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As placas de xisto gravadas 
dos sepulcros colectivos de Aljezur 
(3. 0 milénio a.n.e.)1 
VICTOR S. GONÇALVES ' 
RES U MO 
As necrópoles colectivas d e Aljezur foram encomradas aciclemalmeme em 
188 1 t' imervencionadas pouco depois por Esrácio da Veiga (a uxiliado , como em 
Alcalar, por Nunes da G lória). q ue se lhes refe re nos volumes I e II da sua 
monumental obra i\ III iglfidcules M Oll/Ouent(leJ dv A Igm"l'e (I S 6 e 1887). 
As placas de xisro gravadas de Aljezur, num w[a] de 23. esrão g uardadas 
no Museu Nacional de Arqueologia e nunca tinham si do sis rem:lti camenrt' 
estudadas, o que agora se raz , no âmbito do Projecro .. PLACA NOSTRA ,). No 
que é também uma objectiva homenagem ao grande pioneiro da Arq ueologia 
em Portugal , o primeiro a produz ir um amp lo estudo sob re um con Jumo 
relativa mente numeroso e coerem e de placas de xisto gravadas. 
As necrópo les colecrivas de Aljezur deveriam corresponder a um espaço 
fune rário escavado no solo , mas não necessariamente assumindo o aspecto de 
grutas artificiais, como as que conhecemos na Pen ínsulas de Lisboa e Setúbal. 
O escudo dos mareriais arqueológicos associados às placas indica lima utili zação 
muiw homogénea, cu ltural e cronologicamente, loca lizáve l algures na pri meira 
metade do 3° milénio a. n .e .. 
Existe alguma divers idade no conjumo de placas de xisro gravadas idemiflcado 
em Aljezu r. Isco, naruralmeme, dentro dos modelos finiws de organização das placas. 
, Um texto da sêrle desenvolvida no Centro de ArqueologIa da Unrversldade de Usboo (UNIARQ), no ãmblto do 
ProJeClO . PLACA NOSTRA". apOiado pelo Servll;O de Belas Ar tes da F unda~tlo Calouste Gulbenkian, pela Omara 
de Êvora. pelo Museu de ~vora e pelo Museu NaCional de Arqueologia Com a colabola~tlo do Instituto Geol6glco 
e MineIro (IGM) 
. Centro de Arqueologia (UNIARQ). Faculdade de Letras P-1600-214 LISBOA PORTUGAL vsgOfl ui pt 
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Mas nmam-se algumas ausências no conjun to, Não existem aqui placas recortadas, 
placas oculadas e, consequentemente, com Olhos de Sol. As placas com o xadrez 
como rnmivo principal do Corpo esrão ausentes, mi como as mais raras placas híbridas 
e as placas decoradas com simecria radial. As placas CTT e as que apresentam a 
«(s índrome das placas loucas» também não ex istem em Aljezur. Em contrapartida, 
triângulos e faixas ziguezaguc:antes es tão bem representados e existe mesmo uma 
placa com faixas quebradas centradas, absoluramenre idêntica aos modelos alentejanos. 
Também a Cabeça com .<Orelhas de Coelho», tal como o uso de faixas radiantes, 
representa um caso típico de sim ilitude com artefactos ideocécnicos de este ripo 
recolhidos em monumentos evoluídos do Alencejo central. 
e seg uirmos a COSta para Norce, o primei ro monumento com número 
significativo de placas que encomramos é a notável anta da Pedra Branca (Montum , 
Melides). Alg umas semelhanças entre placas dos dois conjuntos poderiam levar a 
crcr que os mesmos fornecedores passaram pelos dois sítios, numa rOta ao longo da 
costa que esrá longe de ser improvável, mas que deverá ser objectO de estudo atento. 
Em relação à g rande mancha megalítica do Alente jo central , os volumosos 
conjulHos de placas de xisto g ravadas provenientes da Anca 1 do O lival da Pega 
(Reguengos de Monsaraz), da Anta Grande do Zambujeiro, do Ibolos do Escoural 
e da Anta 1 do Paço (Montemor o Novo), num torai de mais de 700 registos, 
perm ite m esrabelecer desde já um quadro comparat ivo eficaz, mas é também 
necessário rever as pequenas séries, para que melhor se compreenda O fenómeno 
da difusão das placas e do complexo mág ico-religioso em que elas se inserem . 
Porque, como já escrevia em 1886 Estácio da Veiga, (Julgo haver sufficicme 
fund amento para se dever entender que as placas de schisto ardosiano e a sua 
g ravura ornamental tive ram origem neste rracto de te rra, que há sete séculos se 
chama Porcuga l». Mas exis tindo certamente ceorros produtores nucleares e áreas 
periféricas, o rodo traduz indo a dinâm ica, a riqueza e a diversidade das antigas 
sociedades ca mponesas no Centro e Sul de Portugal. 
Palavras-chave: Calcolírico - megalitismo - subsisrema mág ico-religioso - placas 
de xisto gravadas - Extremo Sul de Portugal 
ABSTRACT 
Tbe rock mI lombs o[ Aljezllr. discollered by acridem in /881. we,·e excallCTled b)' 
ESldcio da Veiga Ibal. as iII lhe fase 0/ Alcolar. was flu isled by N1Ines da Glória. E. 
Veiga mllkes (I reforma lO iI in voll/mes / & JJ o/ bis mOll/IIl1e11lal U'ork Antig uidades 
Monllmemaes do Algarve ( /886 & 1887). Tbe ellgl'aved srbisl plaqlleJ /rolll Aljezur. 
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IU'ellfy-Ibree i1l total, are slOI'ul iII Ibe I\I IIS(,II Naciollal de Arqm!ologitl mui b,ll 'f! lIel'er 
beeu S)'sltnltllirall)' slIIdied. Tbal sflldy is 110/1 ' beillg (arried 0111 b)' Ibe Projl!(/ «PLA CA 
NOSTRA .. , also iII bOJllage 10 Ihal greal piolJeer of PorlllgllCU !\,.(h~/eolog)', Il'ho /l 'as 
also Ibe /il'jf lo sllld)' a reltl/i r'el] large alld coberem grOllp 0/ eugrm1ed srhiu plaqlles. 
The rock 011 IOJl/bs of Aljezllr IIII1S I correspom/IO t I /lIlIeml')' SjJ~lI"f eXCtlllaled ill10 
lhe grolllld, 1101 uecess~/ril)1 iII lhe f0 1'l1l of m'lJfiria l rock-C/II (m'es u'ilh mou-boles, (lS Ibe 
kllO/il1l extlllJ!lles f rolll Lisboll (lJId SelNbal PeuillJlllae. Tbe sl/l(l)' 0/ lhe 1IU1leritllJ aJJOClClled 
lI'ilh lhe srhisl plaqNes il/dir~l/es Ibá ,. I I(!IJ ' bOlllogenollJ collleXI. i" m"lfI~tI al/d rbrouolog/rol 
lerms, aro/fful lhe /irs/ h(d/ o/ lbe 3',' Millenllifllll Cal. Be. 
Tbe grollp of idmtified ellgra l'Cd srhisl p/aqlles /rom A /jezllr !,,'esenlJ sOllle ditlersrly, 
o"hollgb /l 'ilhil, lhe models Ihal are defilled b)' lhe pagillg of Ibe p/aqlfes Ihelllseh'es. 
HOll/tI ,c,.. some shajJes are JlOI presem. Missillg from lhe grollp are lhe 011 (0 1110111" p/aqlles 
alld Ihose Ulill; Slfn Eyes. P/fl qlles wilb a fhess-like pal/en/ed bod)1 (Ire (tlso misIilJg, m 
(/t'e lhe ral'e,' bybrid p/aq/les aliei Ihose derorCl /ed wilb radial s)'II11l1etrical lilles. "CTT 
plaqlleJ» 01' Ibose preseming Ibe f< f}/ad !llaqms s)'lulrome. are fllso missi1lg frolll lhe A ljezur 
aJwllblage. Tbis Si fl fcl lioll roJllraslJ we/l wilh Ibe alll/Jle represemo/ioll of Iriollgles (//1(1 
ballds iII zigzag as li 'cll as Olle sperimclI sbou'iug broken-bmld decoralioll itlmlicallo Ibe 
AleJllejo mode/s , Tbe He(f(/ /IIi/h "/?abbil :r Hears" alld Ibe NSe of radia/i/Jg bfllltlS. 
represellls a characlerü/ic Jelllblaurc lo itleo/frbllira/ arre/(/rlJ o/ Ihis Iype recol'ereel f rom 
11I01/lmWI/J 0/ M iddle A /elllejo. 
Fo/lou'illg Ibe roos" ine lIorlbll'ortls, Ibe /irsl 1IJOl/lflJlelll li 'i/h tI significa/JI II/lIIIbe/' uf 
p/flq/les is Ibe Passage grmle of Pedra BrallfO (JUOI/ IIIIIJ. Melides). A (el'/((il1 reselllblallce 
bellL'een lhe plClques of rbese grOIlPs 111()ltld lead olle to be/ieve Iba/lhe sallJe Iradel's U't:re /JreSt'IJl 
~" bOlh p/areJo iII a 1"Oule alollg Ibe roasl lha/ SOO" sDo,,!d /01'''' /he objec/ 0/ dose allalysis. 
COllremiug lhe gl'C?lI JlJegnlilhir (IreCl 0/ MieM/e A lentejo. Ibe Im-ge grou/Js 0/ engrm'CrI 
J(hisl plaqlles /1'0111 Dolmeu 1 of úfil'nl da Pegfl (Reg/leugos ele t\ lamClraz) . Amfl Grande 
o[ Zamblljeiro. Tholos o[ Esro/lr(tI aml DO/111m I do Pai O (t\ lo/J /fmor o NOt'o) , rl'prcsf!1Ilillg 
more /hon 700 specimen. alloli' for a rolllparalive SllIdy lO be ulITierl 0 11/. /1 is also 
necessary II) "evieU' lhe slllaller gl'o/l/Js lo bel/el' IlIIelerUalld /be phmtJllle1l011 of /be c/if/mio/J 
of rhe plaques and o[ lbe lIltlgim-religiollJ romp/exes lo ll:birl; Ihey be/ollg. As ESlário da 
Veiga ult'ole, i/J / 886, ... 11 IS lIly belief Ihol ellollgh b(lSis (dreael)' exisls 10 deIlJOl1S1"ate 
Ihal t/Je sebúl plaqllCs alld Ihe;r oYllolllemal cllgr(lvillgs bad tbey origius i1l Ibis par, o[ 
lhe Earlh, kllowlI as PorlNgnl /or lhe las/ Sellell rellllll·ies",. HOll'ef'er. al!bollgb II/ldea /' 
tlnd peripbel'a/ ce1Jlres 01 prodllClioll exisud, 0111)' lhe Il ,bole pie/lO'e JIltly ((J Ilt'/:y /be rid)//eJs 
alld diversily o/Ibe anúel}/ peasal}/ socielies of CelJll'al and SOlllhem Porlllgal. 
KeY-lI.Iords: Copper Age - lI1egalilhi( sllltlies - magical-religiollJ slIbs)'J/ellls - engra/'ed 
sehist p/aqlles - som bem Porlllgal 
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As coisas perdidas rambf m se acham, mas não f cena. 
"!/llll/hlq/l1 p/'O/llftin u. BlblIOI.'ft1 t\lIIIIt(lP,t/ dI! Sur tla/b 
«Se um dia, á força de se nsatOS clamores , perfi lhados t repetidos 
pela opinião publi ca, apparecer um governo, que julg ue dever levanrar 
este paiz até o nivel sciemifi co das nações mais c iv il isadas , para q ue 
não conrinue a esta r eq uiparado ao imperi o de Marrocos pela ausencia 
de trabalhos e inst it uições q ue já devêra ter, e tcria , se uns ce rcos 
empregos fossem exercidos por homens de superi or encendimenro e 
saber, esse governo manda rá cen amence proceder ao reconhec imenro 
geral das antisuidades p rehisrori cas e hi stóri cas d 'es te re ino C .. )." 
EsuíClO da Vel,ga, Anu,g Uldad es Monll mcnracs do Algarve. vol. 1 , p . 152. 1887 
«J u lgo haver suffi cieme fundamento para se dc:ver entender que 
as placas de schisco ardosiano e a Slla g ravura ornamental tiveram origem 
neste ([aCto de terra, que ha sere sec ul os se chama Portugal, onde 
actualmente a arte, padecendo uma dyspepsia desprezada, vae lentamente 
ca minhando, quas i inan im ada e decrepi ta, no rumo de rodas as 
decadencias em busca de um ep icaphio ... 
Esrácio da Veiga, AntigU idades MOllllrneocaes do Al ga rve. '101. 2. p. 444. 1887 
O. LIM IAR 
No fim da Primavera de 2002 , Ana Isabel Sanros, conservadora do Museu 
Nacional de Arq ueolog ia, chamou- me a atenção para o conjunto de placas dt' 
xisto gravadas de Aljezur, em 1985 inventariadas defi niti vamente no MNA , e 
sugeri u-me o seu es tudo. 
Recordado de ter visto , há já bascante tempo, alg uns desen hos de p lacas dt 
esre conjunto cm curso de execução, ao que me lembrava por encomenda de 
Luís de Barros, telefonei a esre l'drimo, qucstionando-o sobre se mantinha o seu 
inreresse em publicar esses mareriais e se para tal tinha dum previs ta. Na minha 
perspecciva, haveria nawralmente interesse em os referir ou mesmo, eventualmente. 
Arqueôlogo Português . Série IV. 22. 2004. P 163-318 
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integrar na série de monu mentOS e sírios com placas, em esmdo no âmbiw do 
Projecto . PLACA NOSTR A. (Gonçalves. 2004b). 
Por se tratar de um conjunto p rovenieme de sepulcros aparentemente escavados 
na rocha, rnu iro provavelmente hipogeus, seria út il comparar as p lacas de xisco 
g ravadas, que com inham, com as recolh idas nas g ru tas artificiais de Alapraia e 
Carenque, cuja rev isão e primeira publicação, respecrivamente, es tava já prevista 
desde 1993. 
Luís de Barros confi rmou O seu ant igo imeresse por Aljezur, manifesrando, no 
coramo, a sua ind isponib il idade anual para escrever a monografia. Compreendendo 
os objectivos do Peojtem ( PLACA N OST RA», e com g rande simpatia, não apenas 
cedeu os seus «d ire icos de propriedade cient ífica », como p ropôs mesmo que 
escudássemos as placas por ele recolhidas noutm gruta artificial, S. Paulo 2 (ALmada). 
cambém inéditas. e que acabámos por publicar rapidamente (Gonçalves. Andrade 
e Pereira, 2004). Quanto às placas de xisro gravadas de Al jezur, aj udou-nos mesmo 
a localiza r os originais dos desenhos e acompanhou o processamento do empréstimo 
do conjunto, que a AJJoâafiio de Defesa do Patrimó"io H istóriro e Arq/leológico de Aljezur, 
liderada por José Manuel Marreiros, amavelmente se prontificou a efeccuar. 
Os desen hos fo ram dig ita lizados e ve ri fi cou-se estar a maioria , em termos 
gerai s, correcca, de acordo com os critéri os da época . No entanto, pela sua 
complexidade, as placas de xisro gravadas de Aljezur exig iam desenho mais rigoroso, 
quer pela sua im portância quer pela necessidade de serem g raficamente comparadas 
com idênt icos artefactos provenientes de mon umentos que temos em es tudo. 
Deveriam assi m ser redesenhadas na sua totalidade e «ti ntadas,) em Adobe IIlmtrator 
la. O q ue ve io a ser feiro , graças ao apoio da Câmara Mun icipal de Aljezur, que 
se ag radece, por And ré Perei ra e Marco And rade, colaboradores do projecto 
«PLACA NOSTRA,.. A q ualidade de execução e o r igor de estes inves tigadores 
estão já documentados em vá rios estudos con juntos (Gonça lves. Pereira e Andrade, 
2003; Gonçalves, Andrade e Pereira , 2004 , Gonçalves, Pereira e Andrade, 2004), 
e em outros. de m inha exclusiva responsabil idade (Gonçalves, 2003, 2004). Devo~ 
-lhes também a atem a revisão da penúltima versão de eS te texto. 
Um ag radecimento pa rt icula r deve aqu i ser reg istado e refere-se ao Direcror 
do Museu Nacional de Arqueologia, Luís Raposo, por rapidamente ter recuperado, 
para tratamento e escudo posterior, as duas placas de xisto g ravadas temporariamente 
depositadas, pa ra efe itos museológicos) na Associafrlo de Defela do Patrimó"io 
Históriro e Arqlleológico de Aljezur, e também pelo inceresse q ue vem demonstrando 
pelo Projecto «PLACA N OSTRA », consubstanciado em programas de es tudo, 
de gab inete e de cam po, e de ffiu seog rafi a, comuns ao Cent ro de A[queologia da 
Universidade de Lisboa (UN IARQ) e ao Museu Nacio nal d e Arqueolog ia. 
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E uma palavra afecruosa para a exce leme designeI' Bearri z H orta Correia <)ut', 
uma vez mais, lidou com genr ileza com arqueólogos q ue discurem reduções 
gráficas de desenhos e forog rafias com uma craveira d igi ral em punho ... 
Finalmeme, lhe Iml blft lJel1er tht: Imsl, recorda-se a provtrbial atenção e 
paciência de Ana Me lo, que (sempre com jus tifi cadas rese rvas ... ) acabou por 
a((~irar os tempos flexíve is que a e laboração de: crabalhos como este, dependemt"s 
de desenho moroso e fo rosrafia risorosa, sempre implicaran ... . Part icularmente 
quando um novo vol ume de O ArqllefJ/ogo POl"fIIgllês encra em fase de afadigado 
estale iro e a tolerância para com as demoras dos aurores cosru ma cai r com a 
velocidade das seras (bem pouco s imbóli cas) dos a rq ueiros calcolíticos ... 
As imagens fotog ráficas e o traramento d igi ra l das OLHras figu ras são de 
minha responsabilidade, rt ndo usado uma N ikon DI OO e, como habirua lmenrt , 
objectiva micro -N ik kor. Correcções e ajustes em Adobe PbOIOfbop 7 . 
Digital izações em Epson Perfecr ion 487 0 Phoro e crata mento OeR dos textO .. 
de Estácio da Ve iga em Abbyy Fin eReader 5 plus , seguido por rec upe ração 
manual. 
I. OS SEPULCROS COLECTIVOS DE ALJEZU R 
A história dos sepulcros co lec tivos de Alj ez ur é lima h istória ant iga. do 
úlrimo q uartel do séc. X IX. Começa em 1881 , qua ndo. em Novembro, J osé da 
Costa Serrão comunica a Estácio da Veiga ter re<:o lhido uma g rande quant idade 
de ossos humanos e artefactos d iversos, num as covas junro à Ig reja matri z da 
Sen ho ra da Al va (Veiga, 1886, p. 2 1). 
E O que parece ter imed iaramcme impress ionado o arqueólogo algarvio foi 
.... . . predominar n 'aquelle deposiro morrua rio o caracre ri srico de numerosas placas 
de schisro negro, ou ardosiano, com gravuras gt"omelficas , encontrado em q uas i 
todas as esrações neoli chicas do Alga rve C .. )>> (ibid.). Isto para além da s imilitude 
dos restances artefactos, com paráveis a Ol1[ros, reco lhidos por Estác io da Veiga 
nos monumentos de Nora e Marce la, de Alcalar I e no sítio de Torre dos f rades 
(Cace la - Vila Rea l de Sro. Amónio), O que o riginou comen tários hoje aparente-
mente bizarros, mas que assi nala m o início de um taereante (e logo perdido) 
caminho referente à leitura espacia l dos mon umenros e s írios de determinadas 
tipologias ou com ~< caraere ri s [ icos » afins. 
Basicamente, a desc rição e os comentários do p ioneiro alga rvio. incluídos 
no primeiro volume das AJlligllidadef M OIII/Jllelllaes do AlgtlJ"n, reconhece m : 
L a extraordinária importância do sítio ( ~( A estação de Aljezur servirá de pomo 
de part ida para [Odas as m a is do Alga rve e de l igação com as es rações 
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sy nc hron icas já co nh ec idas ao nOrt e e nordeste d'aque ll a vi ll a e m outras 
prov ínc ia" cio re ino. » _ p . 14 5); 
2. ti 1/{IIIII'ezn e os comelÍdos do sítio (<< uma consrrucção subterrânea ( ... ) com mUJtOS 
ossos humanos, numerosos insrrumencos de ped ra e outros objec[Qs)~ , p. 146); 
3. (I ;l/txiJtêllritl de lili/a estrllllO'alllllllt/al' v;síl1el «não ha, em fi m , O minimo ind icio 
apparence do cumulus ou monriculo, que necessariamence existiu , cobrindo e 
resg uardando aquel la um canto complicada mansão, consag rada ao abr igo dos 
mon os» , p. 147), ai nda que reconheça que ela possa ter s ido removida pelas 
obras de te rraplanagem ; 
4. a cOlldiriolltlll/e dm destm ifÕeJ sofridas pela nerrópole «( A es tação morcuaria de 
Al jezur já es tava pon am o conada e desfi g urada, quando em 188 1 o sr. Costa 
Serrão a mandou excava r; mas, pelas informações que obti ve quando alli cheguei , 
p resumo que os dois planos infe riores nunca cinham sido invadi dos, porém 
simp lesmente entulhados q uando se ni velou o terreno pa ra a construcção da ig reja 
e de va rias casas; pois foi precisamente nesses planos . q ue o sr. Serrão achou os 
numerosos objectos com qlle m ui obseq uiosamente engrandeceu a minha collecção 
de ant ig u idades". p. 148); 
5. a típi((f sirl/tlfão de ""M llecrópole (olec/h/a , com ritos de illlllllaf~70 primária, com os 
Corpos semtldoJ ( << Os ope rarias con fund iram t udo, levando a sua g rossei ra bruceza 
a q uebrarem com as enxadas cinco craneos que viram encos tados ao hem icycJo 
marcado na planta com a letra a , e a espalharem os ossos, que di zem ter vistO 
amom oados em frem e de cada craneo. Sendo, porém , minuciosamente inqu iridos, 
affi rmam , que os craneos eram mui to compridos e descahidos para traz, o que 
bem deixa presum ir que pertenciam a indi vid uos da velha raça do li chocephala, 
alli sepultados com o Corpo dobrado pelas art iculações dos fémures, apoiando a 
Cabeça sobre os joelhos, como eS taVa em muica pratica nos do lmens, nos ciscos 
e n 'olltras sepulturas da ultima idade da ped ra», p. 148); 
6. pelos 1I0ll0S t1'<lb~"bos de Est~írio da Veiga e Nllnes da Glória. idellti[ica-se 1111/ Juímero 
mínimo de 30 iJldil'lalloJ (p . 149); 
7. os ritos fimerários [01'<1111 então impossíveis de remperar, mos resta-IIos talvez tliuígioJ de 
1111/ depósito de artefaclOs de pedra polida silllilar tiO idellli[icado em STAM-2 e GorgiJloJ 3 
(Gonçalves, 200 1): i< Conservava-se intano um empilhamento de machados polidos 
de schisto amphibolico jUntO ao hem icyclo do plano inferior, marcado, na plama, 
com a letra a, achando-se alli rambem três esboços preparados para machados, dois 
perclltores, um desgas tador de g rés vermelho, limas Cabeças de alfinercs de osso, 
Lima placa de schisto com g ravuras e vá rios pedaços de louça desrru ida. p. 149). 
Os artefactos descri tos por Esrácio da Veiga , e mais carde dest:nhados, nem 
sem pre com exactidão (ver Quadro 5 e Fig. 40 e 4 1), às ordens de Vera Leisner, 
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são de natureza mU](Q di versificada , mas «cul tu ralmente» m uiro homogénea, 
não devendo recuar de fo rma sensível para Hás da transição do 4" para O 3u m ilénio 
e sendo, mu ito provave lmente, já da segu nda metade do j" mtlénlO. 
Nas Fig. 5 e 6, republi cam -se os desenhos divulgados por Vera Leisner para 
os arrefactos, que não as placas de xisto gravadas, conservados no MN A. 
A ped ra lascada é constiru ída por um g rupo de pomas de seca, todas de base côn-
cava, lâminas com e sem re toque, Hês 
A ped ra polida inclui um con-
junco com machados de secção cir-
cul ar, q uadra ngu lar e recra ng ul ar, 
enxós e li ma goiva. 
O osso polido incl uía furadores 
e alfi netes de cabeça pos tiça, d uas 
li sas e uma canelada. 
Os artefacros para adorno pessoal 
resum iam-se a uma coma rone! iforme. 
A cerâmica, em te rmos quanr i ta-
tivos m uiro mal representada, apresen-
tava-se sob d uas fo rmas comuns na 
primeira metade do 3° milénio, o «vaso 
lucerna» e o g lobular típico. 
Q uanto às p lacas de xis to gra-
vadas de Al jezur, Esd cio d a Veiga 
nem sempre pa rece muito cerro do 
seu n úmero, com ligei ras oscil ações 
no seu cômputo. Com efeito , começa 
por decl arar que ter iam sido reco-
lhidas 19 placas e um báculo, mas, 
ad iame, apom a 17 « ... mais alg umas, 
que se diz te rem sido obtidas pelo 
sr. Judice dos Santos. Calc ul o q ue 
haveria a ll i umas vi nte a VIIHe e 
duas. » (vol. I, p. 197). 
As p lacas de xisto g ravadas, pelo 
seu esta tu to d e obj ec to fora do 
comum , justifi caram q ue Estácio da 
Veiga inventar iasse os sítios em que 
até então t in ham sido recol h idas. 





Fig 1 ~ loc<lllzaç~ de Aljezur no actual terntOrto português 
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Fig 2 - l OCélhzacao de Aljezur na C MP 584 (vs 1979) 
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Fig 4 - Plantas de Estâclo da Veiga da ~ eslaçc'io -lumulu5 11 de Aljezur (1886), 
É um inventário preCIso, também porq ue pouco havia sido publicado na 
época sobre as placas, apesar de imagens estarem disponíveis em publicações que 
o arqueólogo algarv io bem conhecia. 
No Algarve: 
1. Aljezur; 
2. Horti nha (Bensafrim); 
3. Serro Grande (Lagos); 
4. Monte da Rocha (Quinta da Lameira, Alvor); 
5. Aleala r i ; 
6. Serro da Ped ra (Salir); 
7. Nora (Cacela); 
8 . Mareei. (Cacela); 
9. Torre dos Frades (Cacei.); 
10. Castro Marim *; 
11 . Vaqueiros*. 
* si tuações qlle devem se r enca radas com algu mas reservas, dada a natureza dos 
testemun hos e a sua própri.a interprecação. 
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Fig 6 - O espolio dos sepulcros de Aljezur segundo lelsner, 1965 espólio II tlco. Ósseo e cer3mlco 
No que se refere a áreas exteriores ao Algarve , a lista corresponde ao que, à 
época, se conhec ia, quer de publicações quer de Museus: 
L Sa ntiago do Cacém; 
2. Ponte de Odivelas (Esrrada de Ferreira do Ale nte jo para Alcáce r do Sal); 
3 . Viana do Alencejo; 
4. Évora (em ão, apenas 2 placas !! .. . ); 
5. Montemor o Novo (e m ão, apenas 2 placas !!. .. ); 
6. Pavia; 
7 . Castelo de Vide; 
8. Palmela (g ru tas arcificia is do Casal do Pardo); 
9. G rums de Poço Velho (Cascais); 
10. Anca de Monte Abraão (8 elas); 
II. Anca da EStria (Belas); 
12. Muge. «5epulcuca de Martim Afonso»; 
13. G ru ta da Columbeira; 
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14. Gruta da Cesareda; 
15. Gruta da Furninha (Peniche); 
16. G ru ta de TlIrqllel (Alcobaça); 
17. Anca de .Monte Rea l (Leiria); 
18 . Anta de Ansião. 
São assim ou achados iso lados ou monumellCos mega lít icos «cláss icos.) (as antas) 
Oll g rutas naturais ou grutas artificiais. Tam bém Ibolo;, se tal ti ve r sido a morfolog ia 
do sepulcro de Castro Marim (G omes, Cardoso e Cunha, 1994), do que duvido. 
A extensão geog ráfica tC' m cur iosamenre parâmetros relad vamenre próxi mos 
dos actua is, não sendo muiro d ife rente o perímecro ex terno da mancha geográfica, 
se a al argarmos a partir de El vas até Bada joz e a partir do Algarve até Huelva, 
mantendo-se Ansião cama o pontO mais a Norte reg istado. 
Claro que o grande vaz io do Alentejo central traduz a di ficuldade do acesso 
dos arqueó logos at É mo num entos e s ít ios ma is iso lados e e m 1884 e ram 
compreensivelmente bem rescri tas as acções de campo nessas áreas . 
2. AS PLA CAS DE XI STO G RAVADAS DO SEP U LCRO CO LECTIVO DE 
ALJEZU R' CATÁ LOGO E DESCRIÇÃO COMENTADA . 
2. 1. Observações prévias 
De acordo com os cri té rios recentemente estabelecidos pelo Projecm «PLACA 
NOSTRA>,. o inventário e descri ção das placas de xism g ravadas proven ientes de um 
só monumento, de escavação alheia. são objecco de um processo q ue se descreve assi m: 
1. verjficação das ori gens efec t ivas, co mparação dos números de inventár io. 
diagnose da s ituação de conservação de cada an efacro, proposta de restauros ou 
ca nsai idações e, se necessá rio, o seu acompanham entO; 
2. desen ho e «[imagem »; 
3. focografia dig ital global da peça e macros de de talhes, com recurso a iluminação 
fi xa e móvel; 
4. elaboração de um primeiro Quadro, com reg istO das mensurações principa is; 
5. elaboração de um seg undo Quadro, com reg isco dos arri bucos e com bi natórias; 
6. peso dos exemplares com O es tado de conservação I . e 2. (inractOs ou apenas 
muiro ligei ramente frag mentados. neS te último caso sendo a med ida seguida por 
*). Para o peso, usou-se uma ba lança de prec isão, mas, por razões explicadas no 
texro, as medidas fo ram sem p re expressas em va lores arredondados ao g rama ; 
7, descrição individua l, com come ntár ios que se não enquadram nos Quadros 
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ameriores. Esta descrição. após observação directa e com lupa binocular, tem uma 
imponância específica para além da sua: gera elementos deta lhados que poderão 
integrar uma fi cha museológica de precisão. que dificilmente seria conseguida num 
processo de inventariação normal, por invenrariadores não especial izados. 
Os pontos 2. e 3. pode~ variar de seq uência ou mesmo entrosar-se. 
No âmbitO do 4., usou-se uma craveira digira l Miwtoyo, mas, em 5 i mações 
de licadas, e para evitar ri scar as placas , mi como duramt' as morosas operações 
de desen ho, houve recurso a craveiras de fibra de vid ro. 
Considerando a precisão muitO aceicável dos desenhos, que, com a sua escala 
g ráfica, servem de referência segura, registam-se eoere as principais medidas e 
as que podem futura mence ser utili zadas em cruzamento de dados: 
1. a aJcura total da placa, medida no eixo cenc ral ; 
2. as altu ras da Cabeça e do Corpo, sempre que se trate de uma placa com essa 
divisão (a larga maioria); 
3. a altura das bandas, a meio da largura f, quando necessário, no bordo direim; 
4. a la rgu ra das colunas, a meia altura; 
5. a largura da placa, no copo e na base; 
6. os diâmetros das perfurações, lidos nas faces e nos versos; 
7. a espessura, lida num ponco médio; 
Calcularam-se ainda o índice de alongamento da placa, IA (ahuralla rgura 
da base) e a percentagem nela ocupada pela Cabeça. 
O índice de alongamemo (lA) foi interpretado de acordo com três possibi lidades: 
alongado: > 2 (uma única p laca, a 985.39.48); 
médio: 1 -2 (todas as restances); 
curro: < I . 
O alongamento da Cabeça (lA Cb) foi incerpretado de acordo com cinco categori as: 
< 10%: muiro pequena 
10-20: pequena 
20-30: I< normal ,) 
30-50: grande 
,. 50: muico g rande 
Ficou-me, porém, a ideia que seria necessário rever a c lass ificação dos índ ices, 
mas cal apenas poderá ser feim com os cálculos a efectuar para os grandes conjumos, 
como os da Anta I do O lival da Pega, Anta Grande do Zambujei ro , 1/;0105 do 
Escoural e Ama l do Paço (I(A» de Manuel H eleno). 
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Quadro 1 - listagem das placas de x isto gravadas dos sepulcros colectivos de Al jezur, com indicação 
dos seus lugares de publicação. 
N° de inventario N° de registo Estacio da Veiga, Leisner, 1965 VSG, 2004 
recente antigo 1887 
ALJ-985 39_41 8968 Não publicada 131 54 f'9 7 
AU-985.39 .42 8965 Est V 131 59 f'9 • 
AU·98539.43 8972 ESI IV 131 52 f'g 9 
AU-985.39.44 8977 Não publicada 131 56 f'9 10 
ALJ-985.39.45 8962 ESI I Ni'lo publicada f '9 11 
ALJ-985 3946 8970 Est X 131 60 f'9 12 
ALJ-985 39 47 8973 ESI II Não publicada f'9 13·A-B 
AU-985.3948 8971 Est III 131 57 f'g 14-A·B 
AU·985 39 49 8969 Est VII 131 ·58 fig. 15 
AU-985.39 50 8976 Est XI Não publicada f'9 16 
AU-985 39.51 8967 Não publicada 131 '55 f'9 17 
AU-98539 52 8974 Não publicada 13153 fig. I. 
AU·985 3953 8981-A N30 publicada Não publicada. f'9 " 
AU·985.39 131 8966 N30 publicada Não publicada f'9 20 
ALJ-98S 39 132 8979 Não publicada Ni'lo publicada f'9 21 
AU-985 39 133 8978 Não publICada Não publ icada . f'9 22 
AU·985 39 134 8960 7 Não publicada. NÓlo publicada f'9 23 
AU·985 .39.135 8981-8 Não publicada Não publicada Fig . 24 
ALJ-985 39 136 8981-( Nao publicada Não publicada f'9 25 
AU-985 39 137 8975 Não publicada Não publicada f'9 26 
AU-985.39.138 8963 Não publicada Não publicada. f'9 27 
ALJ·985 39 139 8964 Não publicada Não publicada f'g 28 
ALJ-985 39 195 7599 Ntto publicada Não publicada Fig. 29 
As Estampas referidas, do vol. II das A. M. A. (Escácio da Veiga, 1887), 
encontram-se g rupadas entre aS pp. 462 e 463 daquele volume. 
Total de pl acas de Aljezu r: 23. 
Torai de placas para cá lcu lo de percentagens: variável , considerado o esrado, 
inregral ou fragme ntado. 
Total de p lacas com desenhos publicados por Esrácio da Veiga: 8. 
Tota l de p lacas com desenhos publicados por Leisner, 1965 : 9. 
Total de placas com fotografias publicadas até 2004: O. 
Torai de placas com desenhos e fotog rafias ago ra publicados: 23. 
2.2 . Descrição (lida conjunrame nte com os Quadros de caracre ri zação sumária e 
de registo de medidas) e observações di versas 
2.2 .1. Noras prév ias 
1. A indicação * a seg uir a um alga rismo sig nifi ca que a medida não é (Oralmenre 
fiável. em geral por uma ligeira frag menração da peça . No enranto , as medições 
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indicadas com asteri sco são sempre muito aproximadas ao presumido original, 
es t imando-se a diferença em milímeuos ou poucos gramas. D o Quadro com o 
registo do peso das placas, excl uíram-se todas as q ue se encolluavam fmgmenradas 
para níveis abaixo do limite ass inalado com *; 
2 . considerando que a t inta da china e o vern iz de marcação têm peso, apesar de 
welo não neg ligenciáve l em. pesagens de precisão, e alg umas placas apresentam 
até cinco legendas, arredondei sempre ao g ram a o peso obtido, dispensando, ao 
contrário do hab it ual, a déci ma e a centési ma de grama; 
3. todas as placas se encontravam marcadas com o am igo m:'lmero de inventá rio 
ou com O novo, ou com ambos. Ass im , apenas se ass inalou na descr ição lima 
marcação a ve rm elho , q ue aparece em alg um as, e a referê ncia a terem sido 
desenhadas por F. Valença (dei, F V). Nen hum de estes desen hos foi , porém, 
encontrado no MN A; 
Antes de lima dese jáve l publi cação exa uStIva, i lustrad a, reservada para 
ou tro luga r e te mpo, pareceu-me útil lis t ar, desde já, os t ermos uti liza-
dos no âmb ito do p rojeCto «PLA CA NOSTRA » na d esc ri ção das placas 
d e xis to g ravad as e a lg um as a brev ia turas para e les. Assi na lei se mpre os 
casos qu e enCont ram exemplo em Aljez ur, excep wando as referênc ias , neste 
contexto uni ve rsais, aos triâng ulos pree nch idos ou a te rmos tão gerais como 
e les, ou cjuase. Al gu ns ta lvez se jam rev iscos, no se ntido de se cornarem o 
mais unívocos possíve l, sabe ndo nós que essa não é U1refa fáci l, mas O essenc ial 
fica dica. 
GLOSSÁ RI O DE TERMOS E CONCEITOS APLICÁVEIS ÀS PLACAS DE XISTO 
GRAVADAS, EM ESTUDO, USO E AFINAÇÃO NO ÂMB ITO DO PROJECTO 
" PLACA NOSTRA " (UMA PRIMEIRA PROPOSTA) 
Balldas: as bandas são os espaços horizontais de limitados por traços (que 
podem ser cons iderados também como linhas-guia), onde se inserem os tr iângulos 
preenchidos, maio ri tários como rema domi nante do Corpo das placas. Em Aljezur, 
ve r Fig,. 8 a II , 13-A , l4 -A, 18, 20 • 23, 27, 28. 
«Bico de Corvo»: diz-se do Triâng ulo-Cabeça qLlando é muito alongado e 
gera lmente encurvado no vé rtice inferior. Em Aljezur, ve r Fig. 27. 
Cabeça clelllro d(1 Cabefa: é o nome ge ral de referênc ia pa ra o Tridnglllo-
-Cabeça, o Trapézio-Cabef(1 ou para o raro Rectâl/gll lo~Cabefa. Estas formas 
consti w em a parte cemral da Cabeça da placa e del as, ou do Separador Cabeça-
-Corpo, radiam os motivos si mét r icos (ou ass imétri cos) que preenchem esses 
dois espaços di sponívei s. 
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Cabeça; a parre superior da placa, del imi cada por um [raço hori zo ncal 
ou oblíquo ou por um Separad()r Cabeça-Corpo. É a área onde, q uando existem , 
estão locali zadas as perfurações para suspensão, faixas preenchidas Simétri cas 
(ou não , no caso da síndrome das placas loucas, variance 1) aLi Outros motivos 
mais raros, como fa ixas zig uezagueances ou triângu los. 
Col/lfltu: espaços delimitados no Corpo das placas, geralmente por linbtIJ-
gllÚl verti cais. São ge ralmente pree nchidos por linhas qu ebradas. fai xas 
ziguezagueantes preenchidas ou, excepcionalmente, por uiâng ulos com o vérrice 
para o lado, servindo as linhas-g uia para assegura r a continuidade regular dos 
motivos a toda a largura da placa. Em Aljez llr. ver Figs. 7. 12, 15. 16,29. 
Corpo: a pa rte inferior da placa, que COntém um motivo dom inante, ou mais. 
no caso das placas híbridas. 
Faixai horizoJJtais de Cabeça: usadas no preenchimento de espaços laterais à 
Cabeça dentro da Cabeça. Em Aljezur, ver Figs. 12,28. 
Faixas oblíquas de Cabeça: usadas no p reenchimento de espaços laterai s à 
Cabeça dentro da Cabeça . Quando partem do Separador. em leque, desi,g nam-se 
por F(lix(IJ radiallles. Desig nam-se por F(úxas descendentfI, quando partem dos 
limi tes da Cabeça dentro da Cabeça, para baixo e F(úxtlS (lscel/del/teJ quando parrem 
para Cima. 
Faixas tjlfebradm: no fund o, dois tramos conexos de uma faixa zig uezag lleante. 
Em Aljezur, ver Figs. 7 ,1 7. 
Fa;x(/.J radiantes: di z-se das fa ixas preenchidas q ue partem do Separad or 
Cabeça-Corpo , pree nche ndo os espaços extremos da Cabeça. Podemos 
considera r dois tipos de faixas radiantes: I . as que partem exclus ivamem e 
de muito peno do ponto de contacw da Cnbeça dentro da Cabeça com O 
Separador ; 2. aS qu e rad iam de rodo O espaço di sponível. Em Alj ezur, ver 
Fig. II para o primeiro caso e Fi gs. 13-A, 14- A, 15, 16, 18,23,26 U), 29 , 
para o seg undo; 
Faixas verticais: fa ixas preenchidas, dispostas na vcnical no Corpo das placas. 
Raras no conjunto das placas conhecidas. Desconhecidas em Aljezur, 
Faixas ziglfezaglfeantes: quer verticais, quer horizontais, com varianres, quase 
sempre preenchidas, por vezes com linhas-g ui a internas co mo auxi li ares do 
preenchimento. Em Aljezur, ver Figs. 12, 16, 19, 29. 
Fei/sos Olbos; diz-se de depressões cupuliformes, apareadas, que são inrerpreradas 
como representações de Olhos não radiames. Desconhecidos em Aljezur. 
11Idi((ldol' de fim de pl( (((( (IFP): uma banda normalm ente apenas definida 
superiormente (pela linha g uia da banda preenchida imediatamente superior), 
comendo motivos diferentes do dominance no Corpo ou os mes mos, red uzidos . 
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Indirador de início de bauda (I1B ): após a paginação final de uma banda, 
co m o comamo dos triângu los desenhado , os espaços de início e de fim da 
banda fi cam vazios e são preenchidos, para reforçar a si metria, com quadrícula. 
Por vezes parecem tri âng ul os esca lenos, noutras situações rectângulos 
alongados. Em Alj ezu r, ver Fi gs. 8 a II. 13-A, 14 -A , 18, 20 a 22, 27 
e 28. 
Indiwdor de fim de banda (IFB): ver Indicador de il/teio de banda, Em Aljezu r, 
ver Figs. 8 a II , 13-A, 14-A, 18, 20 a 23, 27. 
Linhas-guia: designam-se ass im traços horizomais ou verticais que definem 
as bandas ou as colunas, para fa cilita r a gravação subsequemf' dos votivos. 
Usei esta expressão pela primeira vez , vá lá sa ber-se porquê, sob a form a 
ing lesa gllide lines, aquand o da aná lise do conce ito d e paginação referente a 
placas de STAM-3 (Gonçalves, 2003a, p . 264-265). Posteriormente , o conceira 
foi afin ado, com a idemificação de Outros tipos de linhas-guia, as liJlhaJ-gll i(1 
para preellfbilllel/lo de [aix(/j zigllezagmt1 l1teJ , em Aljezur exemplifi cadas no 
frag mento de p laca 985.39.53, ou as linhas-guia, para preenchimeJlto de triângulos 
de remate. Nesres casos, são linhas verticais marcadas antes do p reenchimento 
das faixas ziguezagueanres, nos pomos de junção dos tramas de faixa , de forma 
a permiri rem um preenchimenro mais reg ular, ou li nhas ven icais nos rriângulos 
de remate de fim de placa , para permirirem um melho r preenchimemo 
sim érri co. 
Linhas quebradas: desconhecidas em Aljezur, são uma forma de preencher o 
Corpo registada de Reguengos de Monsaraz a Montemor o Novo. Configurariam 
faixas zig uezagueantes não preenchidas se não tivessem sido gravadas tão juncas. 
Descon hecidas em Aljezur. 
"Q,-elhas de Coelbo»: esta inco nfundível forma de representar a «( Cabeça 
dentro da Cabeça/> consiste em usa r duas faixas preenchidas, mais es rreitas 
em baixo que em cima, encu rvadas, e com o aspecto caracter ístico das dos 
si mpáricos lagomorfos . Identi ficá mos vá rias, no es tudo p reliminar das placas 
de xisto gravadas da Anca Paço 1, Montemor o Novo (escavações de Manuel 
Heleno), Em Aljezur, ver Fig. 18. 
Placas rOll{ Olbos de Sol: placas oCld adas, partind o dos cí rculos ocu lares 
raios curros, longos, dire iros ou queb rados. Desconhecidas em Aljezur. 
Placas CTT: as p lacas com Cabeça rripanida (e preenchimento reticulado 
simétrico das áreas laterais) es tão ausentes de Aljezur, mas constituem, com 
as placas com Olhos de Solou si mples mente oculadas, um dos objectos de 
pesqUI sa maiS interessantes no comp lexo mundo das placas. D esconhecidas 
em Alj ezur. 
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Placas híbridas: d iz-se das placas que apresentam dois ou mai s morlvos 
dominanres no Corpo. Desco nhecidas em Al jezur. 
P/acos om/adas: é a desig nação geral para welas as placas com represe mações 
de Olhos , radianres (Olhos de Sol) ou não. Inclui também as placas com «Falsos 
Olhos)) . Desconhecidas em Aljezur. 
Placas reaprot'eitadas: placas que se quebraram ac idenral ou incencionalmenre 
e fora m de novo reco n adas e polidas. Um caso qu e t'xe mplifi ca um a das 
possib ilidades é o da p laca H .8-5 (Gonçalves, 2003a) e o con ceiro foi 
recenremence es rudado, sisremari zado e exemplifi cado (Gonçalves, Pe reira e 
Andrade, 2003). 
P/ams recortatltIJ: placas que apresentam, de uma fo rma muiro diversifi cada, 
indicações de «ombros», reforçando, arravés do comamo que as p lacas passam a 
apresentar, o seu aspecto antropomórfico (Gonçalves, 2004a). Desconhecidas em 
Aljezur. 
Remate: fo rma de ocupar espaços que, vazios, desequili brava m a composição 
das p lacas. Enconrram- se tanro na Cabeça como no Corpo , ond e pode m 
confundir-se com os Indicadores de fim de placa. Em Alj ezu r, ver Fi gs. 7. 12, 
19, 29 
Separador: nas varianres Separeldor Cabefa-Corpo. Separ"Id() /' ;1Ifermédio do 
Corpo Oll Separador de fi m de p/tlca (si nó n imo de I"dicador de fim de placa) , 
comém , na realidade, fó rm ulas diversas: um [Caço horizonta l simpl es, uma ou 
várias bandas lisas ou preenchidas. uma sequência de tri âng ulos de dife rem es 
ripolog ias. O fim da placa pode rambém conter um Remate simétri co à última 
faixa zig uezag ueante, normalmen re constituído por tri âng u los que . aqui , são 
afi nal o tO pO da banda zig uezag uea nte que já não rem espaço para se desenvolver 
na ímegra . 
Simetria radial: ausentes de Alj ez ur , as p lacas com sim er ria rad ia l sno 
caracrerizadas por pan ir de um pOntO mais ou menos correspondente ao cenrro 
da placa uma d ecoração norma lmeme simétr ica. Leite de Vasconcelos publ ica 
urna nas Religiões da Lusitânia, provenieme da Anta Grande da Ordem (Avis), 
que é um excelente exemplo (Vasconcelos, 1897, Fig. 27. p. 15 7), tal como, ali ás, 
a recolhida na Pedra Branca , Momum, Mel ides (Ferreira, Zbyszewski . Lei(ão e 
Sousa, 1975). 
Sí"drome das placas /ollcas; conceitO avançado recenremenre (Gonçalves, 2003c), 
refe re uma assimerr ia voluntária quer na composição da Cabeça q uer do Corpo, 
quer de ambos. Em Aljezur, há ca lvez um caso, ainda que muiro discutível , o 
da placa 985 .39.4 1 (ver Fig. 7). Em Aljezur, tra ta-se mais provavelmente de 
uma assimetr ia acidental devido a um erro de paginação. 
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Trapézio-Cabera: forma de representar a «Cabeça dentro da Cabeça)}. Em 
Aljezur, ver Figs. 9, 10, 20 a 22, 28. 
Triângulos: habicualmenre usados em Bandas, que os contém, mas também 
surg indo isolados. A abreviaru ra T é por vezes completada com a indicação P 
(preenchido) ou V (vazio) oU VPC (vért ice para cima) ou VPB (vércice para baixo) 
e antecedida por um algarismo ind icando o número de n iângulos preenchidos 
na Banda; 
Triângulo delllfO de IriiiJlg,do: form a de cr ia r campos em que um triângulo 
vazio é inserido dentro de um preench ido, ou vice-versa. Usados no Corpo das 
p lacas, mas também , às vezes, na Cabeça, sendo que, aí, o seu peculiar 
enquadramento os transforma em triângu los vazios dent ro de um campo preenchido 
(ou vice versa) , que corresponde à área disponível de cada lado da Cabeça dent ro 
da Cabeça. Em A ljezur, há uma situação aprox imável, mas que não corresponde 
exactamente ao SImularei, ver Fig. 9. 
Triâllglllo-Cabcfa: forma de representar a «Cabeça dentro da Cabeça ». Em 
Aljezur, ver Figs 7, 8, 11 , 14-A, 16 , 17,27,29. Com um desenho peculiar, pode 
ser desig nado «bico de corvo" , fig. 27. Com o aspecto de um «criâng ulo ll cujos 
lados maiores são côncavos, designa-se por Triângulo aberlo. Em Aljezu r, ver 
Figs. 12, 15, 18 . 
Triâ ngulo moldllrado em faixa: diz-se dos triângulos que são definidos 
não por um [raço simples, mas por faixas que o envolvem, sendo as áreas 
sim étri cas p reenchidas co m faixas horizonta is ou oblíquas. Em Alj ez ur, ver 
Fig . 12 . 
... Triâllg,do voc/dor,, : diz-se dos triâng ulos isolados, d ispostOS no verso, com 
orientações oblíquas. No caso da placa de OP-2d (Gonçalves, 2003a, Fig. 108, 
p. 284-285 ), é acompanhado por pequenos traços de cada lado da base maior, 
não detectados na placa de Al jezur 985. 39.4 7. 
Reclállglflo-Cclbefc/: fo rma de representar a «Cabeça dentro da Cabeça". Em 
Aljezur, inexistente. 
X adrez: os campos em X ad rez res um em-se, nos casos que conheço. ao 
pree nch imento do Co rpo com quad rados ou rec tâng ul os preenchidos 
a lcernadameme, com o efe ico conhec ido. Está associado a OU [(OS mocivos em 
placas híbridas. Nen huma de escas sicuações se verifica em Aljezur. 
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2.2.2. Quadros descrit ivos 
Quadro 2 - Placas de Itisto gravad as dos sepul cros colectivos de Aljezur. características e motivos 





Motivo dominant e Corpo 
FaIXaS quebfadas, em 2+2 (olunas desencontradas 
na junção 
Tnângulos mUito pequenos, com o Véfll(e para (rma, 
ocupando toda a altura dlsponlvel, em 18 bandas 
Tr~ngulos com o vé!r1lCe para cima em 3 bandas + IfP 
com triângulo "', mais pequeno~ 
Trlãngulos com o vefllce para baiXO em 5 bandas 
rectangular vertical 
98539 45 TfI~ngulos com o vellJCe para Cima em 5 bandas 
985.194& faIXaS ziguezagueantes preenchldCls com Ilnhas'gula 
em 1(6 conjuntos formando 1 +4+ 1 colunas 
9853947 Tl lãngulos com o vértICe pala erma em 5 bandas 
Verso gravada com traços Imos (escutlforme, 
. \(IAngulo voad04'I, antropomorfo, pelKe, rede) 
9853948 Triângulos com o vertlCe para Cima em 1+2 bandas, 
com separação pol dupla pequena banda de TPVC 
9853949 Trlãogulos (om o vértICe para o lado, em 5 colunas+2 











Faixas Ziguezagueantes preenchidas com 3 linhas-gUia 
tradUZIdas em 4 colunas 
Faixas quebradas centradas sem linhas-gUia 
Tll.1ngulos com o vertrce para cima em 3 bandas. 
Faixas Ziguezagueantes preenchidas segmentadas 
ntI vertical, mas sem l=g externas Base com mera faIxa 
Trrangulos com o vértice para Cima em 3 bandas 
Trlânçulos com o verllce para Cima em 2+ 1 bandas, 
separadas por fina banda (om triângulos vaZIos. 
TrrAngulos com o vertlCe para Cima em 4 bandas 
Trr.1ngulos com o vertlce para Cima em 2+n bandas 
Indetermlnãvel_ mas pode tratar-se. eventualmente 
de uma placa algo semelhante a 98S 39 41 
Indeterminável, uma vez tratar-se de um fragmento 
00 verso da placa 
98539 137 TrrAngulos com o vertlCe para balro em prováveiS 
5 bandas. MUito apagada 
985.39138 Tll,1ngulos com O vertlce para Cima em 3 bandas. 
985 39.\ 39 Tnângulos com o v~rttce para Cima em 4 bandas 
98539 195 FaIXas ziguezagueantes compartlmentadas por 





TPVS' tr lAngulos preenchIdOS com O v~r tke para baiXO 
TPVC \rràngulos preenchidOS com O vertlce para CIma, 
Composição da Cabeça 
TnAngulo central vaZIO, 
ladeado Irregularmente (SPL 1) 
Tntmgulo cenual vazIo até 
.. base da 5· banda 
TrapeZIO central enquadrado por motiVOS 
tipo TP ln TV, com fundo preenchido 
CompoSição complexa T, F, mot 
2+2 faixas radiantes de um ponto central 
7+7 faixas hOrizontaiS a mo1dura 
central preenchida 
4+4 faixas radiantes de um pontO cenlral 
3+3 faixas radiantes sep Cp por dupla 
pequena banda de TPVC 
2+2 faixas radiantes 
Tnângulo central moldurado p ocupando 
de (Ima 78% aI! e 3+3 faixas radian tes 
3+3 farrlas preenchidas 
_Orelhas de coelho_ 
Inexistente por fragmentaçâo 
3+ 3 fal~as 
3+3- faixas 
3+3 faixas 
2+2 fal~as radiantes 
fallla ziguezagueante Clllnha-gula vertical 
sob banda com TV ln TP e I· CI faixas 
Indetermlnâvel 
faixas radiantes em numero Indelermlnavel 
TII~ngulo cent/al vaZIO, em OICO de corvo, 
apontando a dlrerla 4 faixas hoflzootals 
Trapezoidal regular com 4+4 bandas 
hOllzontals preenchidas 
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Quadro 3 - listagem das placas de xisto gravadas dos sepulcros colectivos de Aljezur. medidas principais 
de referência (em cm). 
ALI AtI ALI AtI ALI Ah AI< Ah AI< AI< 
Rei' EI! Pf ALT Cb Sp Cp Ip I " 81 8l 84 81 s.,r lb l< " %Cb O~ 0i'J 9853941 < < 15,10 4,18 1,92 7,81 <.' 28 0.82 0,42 
985 J9 42 < 2 17,00 ~,22 9,6) 7.08 <.8 21 0,89. 
0.88 O.~O}6 
9851943 < 2 15,17 l,4G • 3,24 ],6] l.64 tF, 1.78 '.44 6,05 <.6 22 0.63. 
0,63 O,62.JJ,61 
9BS 39 44 2 2 11,00 5.00 12,00 1.80 2,15 2,24 2.86 2,82 , 29 1,13+ 
1,13 0,84+0,$4 
985 3945 < < 20,80 6.00 14,80 2.60 2,82 l.OO 3.00 3,40 12,64 9,63 <.6 29 0,92 0,63 
985]946 < < 19.50 6.45 1.39 11.89 12.26 7,92 I,' lJ 0,69 0.63 
9853947 I < 18,60 4,60 14,00 2,72 3,07 2.79 2.89 2.55 11,50 8,00 <.' 21 0.80 0,/6 
985 39 4S 2 < 14,90 2,40 1,11 10.96 1,29 2,79 2.9:' 4.00 6,27' 4,92 ' 2.4 t6 0.69 0,51 
9853949 < < 17,00 4,10 13,00 11,21 7,18 <.5 24 0,66 0,59 
9853950 2 < 21,40 6,80 14,60 11,00 '.50 <.' 12 0,97 0.82 
9853951 2 < 12,89' 4, J' 8,84 8J7 7,17' 1.5 
9853952 2 I 15,60 4,4() 11,ro 0.13 l85 4,17 8,54 ' 6,59 1.8 28 0,46 O.~ 
9853953 53 O' 
98539 \lI 2 2 14,&4 4,73 9,91 3,21 3,46 l .l8 7,70 ' 1.9 12 .. O.so. 
0,26 O,SO' 
98539132 II I 13,60 03,4 0,57 0,26 0,31 0,41 25 0,53 ' 0,53 
98539133 2 I 15,40 4,00 11,40 2}1 ' 3,10 2,61 2,97 7,60' 5,80' 2 26 
98539134 3'5' 2' 6,58' 3,15 
9&539135 l ' I O,S6 ' 0,25' 
98539 136 8 " 98539 137 I 2 13,92 &,30 5,40 1.7 16 0,72+ O,&6t 
0,72 0,66 
%539138 I I 20,00 7,20 12,80 3,97 3.70 5,11 9,57 8}6' 2 27 0,75 0}5 
98539139 2 2 17,90 4,90 13,00 2,65 l,9O 3.70 2.90 10,85' 7.13 1,6 " 0,51+ 0.65_ 0,57 0.59 
98539195 JS I 16,8' 1,00 11' 
Rei'. registo da placa no último Invenlãno (1985) do MNA; EST estado de conservação -Inteira, 1, Int~ralmente 
reconslltulvel 2, Cabeça: 3, Separador Cb,Cp 4, Corpo. 5, Corpo Área distai SA, Corpo Area meslal SB, Corpo 
Área prOlumal SC , Separadores mtermédlos. 6, Indicador FP: 7; Indetermln.!lVel, lisa 8, Indetermlnãvel, gravada 
9 Os números combInam-se em sequenCla, quando vãrlas sltuaçOes se combinam nos fragmentos de uma Única 
placa Por . Integralmente reconstituível . entende~se uma placa com fragmentações, mas com todas as medidas 
e leituras passiveiS de re<:uperar, PF. perfuraçOes, ALT altura da placa medida num ponto central; ALT eb altura 
da Cabeça, ALT Sp altura do Separador eb-Cp; ALT Cp' altura do Corpo medida num ponto central; ALT Sp , l ~ 
altura dos Separadores internos; ALT 81 a BS' altura das Bandas; Alt Sep F. altura do Separador == Indicador de 
fim de placa, lb, largura da base, LI ' largura do topo; la [ndlce de alongamento, % Cb. alturôl da Cabeçôl 
referenCiada à altura total da placa; OPF: dláme).ro das perfurôlções na face, OPV, diâmetro das perfurações no 
verso, Esp.pm: espessura num ponto médiO. 
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I" 
Quadro 4 - listagem das pl acas de xisto gravada5 d05 5epulcro5 colect ivos de Aljezur. matérias-primas 
e pe505 (neste ultimo ca50. d05 exe mplar~) d~ c .. t~yuri .. ) t1~ ~) téIlJO 1 t! Z) . 
N° de Inventário 
AU-985.3942 
AU-985.3943 
AU-985 39 45 
AU-985 39 46 
AU-985 39 48 
AU-985 39. S2 
AU-98539 137 
AU-985 39 138 


























" IncluI masSd de restauro u!.ada no Laboratório do Museu NiKlon<ll de Arqueolo!lla (Par<lIOld BIlIl <I 3S%. em <lcetona. com ester<lS 
de ~Idro). ainda Que em area restrita 
X " listO. Sp " serpi!ntlnlto 
2.2.3. Descrição das Placas de Xisto Gravadas 
2.2.3. 1. Placa 985 .39.41 (F;gs. 7,49,59,84) 
Placa ex{[emameme bem gravada, com rraços fi rme e finameme incisos. 
A orga nização da g ravação da face faz -se a través de três linhas-g ui a. A 
primei ra parce de uma das linhas convergemes para o Triângulo-Cabeça; a seg unda 
parce do topO da placa e const itui o próprio lado dire iro do Triâng ulo-Cabeça, 
prossegu indo como as outras d llas até à base da placa. O lado eS'luerdo do 
Triângulo-Cabeça foi g ravado depois das três lin has-guia, e é amerior aos restames 
componentes da g ravação. 
A placa foi cla ramente est rutu rada em duas metades, defini das pela segunda 
linha-guia, que assim se const itui em eixo central. As faixas '1uebradas preenchidas. 
que integ ram aS duas metades da placa. foram intencionalmente desencontradas 
na li nha-gu ia central. Teria sido muito fácil fazê- Ias convergir, mas a intenção 
do g ravador foi exacta mence a concrári a. Estamos assi m perance o '1ue poderia 
ser entendido, no se ntido es trito, como um exemplo da síndrome das placas 
loucas na sua Variance 2 (Gonçalves, 2003c). O que é também interessante nes ta 
placa é a sua composição não oferecer uma imediata imagem de assimetr ia, o 
'1ue é sem dúvida um erro de leitu ra subjectivo induzido pela grande '1ualidade 
da gravação. 
O espaço disponível foi ass im paginado, mas tratado como duas metades, 
com lima junção desenconcrada de motivos. Tal orig inou naturalmente correcções 
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Fig 7 - A placa 985 39 41 
o , , 
Aljezur 
985.39.41 
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e tentativas de compensação nos espaços deixados disponíveis pelos desacertos. 
Esta si[Ua~'ão é parr icularmente visível na metade direita da placa, correspondendo 
às colunas três e quatro. Na base da coluna crês, fo i necessário preencher o 
triângulo isósceles deixado em vazio em contraposição ao da coluna dois; esse 
preenchimento prolongou-se mesmo na base da coluna quatro, através da sé ri e 
de pequenos X em linha. O copo das colunas I +2 e 2+ 3 remata também de uma 
forma diferente, devido a ass imetr ia dos traços de duas faixas oblíquas vazias que 
se contrapõem e que origina um espaço excess ivo no lado dire ito da placa. O seu 
preenchimemo é ass im o de um espaço mais g rosseiro e regular daquele que se 
encomra disponível no lado esquerdo. Parece-me muito provável que estas duas 
faixas, que deveriam ser simétricas, correspondem às ex istentes em mui[as das 
placas com uma rigorosa separação horizomal entre a Cabeça e o Corpo, ou serem 
pelo menos reminiscência delas. 
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Uma perfuração, descencrada tanto em relação :1 larg ura da placa como do 
Triâng ul o-Ca beça. Tro ncoc6 n ic3 , com repo lilTI t' n to poste rior dos bordos da 
perfll ração do vt' r3U. Perfuração sem q ualquer vestíg io de uso. Verso com muiros 
si nais de polimento na verri ca l e na oblíqua. 
Algarismo 1 escrira a lápis acima de «Aljezur». 
2.2.3.2. Placa 985.39.42 (Figs. 8. 60, 85) 
A pagi nação desta placa faz-se através de uma sequência de g ravação muico 
fác il de de rerminar. 
Em primeiro lugar, fo i g ravado O Triângu lo-Cabeça, em seg undo a linha-
-guia correspondendo à base da q uarta banda esquerda, que corra ligeirameme O 
- -
Fig. 8 - A placa 985 39 42. 
Aljezur 
985.39.42 
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vértice do Triâng ulo-Cabeça, depois a linha correspondendo à base da quinta 
banda esquerda, a últ ima a adossar-se ao Triâng ulo-Cabeça, seguindo-se as séri es 
res tances de linhas-guia e o respectivo preenchimenco com criângulos. 
As duas perfurações, intactas e sem qualquer vest íg io de uso, foram feiras 
na face e no verso de fo rma incompleta, e sem converg irem [oralmente, havendo 
ai nda no verso si nais de um tentativa inacabada de pe rfuração. É aliás esta 
perfuração «desfocada >} , e o traço na perfuração da esquerda, correspondendo a 
um primeiro projec tO de perfuração, que dá a es ta placa um ar «patusco» de um 
personagem da série Spy VJ. SpJ da rev ista Mat!. Para cal, ajuda O triângulo em 
bico de corvo, mas são as perfurações que acentuam esta «parecença». 
O traçado das doze linhas-g uia inferiores ao vértice do Triâng ulo-Cabeça é 
mais ou menos regular à excepção da 11 e da 12, onde o traço do g ravador perdeu 
direcção dev ido à irreg ul aridade que se verifi ca nessa á rea da face da placa. 
Acima do plano destas doze linhas-g uia cernas, do lado esquerdo do Triân-
gulo-Cabeça, mais quatro, e, do lado direitO, mais cinco, o que se traduz naturalmeme 
em alturas diferenciadas dos respectivos triângulos de preenchimento. Esta situação 
faz com que esra placa, aparentemente, em termos (armais, sem uma indiscuríveJ 
separação entre a Cabeça e o Corpo. acabe por a ter, considerando-se, nesta perspectiva, 
que ela corresponderia à base da quarta banda do lado esquerdo do Triângulo-Cabeça 
e à base da quinta banda do lado direiw. Com efeito. a convergência destas linhas em 
direcção ao vérti ce do triângulo cria uma efectiva separação na paginação da placa. 
Duas perfurações, ligeiramenre descenrradas em relação ao Triâng ulo-Cabeça. 
A da esquerda tem uma marcação em segmento de círculo. Perfu rações incomplcms. 
te rm inadas a partir do verso, com duas tentativas fa lhadas e duas com êxito relativo. 
Verso com traços de polimenro, sobr(:'tudo verticais, e o número 3 escri to a lápis. 
No terço inferior da placa também está escri to a láp is a palavra «Aljezur» e há 
dezenas de traços de impacto de um ins trumento de ponta dura, mas pouco afiado. 
2.2.3.3. Placa 985.39.43 (Fig,. 9, 61,86) 
Esta placa é um excelente exemplo da utili zação de um moti vo relativamente 
comum nas amas do Alentejo central , aqui com uma pequena variante, derivada 
de es te motivo se aplicar na área correspondente à Cabeça da placa . O mmivo 
consiste em inserir dencro de um triâng ulo vazio, com o vértice para ci ma, outrO 
preenchido. N este caso concretO, o triâng ulo vazio tem o espaço que o envolve 
preenchido em quadrícu la. A sequência é portanro: triângulo preenchido - triângulo 
vazio - ca mpo preenchido, fazendo com que o primeiro motivo , o triângu lo 
preenchido, ressalte no conjunto. A Cabeça desta placa é ass im consrruída em torno 
de um trapézio central , ladeado por dois campos com a composição que já se referiu. 
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Esta placa é ta mbém um excelente exempl o de dificul dade em uri liza r 
conceitos de definição ríS ida. em produções artesa nais não norma lizadas: o Corpo 
é consticuído por crês bandas com as almras med idas no flan co direito da placa 
respecrivamente de 3.52, 3,64 e 3,56 cm e a banda subjacente mede apenas 1,63 
cm. Podería mos ass im considerar o Corpo desta p laca const imído por 
1. quat ro bandas de cr iâ ng ulos, crês de lima d imensão muito sim ilar e uma 
tercei ra ocupando o res tante espaço disponíve l; 
2. t rês bandas com triângul os, constitu indo O mot ivo dom inante do Corpo. e 
uma banda de rim de placa , que nesta si tuação concreta (em o mot ivo idênti co 
ao escolhido pa ra o Corpo. 
A minha escolha vai cla ramente para a seg unda hipórese, por considera r 
excessiva, e por isso mesmo sig nificante, a diferença de alrura entre as três bandas 
e a que lhes subjaz . 
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o verso da p laca apresenta um polimentO un iforme, pranca mente aUsente 
de traços. Alg uns negat ivos irregu lares provocados por impacros. 
Duas perfu wções, bi rroncocónicas, centradas em relação à placa, a da direira 
ligeiramente superior ao plano da outra. 
A lápis, algarismo l sobreposto por 2. 
2.2.3.4. Ploca 985.39.44 (Fig'. lO, 50, 62, 87) 
Esta placa apresenta particularidades ram o na Cabeça como no Corpo. Es[e 
úJcimo é o mais si mples de descrever, ainda que a fragmentação do lado direi to da 
placa d ificulte a com agem dos triâng ulos que integram as bandas, obrigando-nos 
a um exercício de probabi lidades. Todas as ci nco bandas foram preenchidas com 
- - -
Fig 10 - A placa 985 39.44 
o Arqueõlogo Portugues. Séue IV, 22, 2004, p. 16 
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(riãngulos de vérrice para baixo o que é, nes te conjunto, caso ún ico, se excepruarmos 
a es rranha placa 985.39. 137. A composição das bandas se ria a seguinte: 
BI : IIB + 4T + IFB * 
B2: Jl B + 4T + IFB' 
B3: I IB + 4T + IFB 
B4: JlB + 4T + IFB 
B5: JlB + 3T + IFB ' 
A organização das bandas e do seu conteúdo. relativamente uniforme, é 
possivelmem{' de arribui r ao facto de esta placa ser das raras com os lados quase 
paralelos, só não sendo efect ivamente um rectâng ulo pelo fa([o de ramo a base como 
o topo serem acentuadamente convexos. O que configura um comomo pouco comum . 
No que respeita aos contornos, trata-se de uma placa q ue poderia ser class ificada 
como muito reg ular e simétrica. A gravação do Corpo, ta l como a da Cabeça, é feira 
com um instrumento de ponta dura e afiada prod uzindo traços muito níridos. 
A composição da Cabeça de eS ta placa, perfei ramente defin ida por um traço 
horizontal, incl uiu uma compos ição com elementos simétricos. De cada lado do 
Trapéz io-Cabeça, remos um triângulo preenchido com o vért ice para baixo, mais 
uma faixa rectang ulóide preench ida , um espaço vazio e uma fa ixa trapezoidal 
mu ito alongada, preenchida. Estes mor ivos ladeiam um espaço o nd e as 
Perfurações-Olhos esrão perfeiramente centradas. 
O espaço do Tr<lpéz io- Cabeça foi seg mentado, a dada altura, por um naço 
hori zonta l, que apresenta um recc,lng ulo com uma altura cenrral de.' 2,43 cm, 
ele próprio seg mentado em d uas áreas, a primei ra das quai s, com 1,74 cm, foi 
preenchida com faixas e ni âng ulos e a res tante deixada vazia. Apesar do seu 
aspccco em forma de língua , trara-se ta lvez de um escutiforme. 
Sob o pontO de visra técnico, é a inda oporruno sublinhar que o n iâng ulo 
da área esq llerda é desen hado a partir de um (raço ligeira mence ondu lante, um 
pouco maior que o seu lado supe ri or, e o da direita parece não (er benefi ciado 
de qualq uer linha-g ui a, ainda q ue a ligeira frag memação da placa nesta área não 
perm ira afirmá-lo com certeza. A faixa napezoidal mui to alongada. preenchida, 
da di reita , fo i inicialmenre g ravada como uma faixa re([ang ular e depois corrigida 
para se to rnar simétr ica à do outro lado, o que indi ca claramenre que a área 
esquerda da Cabeça da placa fo i g ravada primeiro. 
Duas perfurações, centradas, birroncocón icas. 
No verso, duas tentativas de perfuração, ambas à direi ta de cada perflwJção defini ri va. 
O verso da pl aca aprese nta por d uas vezes, a pr imei ra sem parêntesis, a 
segunda com, a indi cação des. P. V. , sinal que foi desen hada por Francisco Va lença. 
O desenho não fo i encontrado nos arqu ivos do museu. 
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2.2.3.5. Placa 985.39.45 (F;gs. 11, 48,63,88) 
Esta placa apresenta um Corpo clássico, cons t ituído por cinco bandas com 
triângulos preenchidos com O vén ice para cima. A distribuição dos tr iângu los 
pelas bandas é extremamenre homogénea, o que não é comum, repe tindo-se O 
esq uema IIB +5 T +fFB em rodas elas. Esta s ituação, pelo estado de conservação 
da placa e pela rela t iva re~ularidade da sua paginação , permite-nos avançar: 
- - -
Fig 11 - A placa 985.39 45 
o Arqueõlogo Português, Série IV, 22, 2004, p 16 
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L após a g ravação das bandas, a g ravação dos t riâ ngu los fo i fe ira de ci ma para 
baixo, o que prod uzi u uma fie ira de r riâ ngu los vazios regu lares em nú mero de 
onze, com dois espaços late ra is constiru ídos por tr iâng ul os irregulares isósceles; 
2. dos onze t ri âng ulos ass im d ispon íveis fo ram p reenchidos os ci nco com vén ice 
para cima ladeados em cada ex tremi dade por Outro tr iângu lo vaz Io pa ra cup 
defi nição se p reencheu o es paço em sobra . 
A Cabeça da placa pode ser incl uída no modelo das fa ixas radi ances, neste 
caso, de cada laclo do Triângulo-Cabeça, um tr iâ ng ulo preenchido + um espaço 
vaz io + uma fai xa t rapezoidal alongada. 
O concorno da placa eleve ter aproveitado a maréria-pr ima inicial apresentando 
uma fo n e irreg ularidade de traçado. 
Uma perfuração. centrada, bi troncocónica, com altura de ptrfuração maioritá ria 
na di recção face -verso. 
No ve rso da p laca des. F. V., não se tendo enconcrado no MN A o desenho 
correspondente. 
2.2.3.6. Placa 985.39.46 (Fig, . 12,47,64,89,90) 
A p laca apresenta caracterísricas muito inreress.1nres, começando por um Triângulo-
Cabeça defi nido por uma faixa preenchida ladeado por 7 + 7 faixas ligei ramente 
oblíq uas, alg umas no lado esquerdo, prat icamente recti líneas. O Separador Cabeça-
Corpo é constituído a panir de rrês linhas-guia q ue config uram duas bandas ocupadas 
por se i fa ixas q uebradas e um seg mento de ourra, preenchidas. O Corpo da placa 
apresenta o que grosseiramente pod ia ser des ig nado por fa ixas zig uezag ueantes 
preenchidas defi nidas por ci nco linhas-guia. Mas de faero a situação é mu iro mais 
complexa, uma vez q ue o q ue remos na rea lidade são duas linhas-guia ve rt ica is 
defin indo três campos, o da esquerda, q ue tem na origem a largura de 3,4 cm, O 
segundo de 2,55 e o terce iro de 3,67. O campo interméd io foi subd ividido com 
recurso a rrês novas linhas-guia. O q ue parece evidente é o facto do campo da coluna 
I rer sido preenchido de uma única vez, enquanto que o campo cem,.d , as suas quat ro 
colunas e O campo à d ireita, foram tratados de uma única fo rma. IstO quer dize r que, 
apesar da compartimentação total em seis colu nas, a fo rma de preenchimento é 
1+ 1(=4) + 1. É também obstrvável q ue o preenchimemo complementar dos espaços 
inferiores das colunas 3+4 e 5+6 se faz de lima forma organi zada e simétrica. Em 
[ermos de interpretação algo livre, poderíamos mesmo dizer que as colunas L e 6 siio 
preenchidas com fa ixas oblíquas enq uanto as colunas 2 a 5 são n madas como se de 
uma só se [ratasse, e p reenchidas com fa ixas zig uezag ueantes. 
Uma perfuração, cent rada em re lação à pl aca, mas descentrada em função 
do Triâng ul o-Cabeça, com uma Olltra tentati va de perfu ração inacabada ac ima 
" ",rqueólogo Port uguês. Sêne IV, 22, 2004. P 163-31 8 
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FIg 12 - A placa 985 39 <16 




dela e um pouco à esq uerda, essa descencrada em relação à placa e em relação ao 
Triângu lo-Cabeça e 0.3 mm acima dela. Bicconcocónica. 
2.2.3. 7. Piaca 985 .39.47 (F;gs. 13 A, 138 ,48 , 65,66, 9 i , 92, 93, 94. 95) 
Esta placa apresenca duas ca racterísti cas que a [Ornam de algum interesse, 
no que respeita à face, e de grande imporrância pelo verso. 
O moci vo dominante do Corpo são os tr iângu los preenchidos, distribuídos 
por cinco bandas, não parecendo neste caso justificáve l que a quinea se ja considerada 
o Arqu eólogo Portugues. Série IV, 22, 2004, p 16;-
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como um Separador de fim de placa. No que se refere ao motivo de pret'nchi menw 
dos triângulos, a sua distribuição seg ue a (arma 
BI: I1B + 5T 
62 : IlB + 5T + IF6 
6 3: I1B + 5T + IFB 
64: I1B + 5 T + IFB 
6 5: I1B + 4T + IF6 
As ligeiras osc ilações verificáve is d evem-se ao (ano de tanto os lados como 
a base da placa se rem accntuadamem e convexos e o próprio traçado das lin has-
-guia horizontais algo irregular, particu larmente a segunda e terceira, o que altera 
as d imensões das á reas d ispon íveis pa ra preench imenro. 
A Cabeça da placa apresenta-se com O r ipo de faixas rad iantes de banda larga 
que, devido à relação entre a altura e a largura da Cabeça, dificilmente permic iriam 
a radiação a panir de um in íc io (mico ou de do is poncos centrais. Basicamente, 
as áreas à di reim e à esquerda do Triâng ulo-Cabeça são const ituídas por crés f.,ixas 
preenchidas e um rem ate fina l de âng ulo. 
O verso desta placa apresenta uma g ravação incisa com ca raCterísticas técnicas 
diferences da face. Com a perfuração à esquerda, uma vez rodando a placa 100 g rados. 
(emos uma gravação escuriforme, sim ilar à do verso da placa H .8-5, de STAM-.) 
(Gonçalves, 2003a, Fig . 79, p. 16 1) + um niâng ulo preenchido apenas com vert icais, 
algo sim ilar ao do verso da placa El3-22 de OP-2d (ibid'lII, fig . 108, p. 284-285), 
um eventual antropomorfo, uma representação zoomórfica, eventualmente de um 
tunídeo, e um rericulado (rede?) q ue cobre parcialmente a sua cabeça. 
Não renho q ualquer dúvida que a gravação é pré-histórica, independentemente 
de ser Ou não um acrescentO posrerior ii gravação da face. Pela representação diversificada 
elos componentes, creio também ser poss ível defender que estamos pe rante uma cena, 
e que os componentes se mobi lizam num processo sumário de nurrati vu. 
É muito importante sublinhar-se q ue uma análise macroscópica dos rraças 
most ra q ue a rede foi gravada posteriormente 11 representação icr iológica, e q ue 
es(a se sobrepõe ao rriâng u lo (ver infra, 3.). 
U ma perfuração, mais ou menos centrada , birroncocónica. Perfu rada face-
-verso, com a maior parte da perfu ração nesse sentido. 
2.2.3.8. Placa 985 .39.48 (Fig'. 14A. 146,67,68,96,98) 
A placa apresema u m con junto de siruações ext remamente interessa nre, 
apesar de algum as áreas, sobretudo do Corpo, (erem sido afeccadas por um desgas(e 
lami na r do xisto. Fenó menos pós-deposic ionai s condu ziram também a um 
apagamenro parcia l de outras áreas, afectando panicularmem e a lei(Ura c o registo 
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Fig 13-A - A placa 985 39 47. face 
do preenchimento dos pequenos criâng ulos incluídos nos separadores. A Cabeça 
da placa é constituída por 2+2 faixas preenchidas radiames, rematadas por 1 + 1 
tr iâng ulos de preenchimento de espaço. 
O Corpo da placa esd separado da Cabeça por uma dupla banda com uma al tura 
cotai de 1,05 cm, preenchida com triâng ulos de pequena dimensão, correspondendo 
a uma paginação mui to rara de II B+ I0T, sem IFB e II B+7T, sem IFB. 
O Corpo da placa é compos[Q por 1 + 2 bandas de triângulos preenchidos 
com os vé[(jces para cima, separadas por DUna banda dupla idênti ca à que separa 
o Arqueólogo Português, Série IV. 22, 2004. P 163 
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Fig 13·8 - A placa 985 39 47, verso 
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a Cabeça do Corpo. Esta banda dupla, mI como a superior, tem II B mas nâo IFB 
e o número dos t ri ângu los que a compõe m é indeterminável com rigor, devido 
à destrui ção da pane cen tral. As três band as prin cipa is do Corpo da placa 
apresentam exactamencc a mesma form a: Jl B+3T, sendo que a segunda banda 
termina com um traço oblíq uo que poderia corresponder a uma JFB e a terceira 
termina com um tr iâng ulo incompleto vaz io. 
O verso desta placa apresenta, na pane inferior, finas incisões grosse iramenre 
simérricas, que divergem de um eixo central vazio. 
Arqueôlogo Português, Série IV, 22, 2004, p 163-318 
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Uma perfu ração, centrada, bitroncocónica, com alrura de perfuração maioridria 
na direcção face-verso. 
2.2.4 .9. Ploca 985.39.49 (Fig, . 15, 40, 41 , 50, 69, 97, 99, 100, 101 , 102) 
A placa está g ravada com g rande defi nição e apresem a apenas lige iras perdas 
de massa. 
A composição da Cabeça faz-se através de 2 +2 bandas oblíquas preenchidas , 
config urando as imeriores a va ri ante «O relhas de coelho}). O Corpo da placa, 
separado da Cabeça por lima fina lin ha incisa, es tá organizado em 8 colunas , 
definidas por 6 linhas ve rr icais incisas. Todas elas chegam à base, mas uluapassam 
muiro levemente a linha divisória Cabeça- Corpo. 
e1 : IC preenchido + 4T preenchidos com o vértice para a direita + I remate de 
fim de col una; 
o Arqueôlogo Português, Série IV, 22, 2004, P 163-
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C2: I IC + 4T de vé rt ice para a din: ita, sem remate fi nal; 
C3 : 5T de vért ice para a dire ira + I T de vért ice para a di reita ... I remate de 
fim de coluna preenchido por t raços verticais; 
C4: 1 I1C+5T pree nchidos de vérti ce para a esquerda + I IFC preenchido com 
traços oblíq uos; 
C5: IC +6T de vértice panl a esquerda + IFC preen chido com linhas oblíq uas; 
C6: coluna vazia, à excepção de uma peq uena fa ixa ob líqua preenchida no copo; 
C7: 5 faixas oblíq uas, preenchidas, com 1 IFC preen chi do com quadrícu la. 
No verso, fi nos traços de polimento, muico densos. 
Uma perfuração , ligeiramente descent rada ranro em fu nção à largura da placa 
como em relação às «orelhas de coelho», aqu i associadas. Biuoncocónica. 
No verso: de!. F. V., não se rendo encont rado o desen ho respectivo no MNA . 
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2.2 .3. 10. Placa 985.39.50 (Figs. 16 , 51 ,70, 103) 
Trata-se de uma g rande placa, cuja al tura de 2 1,4 cm a coloca a par da mais 
alra placa do g rupo de Reguengos de Monsaraz, a da Ama I da Herdade de Santa 
Margarida . No con jumo de Alj ezu r, aliás, outras duas p lacas, a 45 e a 138, 
at ingem ou ulcrapassam, ainda que ligeiramem e, os 20 cm. A pagi nação desca 
placa foi cuidadosamente reira através de lima separação Cabeça- Corpo obtida 
- - -
Fig 16 - A placa 985.39 50 
o Arqueólogo Português. Séne IV, 22, 2004. P 163-
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por um traço fino , e um pouco ob líq uo, e por (rês linhas g Uia ve rri cais, que 
definem quarro colunas com faixas ziguezaguea ntes desenvolvendo-se a eoda a 
largura disponível da p laca , à excepção da úlrima, que, por falta de espaço li vre, 
se li mita às colunas 2, 3, com um prolongamento reg ular para a 4. 
A Cabeça da placa config ura um tipo de faixas raJiames consti tuído, COmO 
nomra5 si[Uações conhecidas, pela fórm ula: remare (rriângulo preenchido) + faixa 
rectang ular preenchida + fa ixa triangular mujeo alongada preenchida. Ao espaço 
disponível, e que normalmeme fica vazio, constituindo o Triângulo-Cabeça. junrou-
se uma fig uração de fa ixas preenchidas formando um V, que pode ser interprerado 
como um colar aproxi mável ao das placas de Cabacin hi ros e da Lapa da Galinha. 
Uma perfuração, centrada em relação à larg ura da placa. Bitroncocónica com 
a pNfuração verso-face oblíqua 
No verso, dei. F V. 
2.2 .3. 11. Placa 985 .39.51 (F;gs. 17. 7I. 104) 
A placa apresema-se pagi nada de uma forma inconfundível , rendo sido primeiro 
gravado o lado direieo do Triângulo-Cabeça, o Separador Cabeça-Corpo do lado 
di reico, depois o segmento do Separador do lado esq uerdo e, fi nalmeme, o lado 
esquerdo do criâng ulo Cabeça. 
O Corpo da placa rem 
como mocivo principa l faixas 
quebradas preenchidas, cem ra-
das, em número de qua cro, 
[endo sido necessário coi matar 
os espaços vazios nos excremos 
do copo, o que devido à sua 
diferente d imensão foi feiro 
de maneiras diferences, com 
uma faixa preen chi da na 
ex trema esquerda e um [riân-
guIo equi láte ro na ex crema 
direi [a. 
A Cabeça da p laca o rga-
ni za-se si metricamente, em 
fu nção do espaço rriangular 
central, com a fórmul a: 2+2 
faixas p reench idas oblíq uas 
+ 1+ 1 remare triangu lar. - - -FIg 17 - A placa 985 39 5 1 
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Uma perfuração, centrada, birroncocónica, com altura de perfuração maioritária 
na direcção face-verso. 
No verso, a láp is. 55, Leisner. 
2.2.4. 12. Placa 985 .39.52 (Fig'. 18,47,72, lOS ) 
A mais fina placa des te ~onjuntO, com apenas 0,4 cm de espessura , é também 
muico provavelmente lima das três melhor gravadas, com incisões finas e muito 
bem defi nidas e uma pag inação muico equilibrada . 
A Cabeça, com motivo em Orelhas de Coelho, sobrepõe-se a rrês bandas 
com triâng ulos preenchidos com o vértice para cima em todas elas em o número 
de três, com a seguinte composição por banda 
BI: llB + 3T + IFB 
B2: UB + 3T + IFB 
B3: rIB + 3T. 
- -
Fig. 18 - A placa 985.39.52 . 
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Nota-se a irregu la ridade de BI-IFB e de B2-IFB . 
Nesta paginação, roma-se evidente que o g ravador quis manter o ritmo de três 
criângldos incegrais por banda. Com efeito, em B \ , a seguir ao terceiro triâng ulo, 
poderia ter sido g ravado um quarro. O que não foi feiro. Em B2 , verifica-se o 
desequi líbr io de di mensão t'nr[t o II B e o I FB e em 8 3, dev ido ao espace jamemo 
dos triâng ulos incegrais, não houve espaço para um IFB, ao conrrário de B I e 8 2. 
Tanco a face como o verso da placa apresentam traços de polimenro mu itO 
visíveis. Na face, orientados sobretudo no sem ido long itlldinal e no verso com 
incidências mais oblíq uas no seu te rço in fe rior. 
Uma perfuração, ligeiramente descentrada, crococón ica, com repolimemo no verso. 
No verso, número ilegível a vermel ho, re rm inando em 76, e a indicação des. F. V. 
2.2.3. 13. Placa 985 .39.53 (Figs. 19,46,73) 
Fragmemo da área infet ior direita de uma p laca, cujo motivo dominame do 
Corpo seria fa ixas ziguezagueantes preenchidas, sem linhas-guia de enquad ramento 
externo, mas com linhas-guia verci ca is imeriores para auxiliar o preenchimenro. 
Como indicador de fi m de placa, e em remate si méu ico à ú lt ima faixa 
ziguezagueame, temos uma fi la de tri ângu los segmentados ao meio por linhas-
-guia inrernas, que ajudam o preenchimento das d uas metades. 
O tom esverdeado da matéria-pr ima, e o t ipo de fracturas, parece ind icar 
tratar-se de serpenri niro, mas não é certo. 
Impossível de de terminar o ripo e o número de perfu rações, por rragmentação 
da placa. 
No verso, a vermelho, 4: t 74 e a ind icação des. F.\1. 
, 
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FIg . 19 - A placa 985 39 53 
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2.2.3. 14. Placa 985.39. 131 (F;gs. 20, 74, 106) 
Pl aca co m a Cabeça for mada por um trapézio li so e com espaços lacerais 
preenc h idos, em s ime tri a, po r três faixas d ive rge ntes para le las. A dupla 
perfura ção ap resenta-se d esce ntrada, sendo a da esq ue rd a exterior ao trapézio 
vaz Io. 
o Corpo da placa tem como motivo dominante triâng ulos preenchidos com 
vértice para cima, distribuídos por três bandas, a última das quais irreg ular. 
A fórmul a nas três bandas é JlB + 3T + lPB . 
Gravação p rec isa e nít ida. 
No verso, si nais verticais e oblíquos de polimento. 
Duas pe rfurações, li ge iramente d esce ntradas em função à largu ra da 
p laca, mai s ace ntuadamente em relação ao Trapézio-Cabeça, sendo- lhe mesmo 
exterior a da esquerd a. Perfurações troncocó n icas efe ctuadas do verso para 
a face. 
Inscrição, a ve rmelho, 4: 173 e indicação de1. F V. 
- - -
Fig. 20 - A placa 985.39 131 
o Arq ueólogo Portugues. Série IV, 22, 2004, p. 16: 
Aljezur 
985.39.131 
AS PLACAS DE XISTO GRAVADAS DOS SEPULCROS COlEClrvOS DE A.UEZUR (3 Mll~"N"I0::..cA"N,-':..),---____ ---"",,07 
2. 2.3. 15. PI.c. 985.39.132 (Figs. 2 1, 75. 107) 
Uma das menos a ltas p lacas d e Aljezur ap resen ra -se pag inada de lima 
maneira menos comum e a sua leaura é também perturbada pe lo se u g rau de 
fragmentação. 
A Cabeça parece co rre spo nder à fó rmula 3 + 3 fa ixas dive rge ntes 
preenchidas e é separad a do Corpo pe lo traço , bem defi nid o, qu e co nsti tui 
o repo de B I . 
A compos ição do Corpo é disrribuída por [rês bandas , com rriâns ul os com 
vért ice para c ima, as d uas primei ras separadas da rercc::ira por uma pequena 
banda, cuj a a ltura méd ia não ultrapassa os 5,8 mm , com rri âng ul os vaz ios. 
Poderi a, a um primeiro olha r, afirmar-se que se rrarava de uma linha quebrada 
e não de tr iângu los, mas a observação mostra que e les fo ram claramente gravados 
como (31 , o que é panicularmenre visível no quarto a CO ntar da esquerda e no 
décimo quimo. cuja g ravação foi claramem e {eira independencemem e do traçado 
d. linha quebrada . 
- - -
fig 21 - A placa 985 39.132 
Aljezur 
985.39.132 
.• Arqueólogo Português, Série IV, 22 , 2004, P 163·318 
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A fórmula das bandas poderia ter sido, para 81 e B2, JIB +4T +JFB, sendo 
que ambos ind icadores assumem , panicu larmenee o JFB de B l , um aspecro mais 
rectang ular que cr ia ng ular. 
Pelo conerário, B3 não tem IIB , mas sim 4T e IFB . 
U ma perfuração, bicroncocónica. 
No verso, ind icação des. F. V. 
2.2.4. 16. Pbca 985.39. 133 (Figs. 22, 76, IOR) 
Esta placa apresenta uma Cabeça comum, co m o Trapézio-Cabeça com o 
lado esquerdo algo irreg ular e os espaços lHcrai s ocupados por remares, de 
ropo e de base, preenchidos de forma g rossei ramente triangular, enquadrando 
uma faixa pree nchida bem ce ntrada no lado esq uerdo e irregular e de mai or 
dimensão no lado direito. O Corpo tem como motivo dominante criângu los 
- -
Fig 22 - A placa 985 39 133 
o Arqueólogo Portu9ues, Sêne IV, 22 , 2004, p. 163 
o . : 
Aljezur 
985.39. 133 
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com vérti ce para Cima distribuídos por quat ro bandas com a seg uime 
composição 
BI : Il B+3T +IFB 
B2: ll B+3T +I FB 
B3: I IB +4T +I FB 
B4: llB +4T +I FB 
Uma perfuração, cemrada, bitroncocónica, com polimento posterior do versa 
invadindo a perfuração. 
No verso, traços encrecruzando-se, interrompidos pelo repolimenra do bordo 
das perfurações e a a inscrição deI. P. V: 
2.2 .3. 17. PI , c, 985 .39. 134 (F;gs. 23,77) 
Placa frag mentada no sentido IOllgiwdinal. conservando o rapo, mas não a 
base. A Cabeça poderia rer sido organizada segundo a fórmu la das bandas radiames 
e o Corpo com bandas de criâng u los preenchidos com o vértice para ci ma. sendo 
ainda visíveis, em B 1 e B2. os respectivos IFB . 
. . 
- - -
Fig. 23 - A placa 985 39. 134 
Aljezur 
985.39.134 
'. cqUE!ólogo Português, Série IV, 22. 2004. P 163-318 
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o verso apresenta sinais de polimenco oblíq uo. 
Uma perfuração, aparentemente cencrada e com o ponto central a 2,7cm de 
alrura numa Cabeça de 4,5cm . 
Uma marcação a vermelho, itegível , no verso. 
2.2. 3.18. Placa 985.39. 135 (F;gs. 24, 78) 
• 
Pequeno fragmento do lado direito da Cabeça de uma placa cu jo morivo do 
lado di reiro pa rece consisr ir em duas bandas incluindo triângulos vaz ios denrro 
de triâng ulos preenchidos e um campo de alrura indeterminável provavelmente 
com uma faixa zig uezagueante. 
No verso, a inscr ição, a vermelho, 4: 154. 
Na verdade, esta placa es tá fragme ntada, não apenas em corte mas também 
cm plano, sendo portanto uma lasca da placa orig inal. Neste sent ido, não se 
reg istou a espessura como válid a para co m agem , se ndo a do fragmenro , de 
4,3 mm, uma fracção da orig inal. 
Uma perfu ração, bitroncocónica, provavelmente Iigeiramenre descenrrada. 
2.2.3. 19. Placa 985 .39. 136 (F;gs. 25, 79) 
Es ta pequ ena lasca de placa conserva apenas uma parte do verso, CUJO 
polimento é relativamente un ifo rme. 
Impossível de determ inar o tipo e o número de perfurações, por fragmentação 
da placa. 
No verso, marcado a ve rmel ho, 4: 154. 
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. . , 
o , 
:;.' ..... . " 
, , , . 




A placa 98539 135 








FIg 25 - A placa 985.39 136 
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2.2.3.20. Placa 985 .39. 1) 7 (Figs . 26, 80 , J 09) 
ESC3 placa apresenra a caraccerísrica, ra ra no conjunro, de uma pronunciada conve-
xidade dos lados, do topo e da b..'1Se. A macéria-prima, O serpenrini to, a{X'nas ocorre 
numa ouera placa. A decoração parece ter sido exrensiva a roda a superfície do supon e 
e consc; tuída JX>r t riângulos preenchidos. No cmamo, I1lUl1a árl-'a aré 3, 1 cm do copo, não 
$.1.0 visíveis quaisquer rraços de decoração. sendo impossível dec idir se ela existiu ou não. 
Ambas superfíc ies da placa se apresencam com um polimento superficial 
un iforme, aliás comu m no serpencini ro. que apresenra um rípico aspectO bri lhante. 
Mas não é imposs ível que es ta p laca renha r ido um processo de apag amento 
imencional , que re ria suprim ido as incisões menos profundas. 
Na face, m(dciplos s inais de impacto, com superfícies rombas. No verso, 
traços pe rifé ri cos ho ri zoncais e oblíquos, particularmente do lado esq uerdo, 






~ .~~ ã 7; \ 
- - -
Fig 26 - A placa 985 39 137 
Aljezur 
985.39.137 
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Duas perfurações, centradas , birroncocónicas, com a maIOr perfuração no 
sentido face-verso. 
2.2.3. 2 1. Placa 985 .39. 138 (F;gs. 27, 8 1, 110) 
Esra grande placa, de comorno geral regular, com os lados convexos e relativamenre 
bem eq ui librados, incl ui al&,umas situações interessantes. A Cabeça é formada por 
um ( bico de corvo» central que at inge os 7,36 cm de alrura , ladeado por fa ixas 
- - -
Fig 27 - A placa 985.39 138 
o A rqueólogo Port ug uês, Sene IV, 22, 2004, p . 16 
Aljezur 
985.39.138 
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preenchidas, relativameme equilibradas do lado esquerdo. Do lado d ireito, temos O 
que poderia ser um remate preenchido, seguido por duas faixas vazias e três preenchidas. 
O que é curioso nesca p laca é que não teri a sido difíc il conseguir a si mecria, se a 
primeira das bandas vazias do lado d ireico t ivesse sido preenchida em vez do remate. 
Creio estarmos perante um caso curioso de lapso do g ravador que, urna vez pag inada 
a Cabeça em vazio, começou a gravar o copo, em vez da primeira banda que para tal 
escava disponfve l. A correcção posterior ao erro só poderia ser feica de duas maneiras: 
1. preenchendo a seg unda fa ixa vazia; 
2. p reenchendo a terce ira fa ixa vazia e recuperando um relativo equilíbrio 
do conjumo. 
Se a segunda faixa vazia tivesse s ido preenchida, a si metria da Cabeça teria 
sido irremed iavelmeme com prometida, pelo q ue o g ravador oprou pelo compromisso 
patente na forma fina l. 
O Corpo da p laca é consritu ído por cr iângu los preenchidos com o vértice 
para cima, distribuídos por t rês bandas: 
BI : llB +5 T ou em alternat ;va lIB +4T +IFB 
B2: lIB +5T ou em a lte rnat ;va IIB +4T +IFB 
B3: lIB +4T +IFB 
O que é curioso nesta p laca é o facto de, em Bl . se r impossível escolher 
enrre o facto de se trarar de um TFB oU de um rriângu lo individualizado, ral 
corno, ainda q ue em menor escala, em B2. Esta situação é contrastante com B3. 
onde o IIB e o IFB fo ram class icamente g ravados. 
Uma perfuração, descemrada em relação à placa, mas cemrada em relação ao «bico 
de corvo». Bitroncocónica, com direcções de perfurações des..1ce rradas em relação ao verso 
No verso, a láp is. «Aljezur 4». 
2.2.3.22. Placa 985.39. 139 (Figs. 2~, 50, 82, III ) 
Esta placa justi fica uma a[enção espec ial pelo [ipo de Trapézio-Cabeça, que 
apresenta um lado menor de mui to maior di mensão que o habitual, e [ambém 
pela paginação d o Corpo. 
Na Cabeça, o trapézio central tem no [Opa a larg ura de 3.4 cm e na base de 
2,1 cm e é ladeado por 4+4 bandas preench idas, equilibradas e simétricas, funcionando 
as de topo como remares. As quauo bandas de u i ângulos do Corpo apresentam 
dimensões diversificadas, no q ue se refere à sua altura, oscilando ent re os 2,6 e os 
4 cm, no caso das três primeiras. A quarta é ligeiramente mais pequena que a 
primeira, com cerca de 2,4 cm no ponto central, mas não é defi n itivamente um 
ind icador de fim de placa, uma vez q ue a banda se encontra perfeitamente defin ida 
por um traço na base, que a ind ividualiza do borelo inferior da p laca. 
rq ueólogo Por tuguês, Série IV. 22 , Z004, P 163·318 
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- - -
FI9 28 - A placa 985.39 139 
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Aljezur 
985.39.139 
Em termos gerais, podemos considerar es ta placa como incluindo o grupo 
restriro das melhor execucadas, ainda que, na realidade, a d iscribuição dos t(iângulos 
pelas bandas não corresponda a uma exacta reg ularidade de g ravação, uma vez 
que a sua compos ição é: 
B 1 :II B+4T 
8 2: IlB +3T ou em alternativa I1 B+2T +lFB 
B3: IIB +3T 
B4: I1B +4T. 
Na realidade, pela defini ção dos vérti ces, eu p refiro ace itar que nenhumas 
das quat ro bandas (em efect ivamente IFB , sendo assi m a sequência dos triângulos 
indi vidualizados 4-3-3-4. 
o Arqueôlogo Port u9uês, Série IV, 22, 2004, p. 1 f 
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Duas perfurações , cent radas , incluídas no Trapézio-Cabeça, sendo a sua 
cenrragem idêntica em função da largura da placa e também da da Cabeça, ainda 
que ligeiramente menos. l3itroncocón icas, com o maIor percurso da face para o 
verso, mas muito reg ularmente executadas . 
No verso, no can to superior esq uerdo, sofreu frag mentação a part ir do ângulo 
da base, numa altura de 3.6 cm, que foi reduzida por polimento orientado em 
função da linha de fractura. 
2.2.3 .2 3. Placa 98) .39.19) (Fig'. 29. 83) 
Placa com fragmentações no tOpO esquerdo e na base direi ta, mas ainda ass im 
com possibilidade de ser integralmente med ida. 
- - -
Fig 29 - A placa 985.39 195. 
Aljezur 
985.39.195 
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A Cabeça seria composta por 3+3 faixas tadiantes, as das extrem idades sendo, 
mais provavelmente, remates. 
O Corpo foi segmentado pot três linhas-guia que, com os bordos da placa, delimitam 
quatro colunas. O motivo do Corpo é constituído por faixas ziguezagueantes, quatro 
integrais, a toda a largura da p laca. O espaço de base e de topo das colunas 1 e 2 apresenta 
remates preenchidos, o que é também visível no topo da coluna 4, cuja base nos falta. 
No copo das colunas 2 e 3, temos a área central de wna faixa ziguezagueante interrompida. 
Uma perfuração , centrada , birroncocónica. 
3. AS PLACAS DE XISTO GRAVADAS DOS SEPULCROS COLECTIVOS DE 
ALJEZUR: COMENTÁR10S. 
3. 1. Estác io da Veiga, Aljezur e as p lacas de x isw g ravadas . 
As «Antiguidades Monumenraes do Algarve,. constam de quatro volumes 
individualizados, aos quais deve rão ser acrescentados diferentes textos dispersos 
publicados posteriormente. 
O primeiro volume (l886) consta de 306 páginas, mais erratas, o segundo 
(l887) prolonga a paginação do primeiro até à p. 609, o terceiro (1889) tem 
394 pág;nas e o quarto (l89l) 346. 
A singular anualidade de algumas passagens, como «Alguma cousa, emfim, 
consegui , embora pouco, re lativamente ao muitO a que podéra ter chegado, se 
na occasião em que se dispendiam na estrada de Tavira para a freguezia se rrana 
de Martim Longo uns 20:000$000 réis por mez, para depois se abandonar a 
menos de meia dismncia, se úvesse deduz ido lima decima parte d'essa verba para 
que a exploração archeologica do Algarve, se fizesse com mais detido exame e 
maior larg ueza. » (1886, p. 144- 145), contrasta com passagens mais ingénuas, 
mas que a época e COntex to político-social tornam compreensíveis. 
É também, sem dllvida, a primeira obra em que, de uma form a sistemática, 
as placas de xisto g ravadas são ob jecro d e um co mentário específico, 
independentemente das referências anteriores de AugustO Fi lippe Simões, de 
Émile Canailhac e de outros autores, a q ue volta remos em breve. 
Esrácio da Veiga conhecia e refe re outros s írios do Extremo Sul de Portugal 
com placas de xistO g ravadas, nacuralm ente as que ele próprio observou ou 
de que reve notícia. Mas , pa ra além dos monumentos e s írios que revelaram 
exemplares mais ou menos fragme ntados, com o Alcalar 1, Nora ou Marcela, 
a referência a p lacas de xis ro não g ravadas ou presumivelmente inacabadas 
deve ser consi derada com alguma prudência. 
o Arqueôlogo Português, Série IV, 22, 2004 , p 16 
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De qualquer form a, o que interessa sublinhar é o facto de nenhum dos moou-
memos referidos te r um número de placas que se aproxime seq uer do identificado 
em Aljezur, tratando-se, na quase to tal idade dos casos, de uma ou poucas mais 
placas. 
3.2. Estácio da Veiga, Georg e Vera Leisner, Francisco Valença e o desenho das 
placas de xis tO gravadas. 
3.2. 1. O reg istO gráfico 
A fOtog rafia , o desenho rápido, o desen ho de deta lhe e o desenho ulera-
preciso são situações que devem ser geridas cautelosamente no que se refere ao 
estudo das placas de xis to g ravadas. 
Dese nho ultra-prec iso, co mo o exce lente reg is(Q de Fernando Barbosa 
para as placas H .8-5 e ) .8-667 de STAM-3 (Gonça lves, 2003a), é vi rrualmente 
imposs íve l de rea li za r para rodos os casos, so bre tudo no que se refe re a 
grandes con junros, ou m esmo para além d as 30-4 0 placas. Reserva-se para 
exe mplares excepc ionai s pe la prob lem ári ca es pecífi ca que suge rem .. Mas 
existem detalhes em todas as placaj que convém reg is tar esc rllplllosamem e 
e a «cinragem» em dese nho venori a l é hoje indi spensáve l para se exp li ca rem 
g rafi ca mente a própria pagi nação e as sequên c ias d e g ravação das placas. 
É t ri s re di ze r qu e mu icos d esen hos di sponívei s na li terat ura c iencífi ca 
são inusávei s, sem sé r ias rese rvas, e que de ca lh es im po rranres são por vezes 
omic idos, em favor de as pec cos sec undá ri os o u mes mo d e desnecessá ri o 
reg isto. 
No desenho arqueológ ico feiro por não arq ueólogos. ou não acompan hado 
directamente por eles , há uma g rande margem de subjeccivismo, e mesmo de 
displicência, que são, a todos os títulos, condenáveis. 
Entre os desenhadores de p lacas mais conhecidos contam -se necf:ssar iamenre 
os que trabalharam para Georg e Vera Leisner, cujas publicações concinuam uma 
referência imprescindível para o es tudo do megalici smo peninsular e, com as 
devidas reservas, para as próprias placas de xisto g ravadas. 
Mas uma refe rência especial t em de se r feira a Franci sco Va lença , cuj as 
grandes capacidades de desenhador (e carica[Urisca de arqueólogos ... ) recentemente 
referi (Gonçalves, 2004). Infelizmente, mui tOs dos seus desenhos desapa receram 
(eoere eles, codos os de Aljezur, por exempl o ... ), mas os que reswram ev idenciam 
a qua lidade das suas leituras. 
O g rupo «PLACA NOSTRA» apresenrará, com a brevidade possível, os mécodos 
que cem vindo a utilizar, e nesce próprio estudo se faz uma listagem de palavras e 
conceiros cuja adopção no es[Udo das placas de xisco g ravadas simplificaria o reg istO . 
. . : :jueó logo português, Série IV, 22. 2004, P 163-318 
218 VICTOR S GONÇALVES 
PALEOETHNOLOGIA 
ANTIGUIDADE~ MONmffiNTAE~ DO A1GARVE 
TE~IPOS PREHISTOnICOS 
SER\STL\O 1'1IlLIPPES )L\TITI:\S ESTACIO D.\ HIG.\ 
Socio corre~polldentc da 3c~dcm i:l. rc:.! du sci~nci35 
de Li > lJo~, 1.10 inst il ll lO c d3. ~xied3de lJrolel'i3n3 de Coimltrll, tio imr~r i)1 i'Hli llllO .1rdH~olo~ico 
fl'I'm3nico ..lc fio/U;!, da socieJ3de fr~ncrl:\ de 3(cllrolo;:i,1, Ib r~aJ lIC:;J.o..!(,llll il. 
..1 ... [lIstom. Je llJdriJ, ,b ~ocitJ3tle uononliu de ~ J .I:lt3, d", 3C3d~Ul i ~ dr M~hcoI6~j:l 
113 1I('I;;i(3, do IOslrhl lo 3 rdl~o l oêico c ;;t'O~r~ llhico IlCrD31flImc:u,Q, 





Fig 30 - O frOntlspiclo das A.M.A II (1887) 
o Arqueôlogo Portugues, Série IV, 22, 2004, p. 11 
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V I II 
PLACAS DE SCHISTO DE PORTUGAL 
Gravura neolithica 
SUMMARIO 
Mo~tra-sc que Port ugal é o unico pa.iz da Euro pa que tcm m:mifestado placas de schis lo 
com gravura ornamental. - Placas que consta terem sido descoberlas até â data 
da publicação d'este liv ro. - Duas rÓrmas principacs. -Estylo do desenho.-Ori-
seus da rÓrma triangular ou pyramida l, achadas na natureza physica e na indu-
s tria dos tempos mais remotos. - '\ Uri bue-se a este eSlylo t.1l de3enlio uma sign in-
tação s)"mbolica. - Conceitos que !:u~cir a a rórma das placas do segundo grupo .-
Exemplares até hoje conhecidos .- ' ·agas prcsumpçüG's deri\"adas da sua analrse.-
Arteractos com o mesmo estylo de la\·or orn.:lmental. - )ronuln('nlos e condições 
em qu e foram achau05. - Argum entos co ntrarias li th eoria que refere o progresso 
industria l do periodo oeo lil hico e o espirilo re ligioso denunciado pelos monu-
mentos a mig raç.ões de raça brachycephala prov ind<tS da A~ia .-Fundamentos com 
que se pórJe j ulgar que as placas de schisto, o seu ornat/): e <Iualcluer signiflcação 
s)"mbolica, quP. houvessem li do, tiveram ori gem n 'este tcrritorio. -l'\oti cia, não 
comprovada, de terem apparecido na America do Sul pl.lC.:ls de sch isto com lavo,' 
similhante ás de Portugil. I.-i\"ola\'e l parecença de muitos arteraetos d·aquella região 
com os do Algarve. - Suppõc-sa a po~sibilidade da com municação entre os dois 
hcmispherios no pp.riodo neoli thico.- Prt:sumpção de que a ultima idade da pedra 
se haja manirestado mais tart.1e no sul da Arnerica do que na extrema zona occi-
dental da Europa. - Deduzem-se os limites de duração do uso das pl:lcas de 
schh,to. - Lacunas que ha entre as cstações prehistorica5 de Portugal onde lêem 
apparccido plaC3s de sclli5to gra \·ada~, e como podem ser prcenchh.l as . - Ordena-
ção geog raphica das referidas estaçues e carla ethnogrnphica (rUe as indica. - Es-
tampas reproduzindo varios tYP05 de placas de sch isto com gravuras de dj\'erso 
lavor . 
É este o unico paiz da Europa, que tcm por emq uanlo ma-
nifestado placas de schisto ardos iano com gral"ura ornamental. 
Até á data da reuni~tO do congresso de anthro pologia e de 
archeologia prehistorica, em Lisboa, apenas alguns colJectores 
porluguezes as conh eciam. Os sabios congressistas est rangei ros 
viram-n'as pela primeira Ye7. no mu:;eu mincralogiro da escola 
Fig 31 - Pnmelra pagina do capitulo onde Estaoo da Veiga disserta sobre as placas de Xisto gravadas (A M A 
II, 1887). O pnmelro grande estudo sobre as placas de Xisto gravadas 
queólogo portugues. Sêne IV, 22, 2004, P 163·318 








;z1UGUS T O 'ffILIPP E J)IMÕES 
PARTE PRIMEIRA 
AN T1G U IDADE S P RE HI S T OR IC AS 
COM OITE~A GRAVUR AS 
LISBOA 
LIVRARIA FERREIRA 
I h Rua Aurea 134 
Fig 32 - O frontlspíCIO da Introducção ã Archeologia da Peninsula Iberica, a primeira e última s(ntese sobre 
a Pré-História peninsular escllta por um português 
O Arqueôlogo Português, Série IV, 22. 2004, p. H = 
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Fig. 31 
PLACA DE SCHLSTQ DE :'IONTE-REAL, I.EIRIA. 
Fig. 33 
TlACII LO nE ~OU"TO DA SEP ULTURA DE l\1 ,\ RTI~1 AFFQNSO, 
Fig. 53 
DOJ. MEN DE VALU : DE MOU Il A. 
fig 33 - Placa e báculo pubilcados por Augusto Flllppe Simões na Introdu{{dO J Archeologla da Penlnsu/a lbeflça 
e provenientes, respectivamente. de Monte Real (Leiria) e da «Sepultura de Martim Afonso» (Muge) O megalitlsmo. 
a que o autor atribuI Import~nCla sufICiente para lhe dedicar o Cap VI. vem representado por monumentos 
portugueses e espanhóIs e as placas. de schisto riscadas parece lerem Sido usadas petos constructores das 
anlas. par se encontrarem algumas d'etlas nas antas de Bellas e de Pav,a • (p 52) 
o Arqueólogo Português, Série IV, 22, 2004, P 163-3 18 
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Fig. 34 - O fragmento de placa de Akalar 1. segundo 
EstaClo da veiga Pelo que se vê. uma paglnaç:.o 
cclasslc3 !1 de Irl:'ngulos preenchidos com o vértice 
pala Cima, mas a última banda é mtegralmente 
representada e o espaço onde eventualmente se 
coloca a Indlcaç:.o de fim de placa está vazIo 
AntigUidades, vol I, Est VIII, P 232 -233 
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N o entretanto, escolhi um exemplo (mais 
um) que mostra que a fé cega em desenhos 
alheios, não confrontados com os originais, 
é uma maneira exped ira de fazer arqueolo-
g ia, certamente própria de quem gosta de 
holofotes e not íc ias de jornal, mas para 
quem um trabalho minimamente sério e 
d ig no é certamente muito menos interes-
sante. 
3. 2.2. o caso da placa 985 .39.49 
Se m dúvida uma pequena história 
fasci nante é a dos desenhos publicados 
por Estácio da Veiga e por Vera l eisner 
para esta important íssima placa, uma das 
m uico poucas que apresentam no Corpo 
t riângu los com o vértice para o lado (e 
não para ci ma, como é frequente; ou para 
baixo, menos comum , mas atestado por 
diversos exemplos). 
Procurei em vão no Museu Nac ional de Arqueolog ia o desenho de Valença, 
O que torna ria a inda mai s interessante o peq ueno exercíc io de (descubra as 
di fe renças» a que me dediquei, mas não se encontrou . 
Dois factores contr ibuem para explicar os erros de Estác io da Veiga, al iás 
menos g raves que os de Vera Leisner: 
1. O contexto da época, onde o desenho arqueológ ico de exteriores não era nada 
mau, mas o de materiais arq ueológicos de ixava ai nda muico a d esejar, em rigor e 
regisco de arributos significantes, pelo simples factos de não estarem ainda !iscados; 
2. a própria ps icolog ia do desenhador, ao tem po certamente não versado em 
artefacros pré-históricos com decorações inclui ndo pad rões irregulares, pelo que, 
conscienre Oll inconsc ienremence, procedeu à «normali zação» dos elememos que 
fugiam à es tabi lidade presumida para o con junco. 
Quanto a Georg e Vera Leisner, a situação poderia parece r incompreensível, 
se es t ivesse isolada ou fosse caso único. Mas tem-se vindo a veri fica r que, sempre 
que a placa a desenhar reg istava lima maior complex idade, e caminha mais que 
triângulos ou faixas zig uezagueames, o desenho coma-se simplificador e a imagem, 
em rcrmos de iconolog ia, torna-se mesmo ilegível, como demonstrei recentemente 
(Gonçalves, 2004b). 
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No quadro seguinte, registam-se as principai s diferenças enrre os desenhos 
e o original, não se entrando em detalhes que, neSte contexto , poderiam parecer 
excessivos, co mo o do (ipu du prt't' lI l hilllt'lIlU d t' rt'lIIatt'~ , pur t'xt' lIIplu, 
freq uentemel1(e reg istado co mo de quadr ícula, quando na base das Colunas 3. 4 
e 5 é c1aramenre de linhas paralelas ... 
Quadro 5 - Oiferen~as entre o original (placa 985.39.49) e os desenhos da mesma publicados por Estácio 
da Veiga <'887) e Leisner e Leisner (1957). Ver Figs. 40 e 41 . 
Área da placa 
Cabeça 
faixas lado e" 
Cabel;a 















Estâcio da Veiga 
Ambas fal~as foram endlrelladas, 
regulaflzadas, desapare<endo 
na IntenOf o tlpKO aspecto _C)felha de coelho_ 
A faixa Inteflor estA menos _orelha de coelho_ 
do que devena e a eXleflor 
menos recta do que realmente e 
COfrecta 
A coluna come<;a por um remate 
a que se seguem 4 In.1ngulos com o verlKe 
para a direita e um pequeno remate 
na base No desenho, representam-se 5 tflângulos 
e nao se indica o remate ,nfellor 
A coluna contem 5 tllãngulos prl't'rw:htdos 
com o vêrtKe para a dlrena, I vazIO e um 
remate de base de coluna No desenho, 
~o representados 6 t/l.1ngulos e não 
se IndIca o rt"male Infellol 
A coluna começa com uma area de rt"mate, 
vaZia, e InclUI S ttl~ngulos com o vértice 
para a esquerda e um remate de base preenchido 
No desenho, são representados I rematt" 
de topo, preerw:hldo t"m vez de vaZIO, 5 If!.lngulos 
e um remale de base 
A coluna, tal como a anterior, começa 
com uma art"a dt" remate. vaZld, e melul 
6 I/I~ngu!os com o vt!nlce para a esqut"lda 
No desenho, o remate de topo estã preenchido 
Correcta 
Esta/la correcta, se o remate da base tivesse 
Sido representado preenchido 
Leisner e leisner 
Correcla, mas as faixas estão mais espessas 
que no originai 
A fal.a InterIOr esta menos _orelha de 
coelho~ do que deveria 
Couecta 
Corre<ta 
A coluna 1rw:IUI 5 Irtá"9u'os p!'eenchldos t" 
um vazIO, maiS um remate No desenho, 
repr~nlam-se 6 IlIãngulos, ~m 
remate de base 
A coluna co~a com uma area de remate, 
vaZia, e InclUi 5 t/l.1n9ulos com O vértICe 
para a t"'>querda No desenho, ~o 
rt"presentadOS I remate de topo 
Pfet'1lch,do, 5 tn.1ngulos e um remate 
debase 
Regista-se o mt"Smo ello da colvna 
antt"llOf 
A coluna mclUl, no topo, uma unKd faixa 
obliqua preenchida No desenho, 
sic representadas 7 fal.o:a~11 
Correcta 
Para utilização de referência , os desenhos das placas de Xlsro gravadas 
devem assi m ser confronrados, co mo já d isse, co m as fotografias disponíveis , 
ou com os origina is, no caso da sua exis rênc ia. H á s iruações em que o menor 
rigor, não sendo dispen s,ível, nào afecta O (raramentO dos dados , mas em 
o A rqueólogo Português, Séfle IV, 22, 2004, P 163-318 
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Fig 35 - O mapa de dlslflbUl<;~o das placas de Xisto gravadas em \884, segundo Estáclo da veiga. 
O Arqueólogo Português. Série IV, 22, 2004, p I E". 
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Fig. 36 - Mapa dos monumentos e sitiaS em anâllse a partir de 2002 pelo Projecto ;lPLACA N05TRA-. Os pontos 
rodeados por um circulo Indicam os monumen tos com ma is de 100 placas e o rectàngulo define a área do 
Alentejo Central. o provável berço das placas de XISto gravadas (Gonçalves. 2004) Na Impossibilidade de registar 
localizações exactas nesta escala e neste tiPO de mapa, alguns pontos referem-se às sedes de concelho O que 
res~lta de esta Imagem é obViamente o sallo quantitativo e as condições de pesqUisa, que. em 1884, não 
permitiam ainda distingUir uma área central de uma área periférica. 
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rodos os casos de maior co mpl ex idade, frequentemente de p ri m ei ra g randeza 
para n es rud o da s imból ica e do sag rado, a maior precisão de traço é 
absol utamente necessária. Todos nos enga namos , claro , e saber recon hecê-lo 
é sinal da mai s básica honestid ade cie ntífi ca, mas há q ue evitá- lo, sempre-
que possível. 
Fig 37 - Placa da Furrllnha, apresentada por Nery Delgado ao Congresso de 1880 e publicada em 1884. Com 
ela fOI divulgado um apreClavel conjunto eventualmente do Neolftlco finai, mas mais provavelmente do CalcollllCO 
o Arqueólogo Português, Séne IV, 22, 2004, P 11 
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3.3. As placas de xisto gravadas d e Aljezur, 
).). 1. O estado, as medidas e os conto rnos. 
211 
O estado das placas de xisto g ravadas é um importante testemunho sobr<: 
as condições de jazida. Com efe ito, indica de fo rma directa e inequívoca a narureza 
e a própria ex isrência dos fe nómenos pós-deposiciona is. 
No caso de Al jezur, em 23 registos, nove correspondem à ca tegoria 1 (inteira) 
e oica à caregoria 2 (integ ralmente reconstiruíve l). 17 Exemplares des tas d uas 
ca tegori as num conjun ro de 23, correspondendo a 74%, é franca mente um valor 
muiro elevado para lima escavação acidental e ag ress iva em fina is do século X IX. 
Res ta nacura lmente a hi pótese d e se te rem pe rd ido ou tros frag mentos, mas 
recentes escavações no local não revelaram qualquer ou trO mate ri al arqueológi co, 
segu ndo informação oral de Luís de Barros. 
Os frag menros de p laca co rrespondem a siruações referenres a lima Cabeça 
de placa (985.3 9.135), de quatro associações Cabeça - área diStai do Corpo, e 
de um fragmento da área próximal do Corpo de uma placa . 
Pod e ass im afirmar-se a partir das placas de xisco gravadas, o que é também 
confi rmado pelos resrames artefactos recolhidos , que as necrópoles colecri vas de 
Aljezur se encontravam , ao momenro da sua descoberta , em bom estado de 
conservação, não rendo, muito provavelmente, sofrido qualq uer violação , com 
efeitos assi naláveis, anter iormente à sua descoberta . No que cont raStam, por 
exemplo, com STAM 3, em que o elevad íssimo nível de frag mentação traduz os 
efei ros d e, pelo menos, duas violentíss imas violações (Gonçalves, 20033). 
Uma le itura do Quadro 3 mos rra que a ma ior das placas integralmente 
conservadas (es rados 1 e 2) atinge os 2 1,40 cm, O que é um valor muito alco, 
superior ao da maior placa conhec ida no Grupo megalítico de Reguengos de 
Monsaraz, a da Anta I da Herdade de Sama Marga rida e de ).8-667, de STAM-3 
(Gonç.1 ves, 200 I , 2003.). 
A placa de menor dimensão atinge 13,60 cm, um va lor ainda ass im superi or 
à menor de STAM-3 0 .9-4 1, com 12, 17...). 
Considerada a dimensão do conjunto. impressiona o número de placas com 
dimensões elevadas, nove enrre os 17 e os 2 1,40 cm: 985.39.50 (2 1,40),985 .39.45 
(20,80), 985.39. 138 (20), 985.39.46 (19), 985.39.47 ( 18), 985.39 139 ( 17,90 
cm), 985.39.42, 44 e 49 (17 cm). 
As espessuras variam também. Foram regis tados va lores entre 0,47 e 1,25 
cm, com quarro exemp lares ulcrapassando 1 cm . Em STAM-), os valores 
medidos oscilaram enrre 0,25 (da placa H .8- 109) e 1,45 cm (para a g rande 
placa ]. 8-667), se ndo que também 4 exemp lares (em 20) ult rapassava m I cm 
de espess ura. 
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Fig 38 - Placas de JUsto gravadas de Aljezur os desenhos de Estácro da Veiga, 1886 
o Arqueólogo Portugues, Série IV, 22, 2004, P 1 f 




ir :~ " c::;;U' "'~ 
=--=» 
Fig 39 - Placas de Xisto gravadas de Aljezur os desenhos de Lelsner, 1965 
~ • .rqueólogo Português, Série IV, 22, 2004, P 163-318 
:no VlCTOR S GONÇALVES 
- - - - -
Fig 40 - A placa 985 39 49 nos desenhos de EstâCJo da Veiga, Lelsner e do grupo «PLACA NOSTRA», confrontada 
com a sua fotografia actual (em negativo) Dos dOIs primeiros, o desenho de Estâclo da Veiga e o que mais se 
aproxima do originai No desenho de Lelsner, proliferam erros graves, e mesmo Incompreenslvels, sendo o mais 
extenso o da Coluna 6, completamente p/eenchlda por faixas obliquas preenchidas, Inexistentes no Ollglnal 
o Arqueólogo Português, Sérre IV, 22, 2004, P 16:: -
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fig. 41 _ A placa 985.39.49. Detalhes das áreas objecto de diferente regis to grâflco pOI Estâclo da veiga e lelsner 
.. .... rqueõlogo português. Série IV. 22. 2004. p 163-318 
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Os índices de alongamenco aponcam para va lores compreend idos entre os 
1,5 e os 2,4, sendo que apen:)" lima das placas ultrapassa o índice 2, sendo ass im 
a úni ca a entrar na categoria «alongada ) •. Mas duas outras entram no índice 2 e 
os va lores ig uais, por arredondamenco es triro (1,9 para 2). at ingem os 3. 
A dimensão das Cabeças em relação à altura tOrai do Corpo apenas registou 
U.ma placa com Cabeça peq~ena. 11 placas tinham Cabeças (( normais» e cinco 
Cabeças grandes. No entanco, convém recordar que o escabe lecimenro definitivo 
de critérios para as le ituras proporcionais dos dife rences componentes das p lacas 
só terá absoluta fiabilidad e depois de ensaiado nos g randes conjuncos provenientes 
de um só monumento. 
Quanto aos comamos das placas de xistO gravadas de Aljezur, e se excepruarmos 
985.39.44, acentuadamence subrectangu lar. rodos entram dentro dos modelos 
mais conhecidos. como as fo rmas subtrapezoidais e as de bordos convexos, mais 
ou menos pronunciados, reproduzindo modelos comuns. 
o 
fl9 42 - (omparaç,)o das d,mensOes 
entre a mais pequena placa e a maior 
de Aljezur (respectivamente 13,60 
e21.40cm) 
3.3.2. Os motivos da Cabeça. 
Os motivos das Cabeças das placas de xisco 
gravadas de AljezLU são também diversificados, 
ainda que menos que os dos Corpos. 
Domina a co mposição tripartida, com 
uma área cemral triangular 03 casos em 20). 
sendo um em ((bico de corvo», ou trapezoida l 
muitO alongada (6 casos em 20), apenas numa 
situação se tendo reg istado um trapézio com 
a base menor mais larga (985.39.139). É, 
a liás , impress ionan[e a semelhança desta 
Cabefo dent ro cio Cabefa com a da p laca da 
Gruta do Correio Mor. Loures (Cardoso, 2003, 
Fig . 28:4). Ainda que as dimensões sejam 
diferences, os motivos laterais siméuicos e o 
traçado do trapézio são os mesmos . Difere 
apenas o motivo do Corpo: no caso do Correio 
Mar, fa ixas z ig uezagueantes em vez dos 
tr iâng ulos de Aljezur. Mas os dois mo[ivos 
correspondem aos dois grupos dominances nos conjuntOs conhecidos. 
Na placa 985.39.42, o Corpo e a Cabeça não foram objecto de uma separação 
formal , mas ainda que o motivo não varie. das bases de duas bandas simétricas 
com o vércicc infer ior do Triâng ulo-Cabeça. 
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A Ctlbefa dentro da Ctlbera é ind icada por um simples traço. ou moldurada à 
esquerda e à d irei ta, por uma faixa geral mence preenchida. Num caso (985. 39.052), 
é resu lrante do motivo «O relhas de Coelho» na sua forma isolada. Nouuo (9RS .39.049), 
as «Orelhas de Coelho» são ladeadas por OUCf<\S faixas radiames. Na primei ra fase 
de preparação do es ruclo monográfi co das placas de xisco gravadas da Anta I do 
Paço (Ama <t A» do código de Manuel Heleno) , enconcrei vá rias placas com «(Orelhas 
de Coe lho» cuja difusão no Cencro e Sul de Portugal podení corresponder, ainda 
que em menor escala, a um fenô meno si milar ao das placas CTf. 
Outra situação, de duas excepciona is. é o da presença do que se imerpretou 
como um Cola r, um dos símbolos uni versais do poder da Deusa. Esd inserido 
denr ro do tr iângu lo da p laca 985.39.50 e é sign ificat ivameme preenchido de 
forma diferente das fa ixas. 
No caso da placa 985.39.44, O oucro caso de excepção, a composição incl ui 
um reccâng ulo vert ical , parcialmence preenchido, que se asse melha q uase a lima 
língua. São muito raras as representações da boca da Deusa, mas num caso 
particular. o do recipiente cerâ mi co da Sa la nO 1 (Ped rôgão do Alentejo), a 
representação é perfeitamente expl íc ita, não perm ir indo a menor dllvida de leitura. 
Mas O caso da placa de Aljezur é, pe la sua nacureza. uma si waç:1o em que se não 
pode fundamentar um cenário defini t ivo. Regista-se, naruralmente, assoc iando-
-lhe os outros at ributOs que to rnam esra placa quase úni ca no conrex[Q de Aljezur 
(e no res tante Cent ro e Sul de Portugal): a sua morfo log ia e contorno geral, quase 
rectang ular, a composição complexa das áreas laterais. a presença ranto na Cabeça 
como no Corpo de tr iângulos preenchidos com o vé rt ice para bai xo. Mas Outros 
comentários possíveis poderão ser objeCto de Qlaros es rudos específicos. 
A divisão entre o Corpo e a Cabeça das p lacas é ass inalada em 16 de 20 
situações por uma linha simples, geralmente horizontal (1 4 casos). por vezes 
oblíqua (um caso). Em duas s ituações, encontra-se um Separador inrenc i onalment~ 
mais explíc ito, em am bos casos uma faixa dupla, numa siwação com faixas 
quebradas verticais, nou tra com peq uenos tr iâng ulos preenchi dos. Em duas 
si tuações, a si tuação é equívoca. sendo, à p rimeira vista, defensável a inex istência 
de Separador, mas dera lhes da composição revelam imagens fantas mas de uma 
separação meneai das á reas por parte do g ravador (casos das placas 985.39.4 1 e 
985.39.42) 
Na composição tri partida da Cabeça, as á reas laterais fo ram tratadas de 
forma dife rente, mas sem p re s imétri ca: fa ixas hori zonta is, faixas radiantes de 
doi s tipos , fa ixas asce nd entes , faixa s desce nde ntes , triâ ng ulos preench idos, 
triâng ulos vaz ios d en tro de tri ângu los preenchidos ... a q ue se acrescentam 
remates de base e de topo. 
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Quadro 6 Motivos da Cabeca das placas de Arezur (mais propriamente. das aue não perderam a Cabeça",), 
Rei- Separaç:io Cb-Cp Tipo de Cabeça dentro da Cabe~a Tipo de motivo lateral 
985)941 Obliqua, pOI' linha, aCima do vértICe TrI~n9ulo Simétricos Remates de topo 
lnfenor do trlãngulos central 
9853942 Em senlido estrito, Inexistente Trltmgulos Slmetrlcos Os do Corpo, 
pequenos tn~ngulos 
9853943 linha honzOfltal Trapez!o Slmeulcos Tnângulo 
preenchido dentro 
de tn.!n9ul0 vazIo e restante 
campo preenchido 
9853944 Linha horizontal TrapéZIO, 1J1(lulndo dMOO honZOfltal $lmélllcO$ SequênCia (do 
a mela altura, a que se segue um extenor para o IOlenor de 
rectMgulo preenchido ale cerca II1'\ngulos preenchido com o 
de 4/5 da altura vértice para balKO e duas 
faixas radiantes preef\(hldas 
9853945 linha hOrizontal Tnângulo Slme!flCOS 2 falKas radiantes 
Faixa dupla, segmentada na hOflZontal, TJI.1f19uIO moldurado em Slmelncos 6 lalxas 
9853946 com 1.lIxas quebradas VffilCalS fal~a pret'nchlda hOrizontais preef\(hldas 
9853947 linha homootal TrI.\ngulo Sm1eIlICOS faixas radiantes, as 
Intenores definindo a Cabeça 
9853948 St'parador duplo com trltlngulos TnJngulo SlmétncOS falxa5 radaantes. as 
preenchidos Intenores definindo a Cabeça 
9853949 linha hoflzonlal .Tr~n9ulo. de lados cõncavos $JmetrlCos faixas radiantes, 
as Intenores em «orelhas 
de coelho. 
98S 39 50 llOha rulfllontal TII:'n9u10 InclUI colar preenchido Slmétncos. Faixas rad!ilntl.'S, ao; 
com IlOhas obliquas paralelas mtellores definindo a Cabeça 
98539$1 lmha hOrizontal TII:'n9u10 $Imétncos Faixas 
descendentes 
9853952 ltnha hOflzontal «Tn.\n9ulo.- de lados mUito côncavos, 51métflCOS « Orelhas 
definido por faixas radiantes, de coelho» 
a~ tiplCas _orelhas de coelho_ 
98539 131 linha horizontal TrapéZIO 5lmetllcos, faixas 
ascendentes 
98539132 linha Obliqua, ascendente Trapezlo SimétriCOS Faixas 
(da esquerda para a drt'lta), ascendentes 
98539133 linha horizontal Trapé2Jo, lado t'squt'rdo cuIVllineo SlmeulCos Faixas 
ascendentes 
98539 134 linha hofl2Ontal Trapezlo· Simétricos Faixas radiantes 
98S 39135 Na<! Y1SiVt'1 no fragmento Tn.!lngulo' SImétrICOS' 3 00 2 andares 
O de cima com faM obbquas, 
o seguinte com tllãngulos 
vazIOS dentro de tnângulos 
preenchidos, o ultimo talvez 
prolongando o mo\J\'O prinCipal 
do Corpo, supostamente 
faixas z~vezagueantes 
com linhas gUia 
98539137 Nenhum' Nenhum? IneXistentes' 
98539138 llOha hOfllontal TfI.!Ingulo «biCO de corvo_ $Imetrlcos Faixas horiwntals 
98539 t39 llOha hOrizontal Trapezlo de base larga Simétr iCOS. Faixas horizontaiS 
98539195 linha hOrizontal T(I:'n9u1o moldurado SlmélflCOS Fa!xas radJantl.'S, as 
em faixa preenchida Intenores definindo a Cabet;a 
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3.3.1, Os mo(ivos do Corpo, os Separadores 
Os motivos do Corpo das placas dis rribuem-se, nas 2 1 placas em que ca l é 
possível dete rm inar, de uma forma muico clara: 
Triângulos: 15 (7 1 % ) 
Faixas quebradas simpl es: 1 (6,5 %) 
Faixas quebradas . pareadas: l (6.5 %' ) 
Faixas ziguezag ueantes: 4 (26%) 
Mas poderíamos ser ai nda mai s específicos dencro de cada cmegor ia: 
Triâng ulos: 
1. quanto à dimensão: apenas 1 em 1 S casos inclui exem plares muico pequenos; 
2. quanto à orientação: apenas 2 em 15 têm o vé rtin' para baixo; I tem os vért ices 
para o lado; 
3. quanto à d istribui ção por á reas de enquad ramenro (bandas, colunas): se is 
disrribuem-se por 3 b<lndas; do is disrribuem-se por 4 bandas; crês di srr ibuem-
-se por ') bandas; um i S bandas ; em do is o número de band<ls é indetermi nável; 
um caso refe re-se a uma dis tribuição por ') col unas. 
Faixas quebradas: 
I . uma em duas não rem linhas g uia e es tá centrada; 
2. uma em d uas está organ izada em 2 +2 colunas. com as faixas desacerwdas (o 
que, se não aconcecesse , rer ia orig inado fa ixas zig uezag uealHes . . . ). 
Faixas ziguezagueances: 
I. quanro ao enquad ramen to por linhas g ui a cx terll<l S: apenas uma das 4 não 
rem ; 
2. quanto à pag mação inrerna das faixas: uma em quatro, precisa menrc a que 
não rem linhas g uia externas, rem linhas g uia em cada âng ulo, de forma a facili ra r 
o preenchi menro. 
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Quadro 7 _ Matérias·primas (MP), motivos, Linhas guia (l GI S d epara ores 
"'" MPI MotIVO dominante do Corpo 
lG Sef) ICp Sep IFP 
9853941 X 2+2 lo1unas com laJlcas quebrdlko5 desef'IControdas no centro da placa 3V 
985.3942 X Tn!lngulos pequenos em 18 bandas O O O 
9853943 X Triângulos em 3 bandas. O O M:Cp 
9853944 X Triângulos com vêrtlce para baixo em 5 bandas O O O 
985 39 4S X TrrAngulos em 5 bandas. O O O 
9853946 X faIaS zrguezagueantes. em 6 Co/UMS, mUito mais estrenas as 4 centrais. S· Duplo O 
98S 39 47 X Triângulos em 5 bandas O O O 
985.3948 X Triângulos em 3 bandas O Duplo O 
9853949 X Trrángu!os com vertlce pala O lado, em 5 colunas falJ(ils nas 2 segUIntes 6 O O 
98539.50 X FaIJ(il$ ziguezagueantes. em 4 colunas. 3 O O 
985.3951 X Faixas quebradas cenl1i1das, sem linhas gUia O O O 
9853952 X Tnoflngulos em 3 banda$ O O O 
9853953 X' Farxas ZIguezagueantes com linhas gura Internas e remate na base da placa O O 
_. 
98539131 X' Trr3ngulos em 3 bandas O O O 
98539132 X Tn3ngul05 em 2+' bandas O Simples 
Trl3ngulos vazIOS. 
98539133 X TrrãngulO$ em 4 bandas O O O 
98539134 X Tnángulos em n bandas (2 vlSlvels) O O O 
98539137 se Tflângulos com vertrCe para baiXO O O O 
98539.138 X Triângulos em 3 bandas O O O 
98539139 X Tflángulos em 4 bandas. a ultima definida na base pai traço O O O 
98539195 X Faixas Ziguezagueantes em 4 colunas 3 O O 
Sep. ICp - 5epalador Interno no Corpo, Sep. IFP - Separador (indicador) de fim de Placa 
3.3.4. As mart rias primas, as técnicas to os processos de gravação, as perfurações. 
Em 23 exemplares, 20 são de xisto, um de serpemini to e dois outros levantaram 
dúvidas sobre a sua idencificação, apresentando uma coloração intermédia entre 
aquelas duas matérias primas, mas provavelmente pertence ainda ao g rupo dos xisros. 
Como verifiquei recentemente, as placas de serpentinito apresentam g ravações 
«descuidadas" ou bizarras. A placa 985.39.137 parece ter sido energicamente polida, 
o que resultou no quase apagamento dos triângulos nela gravados. Perguntei-me 
diversas vezes, a propósito da Anta 1 do Xarez (Reguengos de Monsaraz), se não se 
trararia de placas de um momento terminal do complexo mágico-religioso a que 
pertencem. Mas nada de concreto permite reter es ta suposição. 
A g ravação foi feita com difercmes tipos de instrumento, sendo peculiar a 
finura ou nitidez de traço ve ri ficada nas placas 985.39.44, 49 e mesmo 52, 53, 
131, 138 e 139. 
Um estudo sobre tecnologia de gravação das placas está, neste momento, em curso 
no âmbiro do Projeno «PLACA NOSTRA ". Algumas das placas de xisto gravadas 
de Aljewr entrarão na lista das situações em análise prolongada e a médio tenno. 
Mas , a propós ito das perfurações, pode desde já dizer-se que: 
L. qllalllo à SlIa 1Ilorfologirl, L6 são bitroncocón icas, resultando de duas acções convergentes 
(nem sempre aliás muitO convergentes, como se observa nas Figs. 43 e 44), e apenas 
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uma é jndiscU(ivelmenre cón ica, o que aliás foi possível sem quaisquer problemas 
pela fraca espessura da placa (985. 39.13 1: 0,55 cm). As placas 985. 39.52 e 4 1, com 
respectivamente 0,40 e 0,76 cm de espessura , são casos mais complexos de interpretar, 
uma vez que nas placas pouco espessas se produz lima perfuração com o formato de 
um túnel muito regular, sobretLldo quando elas são perfuradas com precisão de 
ambos lados. Trata-se, aliás, de um caso semelhanre ao das contas discóides espessas, 
de pedr a ve rde, em que é visível, por vezes, uma pequena nervura a mei a altura da 
perfuraçào, que permi te classificá- Ia como bi-troncocónica e não como cilíndrica. 
Mas a n atu reza do xisto d ificuJra aqui leit uras de prec isão; 
2. qlltlllto ti SlIa próp,-ú, exiJtência e wímero, veri fica-se qLle não se regis taram placas 
sem perfurações, que 14 apresentavam uma só perfuração, mais Oll menos centrada, 
e se te apresem avam duas perfu rações. 
O s diâmetros das perfurações, medidos nas faces, oscilavam emre 0 ,46 e 
1,13 cm e, no verso das p lacas, el1rre 0,.30 e 0 ,84_ Esta dispa ri dade nào é de 
esuanhar, uma vez que, sendo a perfuração normalmente efectuada da face pa ra 
O verso, mm o é maior O seu di âmet ro como a altu ra da perfuração nessa direcção. 
No caso da placa 985. 39.1 3 1, cu ja perfuração integralmente visível foi fe ica do 
ve rso para a face , e la mede 0,50 cm no verso comra 0 ,26 na face . 
Muito importante é o uso de lin has g uia no processo de pagi nação das placas, 
como as Figs. 46, 47, 49 c 50 ilustram . 
Muito úteis para a gravação de faixas zigue7.11gueanteS no Corpo das placas, as 
linhas guia marcam O ritmo p:>r colunas venicais. Mas há casos em que foram dispensadas 
(placa 985 .39.44), o que não im pediu o que parece ter sido uma excelente g ravação. 
As li nhas guia perm item reconsticuir seq uências na g ravação, comando mais 
próximos de nós os processos mentais do g ravador, um pouco à manei ra das 
remomagens de artefactos de sílex, reconstituindo o núcleo original e a sequência 
de obtenção dos urensílíos. Introduzi o conce itO dt' pag inação e linhas g uia pel a 
primei ra vez em 200 3, na monog rafia da Ama 3 da Herdade de Santa Margar ida, 
e a sua aplicação em Al jezu r, como noutros monumentos e sítios, completa O 
processo de talhe lido através das placas d a g rande ofici na de Ág uas Fri as. 
É curioso veri fica r que as linhas-g uia partem usualmente do Separador 
Cabeça-Corpo, mas, no caso da placa 985.39.49, a seg unda linha g uia parte 
do {Opo da placa , Formando o seu traçado superior o próprio lado di re ito do 
Triângulo-Cabeça. Aliás, nes ta notável placa (fig ura 49) a sequência recuperada 
para a sua gravação demonscra claramente q ue o seu auror, apesar de uma execução 
não tão háb il quanro seria poss íve l, planeou menralmenre os resul tados fi nai s 
t raçando d ec ididamen te a linha -guia que é efecc ivamenre o eixo da placa e 
acrescentando-lhe o traço que acabou por defini r o Triângu lo-Cabeça. 
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f rg 43 - Aspectos de perfurações das placas de AljeZUr (1) Da esquerda para a duerta, e de CIma para baIxo 
Face e verso da placa 985 39 42 Na face, as perfurações foram efectuadas com o furador Inclinado da esquerda 
para a direita e ha uma pré-marcaçao InCisa, na perfuraçao do lado esquerdo; no verso, as perfurações deflnrtlvas 
sào Irregulares e a da esquerda é uma segunda tentativa 985 39 139 face e verso com perfurações de traçado 
centrado e regulares 985 .39 50 face regular, mas verso com perfuraçao efectuada com o furador inclinado da 
direita para a esquerda 98539.131 a úmca placa com perfuraçao Claramente cónica, efectuada do verso para 
a face 
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Fig 44 _ Aspedos de perfufa<;óes das placas de AlJezur (2) Em Cima placa 985 39 46, com pllmelra perfuraçao 
n30 acabada aCima da perfuração definitiva Em baiXO, perfuraçOes da face e do verSO da placa 985 39 46,uma 
efectuada de baiXO para Cima, a ou tra de Cima para baiXO 
L_~ ____ ==_-----------.... " <\rqueõlogo Português, Série IV, 22, 2004, P 163-3 18 
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Nesta placa, e~i:lS rem a liás pormenores de grande interesse, que procurei 
ilusrrar na Fig. 49. Assi m, se o preenchimento da pag inação, após o traçado das 
linhas g uia , r ivesse visado a obtenção d e faixas zig uezag uea nces, canco O 
preenchimento rivesse sido começado de baixo para cima como de ci ma para 
baixo (Fig. 49: 7-8-9), reríamos vazios insuporcáveis no preenchimenco das placas, 
onde os espaços em branco são (reqllentemente resolvidos por remares preenchidos. 
É minha posição que O ;]rcesão visava cl aramente a obrenção de 2+2 colunas para 
enquadramenco não de faixas zig uezag llea nces, mas de faixas quebradas, que 
reriam forçosamente de es rar desacerradas em função da linha g ui a central , o que 







F~g 45 -: r ,pos de tndngulos pate~ tes nas placas de Aljezur com vE>rtlCes para cima (I. 2, 3), vértices para baixo 
( . 6), vertlCes para o lado PJ Tnangulos pequenos, como motNo dOITlInante no Corpo da placa (2) Tn3ngulos 
pequenos em bandas separadoras, preenchidos (3) e vazIos (4) 
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Fig 46 _ Faixas quebradas ( 1, 5) e faixas ziguezaguean tes com linhas gUia externas verticaiS (2, 3, 4) e Internas 
(6·7-8), eVidenciando a sequência de construç~o do motlllO Imal) 
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Fig 47 - Em Cima, um exemplo de paginação "'Imples (a placa 98539 52) e outro de paginação complexa la 
placa 9853946). Neste ultimo caso, os motivos estruturantes do separador Cabeça-Corpo repetem-se, agora 
na vertical, no centro do Corpo da Placa, mando um (ltmo mUito raro nas faixas ziguezagueante .... 
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Fig. 48 _ Paginaç:'o das placas 985 39.45 e 985 39 47. a primeira com faixas radIantes centradas num ponto 
central da linha separadora Corpo-Cabeça. a segunda com faixas radiantes múltiplas 

























~ _~~- 6 
"- _ _ _ --"= 9 
Fig 49 - A paginação proposta para a placa 985 39 41 (1 a 6) e as três situações alternativas que o seu autor 
tena para resolver um erro de paglnaçêlo para fal)(a5 ziguezagueantes, se de facto de tal se tratasse (7-8-9). Na 
minha Interpfetação, e apesaf da questao da e)(ecuç~o, o artesêlo tmha a Intençêlo IniCiai de Cflar um conjunto 
de 2+2 colunas com fal)(as quebfadas. o que fOI plenamente conseguido (ver le)(lo) 
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- • ~r '-'- , , , , 
, 
~ , 
~ • • 
~ , 
~ , 
1 , , 
, -I 
FIg. 50 - A paglnaç~o da placa 985 39.49, a única em Aljezur com este submotlvo (ver texto), é afinal relativamente 
simples na sua fase Inicial, sobretudo se a confrontarmos com os motivos da Cabeça dél placa 985 39 44. que 
ImplicoU uma estrutura báSica preparada para faixas radiantes, ás quais se acrescentaram os triângulos preenchidos 
com o vértice para baixo laterais e o motivo central Em baiXO, comparação das Cabeças das placas de XistO 
gravadas 985 39 139 de Aljezur e do Correio Mor (esta última segundo Cardoso, 2003, Fig 284). 





























Fig 51 - A pagmaç30 da placa 9853950, na primeira sequênCia (em Cima e na primeira Imagem de baiXO) 
ainda sem o _Colarll, na segunda com as duas fases (gravação do contorno e preenchimento). 
3.3.5. A «cena» do ve rso da placa 985.39.47. 
O verso das placas de xisto g ravadas inclui por vezes elementos de g rande 
interesse, vejam-se os recentes casos da (( placa do fundado r» do rb%s OP-2b 
(Gonçalves, 1999a) ou da placa H _8-S, da An,a 3 da Herdade de San,a Marga,;da 
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(Gonçalves, 2003a). O primeiro 
fo i interpretado como um ensaio 
para a g ravação do que viri a a 
ser a gravação da face. O segundo, 
como uma nova ~( esc rica g rá fiGI>~ 
numa p!.aca pré-ex istente. 
Normalmente, nos casos em 
que o verso é g ravado, a uma face 
~( cláss ica " corresponde um verso 
algo ca6tico, ou mesmo incom-
pletamente preenchido, salvo ca.sos 
absol uramem e ex traordinários, 
como O da placa 2003. 16 1.1 da 
Anta do Mame das Ped ras e 
das placas da Lapa da Ga linha, 
presenrememe em estudo, e em 
que ambos lados foram u atados 
diferememenre, mas como se de 
uma verdadeira face se tratasse. 
Pelos traços, e pelos mm ivos, 
------ ----- -
-------
Fig 52 - O motivO .. aracnldeo» do verso da placa 985 39 48 
a maior parte, ou mesmo a quase [Omlidade, das gravações do verso sào pré-históricas , 
ainda que seja impossível dizer quanto tempo as separa da gravação da outra face: 
segundos, minutos, horas , meses, anos, séculos ... 
A placa de Aljezur 985 .39.48 tem também lima g ravação no verso, com 
traços finos, radiantes. 
A placa 985.39.47. foi desenhada de ambos lados por Esdcio da Veiga, mas 
curiosamente ig norada por Vera Leisner. A sua face aprt'Séllla no Corpo moti vos 
cláss icos (c inco bandas com [riâng ldos preenchidos con1 o vért ice para c ima) e 
na Cabeça fa ixas radiantes. Nada de suspei to , portamo, acé aqui . 
No verso , se o s irarmos no sentido co ntrário ao dos ponte iros de um 
relóg io analós ico , e g ravados com elevado g rau de probabili dade na Pré-
-l-li5[ória, temos vários moti vos qu e isoladamente, se referem a form as ass im 
catalogadas: 
l . esclltjforme~ 
2. «triâng ulo voador ) ; 
3. um peixe; 
4. um poss ível an tropomorfo, mas não é certa es ta inte rpretação ; 
S. um reticulado, (~ rede »), que cobre a parte anterior do peixe. 
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Fig 53 - A cena do verso da placa 985.39.47 O desenho Integral e o desdobramento em componentes I 
cena Integral, 2 escutlforme, 3 «tnángulo voador», 4 antropomorfo (?); na pâglna segUinte. 5. peixe, 6 rede 
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Esraríamos aqui perante uma ((cena)) ou composição referenciável à pesca, 
o que, considerando a p roximidade do mar e a natureza da pesca no Al garve, 
poderia referir-se eventualmenre a um runídeo. Mas, co mo é evid ente , e pela 
narureza esquemática do desen ho (e ao contrário dos cava los de Ekarn ... ), 
torna-se impossível afirmar com a mínima certeza de que espéc ie de pe ixe se 
trata. 
3.3.6. rntegração reg ional e geral. 
Se segui rmos a costa para Norre, o primeiro monum ento com número 
significativo de placas que encontramos é o notável monumento megalít ico da 
Pedra Branca (Monrum, Melides). 
O material está presentemente em revi são, mas o publi cado (Ferreira. 
Zbyszewski , Leitão e Sousa, 1975, Fig.s J. J, K) remete-nos para lima rea l idade 
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mais diversificada que a de Al jezur, o que se compreende pe la mU ito maIOr 
proximidade dos cemros produtOres. 
Na Pedra Branca, há ripos de placa simples meme ausemes de Aljezur: 
faixas ziguezagueames verricais (fig. 1-3), faixas ascendentes partindo de uma 
colu na dupl a venica l ce ntral (1-1) , placas h íbr idas (1-4), faixas preenchidas 
verti cais (1-4) , placas com a Cabeça dentro da Cabeça rectangu lar 0-1 ), uma 
placa CTT 0-17) , OLHra co m si metria radial (K-25). E uma muiro maior 
diversidade de modelos de Separadores Cabeça-Corpo, ainda que nen hum interior 
ao Corpo. 
Mas também se reg istam si militudes impressionantes: placas com Cabeça 
incluindo «Orelhas de Coelho» (1-7) ou faixas radiantes (1-8) ou simplesmente 
Corpos com triângulos em bandas (2, 3, 4, 5, 6 bandas de criângulos). E, na 
ori entação dos triâng ulos, uma placa (K-24) com triângulos com vértice para 
baixo (ainda que com um remare inferior de comra-triângulos, o que é comum 
para as faixas zig uezagueantes, mas raro para os rriângulos preenchidos). 
Fig. S4 - A placa de Rogil, segundo lelsner 
e lelsner, 1959. Tafel 47, 6(10). 
Sobre um contorno que ni'lo se afasta mUito 
do da placa 985 39 44, de Aljezur, uma 
Cabeça com faixas radiantes, um pequeno 
Separador Cabeça-Corpo, com triângulos 
preenchid os, uma banda com triângulos 
dentro de triângulos, alternadamente 
preenchidos, ou tro pequeno Separador 
IdêntICO ao de Cima, e pelo menos dua~ 
bandas de triângulos preenchidos No 
conjunto, temas centro·alenteJanos tratados 
(localmente?), com um toque comvm às 
placas da penferla alentejana ... 
Muito mais próximo, em Monchique, 
num un iverso muito (( regional» de monu-
mentos cisróides agrupados em necró-
poles, as placas são raras e, por vezes, 
bizarras (imagens em Le isner e Leisner, 
1959, Tafe! 45, 4 (3 1) , 8 (4, 5). 
Em Buço Prero 7, temos lima placa com 
os mesmos traços vertICaIS ziguezagueantes 
no verso que encomramos muitO a Norre, 
nas pi muras dos orróstaros de Ameias. Com 
um indicador de fim de placa composto por 
rriângulos cum o vértice para baixo. Na face 
desta placa, também rriângulos com o vérr ice 
para baixo e Separador de leitura difícil, 
devido à fragmentação da placa. 
Em Rencovo, uma placa «c láss ica», 
com rriângulos em banda, e uma outra, com 
uma decoração caótica na face (triângulos 
e faixas ziguezagueantes em bandas) e com 
um biza rro verso moldurado. Também a 
frag mentação da placa não ajuda aqui a 
compreender integralmente o seu significado 
possível. 
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Fig 55 - As placas de Rencovo, Monchique, a primeira, Kdásslca ~, a segunda com duas faces gravadas e motivos 
hlbndos (segundo lelsner e lelsner, 1959, rafei 45, 10(4, 5) 
Quanto a Rogi l, temos Du n a p laca escranha, com lima Cabeça com fa ixas 
radiances e um Corpo com uma primeira banda de n iâng ulos dent ro de triâng ulos. 
o menor preenchido, o seguinte vazio, o último de novo preench ido, Lima segunda 
e uma tercei ra banda apresentam rr iâng ulos «normais». 
O res tance un iverso compararivo refere-se ao con junco já exumado de m il hares 
de placas, e antes do nosso CorPIlS es tar pronto seria premaru ro fa lar de oficinas 
de ta lhe e de roras de d ifusão. O exemplo do g rande povoado-ofi cina de Águas 
Fr ias, que ren ho em estudo com Manuel Calado, é um dos exemplos da di versidade 
de siruações q ue te remos de enfrclHar. 
3.3.7. Resumindo 
I. As necrópoles colectivas de Aljezur foram enconcradas acidentalmente em 188 1 
e imervencionadas pouco depois por Esrácio da Veiga, que se lhes refere noS volumes 
I e II da sua monumenral obra Antigllidades ,"IOWIIl/elltaes do AIgtlrt1e ( 1886 e 1887); 
2. as placas de xis to g ravadas de Al jezur, num rora l de 23, es tão g uardadas no 
Museu Nacional de Arqueolog ia e nunca rinham sido sistematicamente estudadas, 
o que agora se faz, no âmbi to do Projecto ( PLACA N O STRA ,), no q ue é também 
uma ob jectiva homenagem ao g rande pi one iro da A rq ueo logia em Portuga l. o 
primeiro a produzir um estudo sobre u m conjullCo relati vamem e numeroso e 
coereme de placas de xisto g ravadas; 
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Fig 56 - As duas faces da placa de Buço Preto 7 (Monchique), segundo lelsner e Leisner, 1959, Tafel 45, 4(31). 
3. as necrópoles colec tivas de Aljezur devem corresponder a um espaço funerário 
escavado no solo, mas não necessariamem e assumindo o aspec[Q de hipogeus, e 
mUl[Q menos de g rmas anificiais, como as que conhecemos na Penínsulas de 
Lisboa e Setúbal; 
4. o es tudo dos materiais arqueológicos asso("iados às placas indica uma utilização 
muiro homogénea, cultural e cronolog icamente, localizável alg ures na primeira 
metade do 3° milénio a. n.e.; 
5. ex iste alg uma diversidade no conjunto de placas de xisto g ravadas identificado 
em Aljezur. 1stO, naturalmente, dentro dos modelos finiros de organi zação das 
placas. Mas notam-se alg mnas ausências no conjunto. N ão existem aqui placas 
7 , '" 
Fig 57 - Três placas de ~Is to gravadas da Anta da Pedra Brar"lca (MOr"ltum, Mehdes) A primeira e a segur"lda 
(respectivamente com " Orelhas de Coelho» e com fal~as radiantes na Cabeça) Idênticas a e~emplares de Allezur 
A terceira ê uma tiplca placa CTT, atê agora ausente do Extremo Sul de Portugal (Imagem remontada a panlf 
de Ferreira, 2byszewsk.i, Leilao e Sousa, 1975). 
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FIg 58 - Um paralelo médlto para a mUi to rara placa 985 39 49 de 
Allezur a placa MEV 5254, proveniente da Anta Grande do Zambujeiro 
(monografia em preparação no amblto do Prolecto «PLACA NÜSTRAlt), 
ME 5254 (NPI 
recortadas, placas oculadas e, consequentemente. com Olhos de Sol. As placas com o 
xadrez como motivo principal do Corpo estão ausentes, tal como as mais raras placas 
híbridas e as placas decoradas com simetria radial. As placas CTT também n:lO existem 
em Aljezur e as que apresentam a «síndrome das placas loucas» têm represenração 
duvidosa. Em contrapartida, triângulos e faixas ziguez..'lgueanres est50 bem representados 
e existe mesmo uma placa com fa ixas quebradas cenrradas, absoluramem e idêmica 
aos modelos alentejanos. Também a Cabeça com «Orelhas de Coel ho}) , nd como o 
uso de fai xas radiantes, representa um caso típ ico de similicude com artefacros 
ideotécnicos de este ri po recolhidos em monumentos evoluídos do Alentejo cenual ; 
6. se segui rmos a costa para Norte, o primeiro monumento com número sig nificativo 
de placas que enconcramos é a notável anca da Pedra Branca (Monrum , Melides). 
Alg umas semelhanças encre placas dos dois conjuntos poderiam levar a crer que 
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OS mesmos fornecedores passaram pelos dois sírios, numa rota ao longo da Costa 
que está longe de ser improvável, mas que deverá ser objectO de estudo atento; 
7 . em relação à grande mancha megalírica do Alente jo ce ntral , os volumosos 
con juntos de placas de xisto gravadas provenientes da Anta 1 do Olival da Pega 
(Reguengos de Monsaraz), da Anta Grande do Zambujeiro, do tbolo1 do Escoural 
e da Anta I do Paço (Montemor o Novo), num torai de mais de 700 regis ros, 
permirem esrabe lecer desde já um quadro compararivo eficaz, mas é rambém 
necessá rio rever as pequenas séries, para que melhor se compreenda o fenómeno 
da difusão das placas e do compl exo mág ico- rel ig ioso em que elas se inserem. 
Porque, como já escrevia em 1886 Esdcio da Veiga, «J ulgo haver sufficiente 
fundamento para se dever entender que as p lacas de schisro ardosiano e a sua 
gravura ornamental tive ram origem neste [faero de re rra , que há sere séculos se 
chama Ponugal». Mas exisrindo cerramenre centros produtores nucleares e áreas 
periféricas. o rodo traduzindo a d inâmica , a riqueza e a diversidade das antigas 
soc iedades camponesas no Centro e Sul de Portugal. 
A Ild 1I0 lll fo r 10melbillg completely differml . .. 
O fascínio pelas p lacas de xisro g ravadas começa praricamente com o início 
da Arq ueologia em Portugal, e continuará cen amenre muito para além de hoje. 
O estudo das placas de xisto g ravadas começa efeerivamenre com Sebastião 
Philippes Man ins Estácia da Veiga, pese em bora as diversas referências que antes 
dele são feiras às placas, normalmence, aliás , bem suc intas. 
Mas já em 1878 AugustO Fi lippe Simões publicara alg umas imagens t um curto 
comemário sobre as placas de xisto g ravadas de Leiria (Mame Real) c Muge (a lendária 
"sepultura de Martim Manso»). Sem avançar muitO, al iás, sobre sentidos e significados. 
Recordo também que Nery Delgado, no seu comexcualmeme irrepreensível 
estudo sobre a g ruta da Furn inha apresentado ao Congresso de 1880 (Gonçalves, 
1980a, resumido em 1993e), refere simplesmeme: «N aus avons trouvé de plus, dans 
la salle principale, deux plaques trapézoi'dales de schisre I'une au bouc du corridor 
d 'ent rée ec I'aucre au mi lieu de la salle. La premiere, fig. 39, est d 'ardoise ordinaire; 
elle a une face ornée de bandes en chevrons alrernativemem unies cc couverces de 
traits croisés. L'autre plaque est de schiste tres micacé, luisam , et par cette raisoo 
peur-être o 'aucait pas nécessité de dessins sur la surface. Toutes les deux om les angles 
arrondis et un crou circulai re de suspension du côté de la moi ndre base, pour être 
porrées comme enseigne ou camme amulecte.» (Delgado, 1884, p. 234). 
Trata-se, sem dúvida, da ptecoce ident ificação das duas grandes famílias de es tes 
peculiares artefactos ideorécn icos, o xistO e o g rés. este último constituindo suporte 
para decorações específicas e para verdadei ros baixos relevos, e pouco referido à época. 
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Esd cio da Veiga insere-se na grande linhagem dos p:1is fundadores da Arqutologia 
em Ponugal, num período de luzes e sombras (Dini z e Gonçalves, 1993- 1994). A 
sua leimnt das placas de Al jezur, e o facro de considerar o conjunto de rão g rande 
importância, nem sequer é interrompido pela descoberta . a todos os cíw!os espectacular, 
da necrópole de Alcalar, de onde apenas uma pl 'lC'l viria a ser publicada, 
Ao longo do tempo. as placas fora m objecto de eswdos mu ico rápidos (todos os 
ames de Estácio da Veiga e muitos dos que viera m depois) ou de algum modo mais 
pormenorizados. Atraíram arqueólogos sé rios. amadores mais ou menos di letantes e 
também criacu rns em samris arqueológ icos, ignorantes de contexros, ausentes do terreno 
como arqueólogos de campo t:' lei tOres simplistas de realidades que não emendem. 
Lembro-me frequentemente de uma frase inclu ída num úre americano de 
imagi nativos e sim páticos vendedores de T-shircs (de que. aliás, sou <:Iiem e), e 
arr ibuída a Sa m Brown: nelJer offend peojJle u';r/; sr;:le l[ yOIl ean o/fel/ti tlmll ll'itb 
sllbIla/lft ... mas, como sempre, e para rudo, há limites. 
Após Gimburas, que em cada fig uração feminina via uma Deusa, o complexo 
judaico-cristão. na sua verrente 1l '{ISjJ, com verdadei ro horror às imagens relacionadas 
com o sag rado, quis expurgar de determ inadas posições de leitura urna perspeCtiva 
em que o simbólico e o sagrado se eq uilibram, Preferindo ou «explicações» jJseudo-
!eebllo Oll mir íficos comparaciv ismos oceânicos, Ou não fosse o Pacífi co. mai s que 
a desacred itada Áfri ca , a rerra de ele ição para ant ropólogos ca nsados das g randes 
cidades. E, pelo menos, Margareth Mead teve a coragem de o di zer ... 
Nenhuma perspecriva é de afasta r, quando nos aproximamos de um fenómeno 
cão complexo como o das placas de xistO g ravadas? 
A resposca ~ d up la, m as está longe de ser ambígua: claro que nenhuma 
perspecriva é de afas tar, mas tOdas as siruações devem ser ana li sadas. por ordem 
de proximidade es trutural e por otdem de proximidade geog ráfiGI e por ordem 
de proxim idade concex rual. E afastando o rri sr€' primarismo dos compararivismos 
fáceis ou o avencure irismo dos que falam de rea lidades que mal conhecem ou as 
dissociam dos indispensáve is concextOs. E que me desculpe Sam Brown, cuja 
obra admito im portante, mas confesso desconhecer ... 
O fac to de 105 anos depoi s da sua descoberta cer sido recuperado O conjunco 
das placas de xistO g ravadas de Aljezur, agora de forma inceg ral, no âmbiro do 
ProjeCto «PLA CA NOSTRA », evidencia bem que caminhos pi sados não são 
forçosamente caminhos inúceis de percorrer de novo, e que mui to podemos sempre 
aprender com os que antes de nós vieram , acrescenra ndo às suas concribui ções 
os grãoz inhos de sabe r q ue o avanço da c iênc ia agora permice. O avanço da 
ciência , OUtrO justifi cado mico e amada esperança d e fin ais do sec, XIX . 
Li sboa , lnvt'fIlu de 2004 
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APÊNDICES 
Dois tex tos de Estácio da Veiga. Sobre Aljezur e sobre as placas de xisto gravadas. 
Selerciol1artflll-se dois textos retirados dos l J()!J. I e II dm Amig uidades. O primeiro refm 
tallfo aS coudifões da deJrobe1-ta [alIJO mIJa deJ[rifão do sítio da necrópole de sepllln'os colectit'Os 
de Aljezlll-; o segl(1/{lo é o primeiro a tmttll; tt;O sistematicamente qllallto à época era pOJJÍl!el. 
as placas de xisto gral1tldas, 
Ambos são textos flllldame1lfais, mas comideradas as dilllemões. e o "mIOl- imerme 
[Oll/extllal drn partes termil/ais do seglll/do. a SI/a reprodltfão imegral parecei/-me excwitw 
no cOlltexto de este trabalbo e do próprio Arqueólogo Português. 
Mas o que se toma (/gora de IIOrJO (lcessÍlJel l. por si só, bem significativo e ;!/lSlra 
de forma ampltl o que 1f foi dizel,do fiO longo do texto de este trabalho. 
I. ALJEZU R 
(Antiguidades Monumemaes do Algarve. vol. I. p. 145 a 149) 
[l 45 ~] ALJEZU R ~ A esração de Aljezur servirá de ponto de partida para 
rodas as mais do Algarve e de ligação com as es tações synchronicas já conhecidas 
ao norte e nordesre d 'aquella vi lia em ourras provincias do reino, A sua manifesração 
foi verdadeiramence casual , mas de g randi ss ima , imporrancia. Bem a presemi eu 
quando á minha mão chegaram vários insrrumentos de pedra alli achados, ass im 
como presumo esrarem ai nda por descobrir n 'aquelle trano de rerra , ao norte, 
lesre e ao sul, ourras estações não menos importantes, que não ousei indicar na 
carta por não eS tar aunorisado a comprovai-as. 
No flanco direiro, e a curra distanc ia da ig reja da Senhora [1 46,)] da Alva, 
mandou o sr. J osé da Costa Sermo, administrador do concelho de Aljezu r, meu 
amigo amigo e correspondem e. (azer arrancamemo de material para uma obra 
que tinha em consrt'Ucção. Notando que muitas ped ras exced iam o plano do 
terreno adjacence áquelle templo, e dese jando ao meslno tempo deixai-o com 
melhor ni ve lamento, preferiu tirar primeiramente as mais salientes, e (ai emão 
que veri ficou pertencerem a uma consrrucção subrerranea, que logo rrarou de 
examinar, ac hando um deposito com muiros ossos humanos, numerosoS 
insHumem os de pedra e outros objecros, que cuidadosamente colligiu e mui 
obsequiosamem e me remen eu para a minha collecção de antig uidades. 
Levei ao conhecimento do governo o descobrimemo, lembrando a conveniencia 
de ser aquelle deposi ro explorado em devida regra , assim como indiquei oueroS 
lagares pelos já conhecidos caraCteristicos que os recommendavam, a fim de se 
supprirem varias lacunas em que laborava a carta prehiscorica e a obra descripciva 
correspondem e, e ordenada a exploração complememar que tinha proposto, uma 
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serie de valiosas descobertas consegui reunir ás que anrec:cdenremenre havia feim . 
Quasi em freme da porta lateral que a ig reja marrjz da Sen hora da Alva apoma 
para o nOrlt:, fat.:t:nJo partir uma linha de 15 111CCroS do angu lo eXlIt: rno J;J pi illlt:ira 
pilasrra, ao poeme, e outra de 14 merros do :lngulo extremo da que lhe fica ao 
nascente, o pOntO em que se enCOntram as duas linhas marca o cenrro de l lm depositO 
morruario de todo o pomo si ngu lar pela novidade da Sua excepcional configuração. 
Foi esce depos ito aberro por excavação no carbonifero inferior, que consticue a 
formação geologica dominame ao sul da margem esquerda cio rio de Aljezu r, sendo 
apenas a curcos espaços interrompida por algumas arflorações do rerciario marinho. 
Mostra a planta da excavação, estampa A, fig . a, uma fi g ura irreg ular, formada 
por se is cu rvas ligadas ent re si á feição de hemicyclos . As cordas correspondenres 
a estas curvas variam descle I "' ,70 a 2"' ,30, va riando também de I ''' ,05 a 1"' ,30 
as perpendiculares levantadas ao meio dessas cordas, que. com di- [147 ~] versas 
grandezas, se liga m . fec hando um espaço polygonal inscripto no perimetro ,geral. 
Além das ditas curvas, ha vestig ios de oueras, pa recendo terem percencido a duas 
filei ras de arcos de c irculo, que seguiam obliquamenre no semido dt" nor-noroeSte. 
O perfil, ou córte, fig . b , ind ica, porém, qlH,: a excavação foi ordenada por 
uma seri e de planos horisom aes com diversas larg uras, di spostOs á si milhança de 
escada, tendo cada um 0"' ,20 de altura até o mais in ferior, cuja profundidade, 
em relação ao mais e levado, é de I "', I O, medindo a ex tensão geral da linha, em 
que correm os p lanos ainda existemes, 9"' ,80 . 
Não ha vest igios de galer ia de emrada, faltam igualmeme os do tecto ou 
cobertura que fechou aque lle espaço, em que varios diameeros se cruzam com 6 e 
mais metros de comprimento; não ha. emfi m, o minimo indic io apparenre do 
rumulus ou monticulo, que necessariamente existiu. cobrindo e resguardando aquella 
um cantO complicada mansão, consagrada ao abrigo dos morros; o que eodavia bem 
pode explicar-se, sabendo-se CJ ue rodos os terrenos altos, adjacentes :10 pla no em que 
o benemeriro bispo D . Francisco Gomes de AveJlar mandou construir a nova igre ja 
de Aljezur, fo ram corrados e nivelados para se abrirem arruamenros destinados ás 
familias, q ue na, villa am iga , res id iam nos si tios mais insalubres. 
Não podia, pois. escapar a eJf(ffão flllll/tlm, que a tão cuna distancia ficava da 
igreja, dando-se aO mesmo tempo a circumstanóa de ter sido conseruida a denominada 
Estalagem da igreja 1/00'a, indicada pela planta na contiguidade e mesmo sobre uma 
parte do deposi to mortuario. A prova, pois, de que o terreno q ue circumdava a nova 
matriz era mais elevado e fo i aba tido, demonstra-se á simples vista , observando-se 
os córres de nove covões ex cavados na rocha e fi g urados na mesma estampa A, que 
o povo geralmence julga terem sido celleiros antigos, mas que podem rer 
primitivamente servido de habitação. entre os quaes alg uns achei com bem poucos 
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cenrimerros de profundidade, quando a dos outrOS, indicados na carra prehistorica, 
medeia e!l[[(' Im.50 e 7 men os , como são os do castello de Silves. 
[ 1 48~] A estação morruaria ele Aljezur já t'stava penamo cortaela e desfigurada, 
quando em 1881 o sr. Costa Serrão a mandou excava r; mas, pelas informações 
que obtive quando all i cheg uei, presumo que os dois planos inferiores nunca 
tinham sido invadidos, por.ém si mplesmente entu lhados quando se nivelou o 
terreno para a COns[flIcção da ig re ja e de var ias casas; poi s foi precisamente o'esses 
planos. que o sr. Serrão achou os numerosOS objeccos com que mui obsequ iosamente 
eng randeceu a minha collecção de antiguidades . 
Faltam alg umas noticias relativamente ás condições de collocação e da relação 
em que estavam os ossos humanos com os artefactOs que os acompanhavam. Os 
operarias confundiram [LIdo, levando a sua grosseira bruteza a quebrarem com as 
enxadas ci nco (faneos que viram encoscados ao hemicyclo marcado na planta com 
a len a a, e a espalharem os ossos, que dizem ter visto amontoados em frente de cada 
craneo. Sendo, porém, minuciosamente inquiridos, affi rmam, qlfe os crt:lIJeos emlll 
"'NilO fOlJlpridos e descc/hidos pa}'fl t}'flZ, o que bem deixa presum ir que pertenciam a 
individuas da velha raça dolichocephala, alli sepultados com o corpo dobrado pelas 
articulações dos fémures , apoiando a cabeça sobre os joelhos, como estava em nluica 
prarica nos dollllem, nos cistos e n'outras sepulruras da ulrima idade da pedra. Era 
po is a mesma ró rma de encerramento que descreve o sr. G . de Morrillet, dizendo: 
«Le corps y éta it déposé accroupi , la tête inclinée sur les genollx repliés.» 
O sr. COSta Serrão não explorou complecamente aquelle inreressante depositO, 
porque, vendo reduzidos a frag menros os craneos que pretendia tirar inteiros 
para me offerecer, sent iu-se desgosroso e mandou entulhar tOda a excavação, 
receiando novos estragos ames da minha chegada. Coube-me, pois, a exploração 
completa, em que fui muito auxi liado com a vigi lancia e assiduos cuidados do 
meu imelligenre amigo o rev. ~' padre Nunes da Glo- [1 49~] ria , que de [lido 
rornou nota nos esboços que levantou com inexcedivel exactidão. 
Os encul hos foram de novo tirados e escolhidos por uma fil eira de mulheres 
para que nada escapasse. 
Gruparam-se os ossos humanos pela maior parte já desrru idos, podendo ai nda 
assi m ca lcu lar-se não representarem menos de trinta pessoas. Havia poucos ossos 
de animaes, mas entre el les alguns dentes de um sqllaloide te rciario ext incto do 
genero Carcbarodoll, que posteriormente fo ram [ambem observados na grande 
caverna da Sincei ra, que vae indicada na carta; O que leva a presumi r, que não 
deixa ria aquell a cave rna de se r freq uentada pe los individuos que associaram 
aq uelles dentes, que bem poelem ter servido de inst rumentos de trabalho, aos 
outros objectos que possuíram e com que foram sepultados. 
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De sil ex descobr i a inda algumas pontas de frecha e uma de lança, alg umas 
facas e se rras, ju ntamente com dois nucleos de crystal dt rocha. Conservava-st 
intacto um empilhamento de machados polidos de sch istO amph ibolico jUntO ao 
hemicyclo do plano inferior, marcado, na planta, com a lerra a , achando-se alli 
tambem tres esboços preparad os para machados, do is pe rcurores, um desgastador 
de grés vermelho, umas cabeças de a lfineres de osso, lima placa de schisro com 
gravuras e varios pedaços de louça desHuida . 
Tudo isco, porém , era muiro pouco em relação aos numerosos e interessantes 
objecms, que o sr. Cos ra Serrão já me hav ia :lnrececlenremcnre ofrerecido, e por 
isso vou dividir em g ru pos rodo o peculio cx rrahido cI 'aq uel le deposito para 
melhor idéa se form ar das suas especialidades .». 
2. AS PLA CAS DE XISTO GRAVADAS EM 1887 
(AUligllidtl(les i\lOIIIIIIICu ltles do Algfll' lIe. vol. II , p . 429 a 453) 
(4297) 
PLACAS DE SC HISTO DE PORTUGAL 
Gravura neolith ica 
SU MMAR IO 
~'I ostra-st' (Iue Portugal f o wuco p:m:: da Eurnpa qUI: (em m,lIllfe~rado placas dt' 
schisro com gravlll1l ornamrm.tl. - Placas que cons ra (nem ~ Ido Jescobt: rtas .né ti daw 
da publicação d·este II\' ro. - DUlls f6rmas princ lpaes - Esr)' lo do dt'senho. - Ongens da 
fo rma m angular ou pynllnldal, achadas na natu reza physic.1 t' na mduSlTla dos tempos 
mai s remoros . - Attnbue-se a esre esty lo de desen ho uma slgrHfi cação symbo ll ca . -
Concenos que suscita a fôrma das placas do segu ndo grupo. Ext·mpl:J.res ar(: hOll· I.Onhecidos. 
- Vaga.:. presumpções d("flvaJas da SU;! anal y~t'. - Arlt·(lclO~ com o mesmo es ()' )o de lavor 
ornamenral. - Monumentos e condlçõt's I;' m que: fomm ac had()~. - Argumentos tonlraflOS 
á theo ria que r("fere o progresso mduSlnal do periodo neoll(hlco e () esplTl tO relig'o~o 
denunciado pel o~ monu llwnr os a mlgmçÕt-s de raça brachyC(·p hala prov l nJa~ da Asia . -
Fundamenros tom que se pôde ju lga r que as placas JI;' schl slO. o se u o rnat o c qualq uer 
slg nJfica\-ão symbolica, que houvessem (Ido, tiveram origt'm n·este lNrHorio. - loticia, 
nào comprovada , de [("rem apparecido na Amt'rJC<I do Sul placas de ~cllISro com la vor 
simi lhanre ás de Porruga l. - Noravel parecença d(" muiros ólnef,l(ws d·aqueJla rq:i:io com 
os do Algarve. - Suppãe-se a posSibil idade da con,municaçiio ent re m dOIS hemlSpheTios no 
peri odo neolithico. - Presumpção J e que a ultima idade da pedra S~ haja manifes tado m:'lI S 
rarde no sul d:'1 America do (IUt' na extrema zona ocCldenral da Europa. - Deduzem-se os 
limites de duração do LISO das placas de schisfO. - LlCunas que h:1 ~nt re <ti eSI,lções prd1lsroricas 
de Portugal onde rêem apparccido placas de schisro gravadas, e cumu podem ser preenchidas. 
- Ordenação gcog raplll ca d:ls rderidas esraçocs e carta ~th nographica que a .. Indica. -
Estampas reprocluz,ndo va Cl OS typos de plllca~ de sc hisrú com !;m\'ums dtO J ive rso lavor. 
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É esce O unico pa iz da Europa, q ue cem por emquanro mani fes tado placas 
de schisro arclosiano com g ravura ornamental. 
Até á data d a reu n ião do cong resso de anrhropol og ia e de archeologia 
prehisro rica, em Lisboa. apenas alg uns collecrores portug uezes as conheciam. Os 
sabias cong ressistas es trangeiros viram-n 'as pela primei ra vez no museu minera logico 
da esco la [430 -7] polytechn ica, no museu da secção geo log ica e no museu 
• 
archeolog ico do Algarve, por m im coll ig ido e fundado no exti ncro convento de 
S. Francisco de Li sboa , onde jaz um s imul acro de academi a de bell as artes. 
No museu de varias cousas antigas e modernas. exi stente nas rui nas da an tiga 
igreja do Ca rmo, ainda então, se bem me recordo, não ti nham rido emrada uns 
tres exemplares, que all i se mosrram agora aos visi ranres, como represenrando 
as rOlllmemlas q/le m(1f'(f1ll OJ rellas l , e por isso os cong ress istas es t range iros saíram 
de Porrugal sem saberem a sig nifi cação das p lacas g ravadas, porque nen hum dos 
di rectores dos omros museus t inha podido faze r tão im porram e descobrimento. 
Recorrendo aos museus, ao favo r do a lg uns coll ec rores parri culares e ás 
m inhas collecções, renho conseguido reun ir copia exacta de cincoema e seis placas 
e vinte e t res fragmencos de OLltras. 
Com estas estampas á vista , parece-me poder divid il-as em dois grupos disrincros: 
O I.U acha-se comprehencl ido ent re a fórma rectangular e a similhanre á do 
rrapesio res ultante de um pla no ven ical passando pelo eixo de uma pyrarnide 
con ica t ra ncada, cu jo perime tro é de rerm inado por q ua t ro linhas reeras ou 
ligeiramente arqueadas, sendo as larernes q uas i sempre mais extensas cio que a 
da base e es ta geralmente maior q ue a da ex trem idade superior. 
O 2. 0 é assaz dive rso na sua configu ração: represenca approx imadamence o 
plano do córte q ue passasse pela curv3 rura e pan e da haste de um ca jado. Tem 
a f6 rma de (rOJJ(/, d izem os que em endem de anatom ia; mas não foi a arjJJa, 
presumo eu, que os arti stas da ultima idade da pedra q uizeram fig urar, purque 
mui provavelmente nunca reriam ú do noti cia de tal cousa, apesar de haver já 
enrão mu i habeis curandeiros e operadores cirurg icos . [43 L-7] 
O d r. Augusto Fi lippe Simões, olhando pa ra um exe mplar, ex trahido da 
sepultura de Martim Affo nso, chamou-lhe bt/mio, o que não pouco coneraria o 
conceito dos que julga m ver na config uração de ta l objecto uma sy mbologia do 
PballllJ. Quanco a m im , declaro não saber o q ue foi, nem para o que serviu. 
Cuido, porém, q ue sendo assaz si ng ular aque lla fó rma, e sempre sim ilhanre nos 
ra ros exem pla res q ue conheço, pode rá rer obedec ido a lima idéa reservada. 
No museu do Carmo f'liljo hA sómente que admirar as commendas que USdvam os celtas, mas a pia em que se 
bdpllSo:'lvam os mouros, e outras cousas umcas 
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Encretanto, não ha ver em a lgum dos doi s g rupos d uas placas com fôrmas , 
dimensões e desenhos igllaes, assim como tambem t variave l a Sua esptssu ra , 
mais ou menos de lgada, do mesmo modo que na rocha se operou por successiio 
de camadas sob a própria SIrl/clllra sr!Jislosa , que ig ualmente· se observa em diversas 
espec ies de a rgi llas e de g rts. 
O esty lo do desenho, abrangendo numerosas variantes, t tOdavia mantido 
nos dois g rupos de p lacas. Em grande parte predom ina a figu ra t r iangular ou 
angular, formando fi lei ras assoc iadas a umas ba rras horisomaes, obliquas, Oli 
dispostas em ang ulos e geralmem t subordin<ldas a lima dist ribui ção symerri ca. 
Não parece ter sido invemado este desenho mas irnitado de alg uma cousa existeme 
na na[Ureza ou na ind ustri a, que houvesse arr rahido a arccnção e o gOSto cio 
imitador. O buri l de silex o perpe[Uou pela gravura . 
Sab ido t que a fôrma t riangular represenra as ma is remotas man ifestações 
da industria humana. Apparectu com os p rime iros instrumentos de silex do 
grande periodo qllaternario. e até se mOstra n'oLl[ros simi lhanres , que se di z 
terem sido fabricados nos tempos tercia ri os por uma ent idade. qlle mio era fi bOIllt!!J1 
jJropriaJJlcfllc dito. 111m o SM JJl'ogenifor, o que equi va le a clizer-st', que o homem nfio 
descend e do homem! 
No periodo neolithico a fórma triangular reappareceu dissemin<lcla e mais nieid3 
o'uma serie de d iversos artefactos, sendo já então tradicional , porque nunca st' perdeu 
durante os tempos geologicos. Teria, pois, es ta eradição suggt' rido um culco de ve-
{4 32~] neração, consag r3do á memoria dos primeiros proclucros do trabalho humano~ 
A comp leca allsencia do se ntimento re ligioso dá-se como se nd o lIm 
caracteristico do homem dos tempos geolog icos, e portanto não ha que procurar 
nas fórmas triang ulares d 'esses tempos lima sy mbolog ia, um mysteri o, ou a 
revelação de uma idéa phanrasiosa, ao passo que no periodo neolithico se acham 
ossos humanos e os de muitos ani maes ar ravessados por pomas tri ang ulares de 
sitex; o que me parece não poder sig ni ficar um3 edificante expansão de espí ritO 
religioso, mas o ódio do homem COnt ra o seu simi lhante e a insac iavel voracidade-
com que se mpre viveu á custa do sangue das suas vinimas , por ser o mai s cruel. 
fraudul ento e traidor de rodos os carnicei ros. 
A forma tri ang ul ar, prati camente reconhecida como send o a que melhor 
convinha ás armas de arremeço, foi a que o LISO adopwlI, passando a ser empregada 
no lavor das placas de schi sro e de outros mui diversos artefacros . co mo pouco 
mais ad iante indicarei , e a que tambem se vi u mui posteriormente exemplificada 
em grandiosas constrllcções monumentaes desde o Egypro até o Mexi co e em 
mais algu mas regiões da re rra, do mesmo modo que a inda hoje se vê fi g urar em 
muitas composições de desenho ornamenta l. 
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Na ul(ima idade da ped ra reve pois grande desenvolvimento e levou-se á 
mais caprichosa perfeição, como o esrão mostrando as variad issimas pomas de 
ffecha de silex e de outras rochas e bem ass im as pontas de lança achadas nos 
depos iros neol i(hicos do Algarve, cuja configuração representa a secção transversal 
das famosas laminas bipom'agudas da rerceira epocha quaternaria , 
Mas o homem da ultima idade da pedra não precisava empregar nos seus 
desenhos e g ravuras a forma dos p rojecris de sílex, porque muito mais nitida já 
elle a rinha achado na natureza, e por isso acima disse, que a fórma triangular 
ou py ram idal poderia não ter sido invemada , mas imitada, Exis ti a ella em toda 
a cerra, distr ibuida pelos polyedros geometricos da crysrall i- [ 433~] sação, e o 
homem neoli(hico conhec ia e procurava os crysraes. dando especial apreço ao 
q uartzo c rysrallino de que se milisava para desracar as mai s de licadas laminas 
corrames e para ralvez lhe servirem de adorno os proprios nuc1eos, que não poucas 
vezes achei em va rias estações do Alga rve; pois n 'esses chamados crysraes de 
rocha, como n'ourros muims. é frequence O rriangu lo isosceles, geralmente o 
mais usado na g ravura das placas. Além d'isro, os losangos com que o g ravador 
neolirhico ornamencava as pyramides e barras transversaes ou obliquas, tinha-os 
rambem mode lados pela nacureza, na !Imrtl(1'a dendritica retiC/(lada de varias 
substancias meralloides, que não escapariam calvez á sua observação assaz ades trada 
na escol ha das rochas mais apropriadas á fabricação das armas e dos instfumenros 
de trabal ho. de que ca rec iam as suas habi ruaes necessidades. 
Teria o homem neolirhico alguma noção da gravura q ue caracreri sa fi ultima 
epochn dos tempos quaccrnarios? É passivei que ch~gasse a ver alguns padrões 
avulso da arre paleolirhica, mas cenamence não con heceu os que havia milhares 
de annos jaz iam nos depos iros morcuarios dos seus antecessores, porque elle, o 
instaurador do respeico pelos marcos, o infarigavel architecro dos monumentoS 
funerar ios, nu nca poderia ser o violador dos abri gos em que repousassem ossos 
humanos; e rão verdadeiro é este conceitO, q ue nas mansões mortuarias neoli rh icas 
não se acham artefacros da industria quaeernaria, salvo alg uma rara excepção. 
Se com effe ico chegou então a ser vista alg uma gravura pre-neolithica a muito 
apertar poderia contribuir com varias elementos isolados para a composição do 
desenho das placas: ra l seria a de alg uns dardos e harpÕEs de osso similhanres aos 
q ue, foram ex(rahidos por Lan ee e Chrisry da es tação da Magda lena (Dordogne), e 
da de Bruniquel (Tarn er Garonne) por L Brun; pois n'esses inserumentos se observam 
uns pequenos (raças transver- [434~) saes, vercicaes e obliq uas, e n'um d'elles umas 
fi lei ras de linhas em ondulações, cujos desenhos são representados pelos srs. de 
MoreilJet no AJus{e prébistoriq/(e, com os n, .... 178, 180, 18 1 e 183 a 185 na estampa 
xxv. Poderia citar mais alguns, mas julgo escusado insisei r o'esea hyporhese, 
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A meu ver, a g ravura neolich ica não se pôde comparar com aquella dos 
ultimas tempos geologicos que deixou fig urados os ind iv íduos mai s typicos da 
fauna q ue cessou de viver e que em parte em ig rou para as reg iões polares. Não 
se transminiu essa arre aos tempos flal/rles; teve a sua quadra de duração, começada 
com as man ifes tações escul pm raes da re rct'i ra epocha qU;lternaria e de rodo se 
extinguiu na immediara e u lt ima . A a rre neolithi ca não descende d 'ella, não a 
imitou , não a conheceu, ta lvez; é oLlCra muito diversa ; cem por typo o desenho 
geomenico; é orig inal e unica no seu genero. Largo tempo teve para se poder 
constitui r sem dependência ele est ranhos eleme ntos, sabc'nela-se que entre os 
ultimas tempos geologicas e aq uella phase do periodo neolithico a q ue pertencem 
as placas de schisto, decorreu um ou trO periodo de immensa d uração, em que 
lentamente se operaram as g randes transformações que dis ti ng uem as eluas epochas, 
principalmem e com refe rencia ao cl ima, de que resu lcou a ext incção de umas 
especies quaternarias e a em ig ração de out ras, um novo desenvolv imento na fa una, 
a appa ri ção de novos t ypos ethni cos (?) e uma quasi compl era innovação nH 
industria , no pensar e nos costumes, 
Ha quem presuma ver no desenho das placas lima tenção cm blematica, uma 
symbologia mystcriosa, e até uma legenda hieroglyphica, como occorrt ll ao d istincro 
escriptor americano o sr. Florem ino Ameghino, q ue diz serem caes desenhos rompos/os 
de lili/a rombinafr7o de linbm e pomos lII/1i diffireis de derifrrtr; mas nos desen hos que 
conheço, não vejo pomos Ilem figuras, que possam encaminhar-me atf ° incxtricavel 
labyrinrho dos hie roglyphicos, nem mesmo dois padrões iguaes, ao passo que 110m 
haver alguns, cujo ornato não abra nge a fi g ura triangular. Em p resença d 'estas 
ci rcumstancias, ou se ha de admini r que caela (4 35~) desenho t inha uma significação 
especial , e n'esre caso o numero das symbologias era ig ual ao de rodos os desenhos 
já conhecidos, aLi que esse lavor, de tam as vari antes, apenas se deve considerar 
como sim ples gOSto ele ornamenração. 
Vê-se portanto que O g tavador, não sendo obrigado a copiar modelos com 
cerro e determinado numero de barras horisonraes ou obliquas, de fileiras de 
triangulos e Outras fig uras, para com todos estes symbolos, conrados e dispostos 
a preceito, sig nifica r o posco, a qualidade e mais immun idades dos personagens 
a quem comperia lIsar taes divisas ou insignias, apenas se propunha prod uzir o 
maior numero passivei de pad rões diversos. 
A sig ni ficação das p lacas g ravadas não é conhec ida , nem se póde deduzir 
das condições a rcheolog icas em que foram achadas no Al garve, onde geralmente 
appareceram mistu radas com ossos humanos, inst rumentos lascados de s il ex , de 
pedra polida, louças e outrOS ob jectos, não havendo entre e lles um unica artefacto 
metallico. Tenho poreanto de insc revei-as no periodo neolirhi co . 
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Não sei se em iguaes condições estavam as q ue foram achadas nas cavernas, 
8rura~ e amas. que indico na respectiva cana, nem que situação occupavam nos poucos 
cleposicos onde appareceram umas pontas de (recha de cobre ou de bronze, porque 
não conheço perfis que mostrem a d isposição que n'elles tinha O peculio funerario, 
em meu enrender, fundamenral mente neolithicoj pois se os objectos merallicos 
occupavam camadas superiores sem comaCCO algum com as placas, podem significar 
o resulrado de lima occupação menos amiga; se mdo est<lva mismrado, a conclusão 
a que seria possivel chegar-se, era que o uso das placas de schisro ainda permanecia 
quando o cobre ou o bronze manufacturado começou a manifestar-se; se finalmente 
os deposiros es tavam revolvidos, nenhuma conclusiio posiriva se póde apurar. 
Qlle as placas de schisro com g ravuras riveram uma sign ificação qualquer e 
um determinado uso, pa rece inconresravel. 
Os srs. de Morriller dando a nomenclatura de pel1deloque a um exemplar da 
escola polyrechnica de Lisboa, pensam que as [4 36~ ] figuras triangulares possam 
rer rido um sentido religioso, como var ios triangulos de schisro e ligni re com 
orificio, que acha ram em alguns dolmfm do seu paiz. 
Nenhuma intenção de symbol ismo parece revelar a fôrma das placas do 
primeiro g rupo; rodas rêem jumo ao bordo superior um ou dois orificios, deixando 
presumir 'lu to ser iam objecros de rrazer suspensos, como com effeiro mosuam 
nlguns j:í um ranro abar idos e roçados pelo auriro do cordão, ao passo que ourros 
conservam ainda as es trias de roeação, produzidas pelas pomas de silex que os 
nbriam por um e Outro lado. 
A. fôrma , porém , das placas que constituem o segundo grupo, já norei ser tão 
excepcional, que logo inspira uma sign ificação reservada. Esta singularidade, a raridade 
com que apparecem, e a si tuação dos seus respectivos deposiros, são circumsrancias 
que ao mc-smo tempo concorrem, suscitando a presumpção de que rivessem representado 
uma symbolog ia mysreriosa, um culto, ou uma seita, que houvesse sido privativa 
d 'esta zona geographica da peninsula, cornquanco cousa alguma se possa affirrnar. 
São quatro, Ix>r emquanto, OS exemplares que conheço e me consca rerem apparecido 
em Portugal, um na anta da Estria (BeBas), um na gruta da Cesareda, um na sepultura 
de Martim Affonso (Mugem) e rambem um na anta da Cabeça (Casrello de Vide). 
Diz-se que apIYdreceu outro em Aljezur, mas não o conheço, e é possível que mais 
alguns esrejam logrando a impenerravel sombra de varias collecções particulares. 
O exemplar de Cesareda (grma da Casa da Moura) e o da Estria são gravados 
nos dois lados. O primeiro rem tres orificios jumo ao bordo esrreiro e o segundo 
apenas dois, um no bordo amcrior, onde as duas curvas parecem convergir e 
ligarem-se, e o OUtro junto ao bordo da hasre, no mesmo lado. Já se vê, que os 
ori ficios serviriam para que as placas podessem ser usadas como objectos de trazer 
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pendentes sobre Q peito , para por e lles [437 --71 serem penduradas em alg um 
lagar reservado, ou cavilhadas e seguras em has tes fendidas. 
A tenue espessura cr eStes artefactos e a fragi lidade propr ia da rocha não 
pa recem abonar o con ce ito de que podesse m se r usados como enfe ite: . Não 
resistir iam es tas placas ao mais leve choque sem se fracw ra rem, e por isso parece, 
que sendo ornadas de tão CUStOSO trabalho artistico, não se exporiam a ser fac ilmenre 
destruídas. Póde-se tal vez julgar que se ria m des tinadas a es tarem pend uradas ou 
fixas em alg um logar pr iv ilegiado, como represenrando a symbologia de um culto 
a que pertencesse m os arrefactos que apparecem com o mesmo lavor ornamental. 
É assaz temeraria es ta conjecwra, e em tào subido g rau, que não é possíve l 
defende r-se, mas si mplesmente emi[(ir-se com as devidas reservas. 
H a porém um facto, q ue um canto contribuE para se poder presum ir que as 
placas de ta l config uração deveriam esta r fixas em algum laga r rese rvado. 
A da sepulru ra de Martim Affo nso não tem ori fic ios, e appareceu com g ravura 
n'um só lado, sem comtuclo chega r a té a fi m da ex t rem idade esrreita , onde 
termina em secção lisa, que bem poderia haver-se ass im deixado pafa ser introduzida 
e becumada o'out ra peça fe ndida para se arvorar á feição de ca jado (do mesmo 
modo que se a da Casa da Moura t ivesse sido cav ilhada o' uma has te de madei ra) 
ou mais provavelmente para se faze r ad herir a superfic ie não gravada a um cepo 
de pau ou de pedra, se com effe itO t ivesse lim a sig nificação emblemaci ca e fôsse 
des tinada a um cu lro de veneração. Em reforço d 'es ta idea cito um frag mento 
ined ito. afferecido com mais duas pl acas do primeiro g ru po ao sr. Teixeira de 
Aragão pelo sr. marq uez das Minas. Foram ex rra hidos es tes objeCtos, juntamem f' 
com instrumentos de quartzo e louças, da anta da Cabeça , situada na herdade 
do Baldio, pertencente ao concelho de Castello de Vicie e ao d is tri to de Portaleg re. 
O frag menro da forma de cajado perdeu uma g rande pa n e da haste; não 
tem sigoal alg um de orifício, e na face a prOSta á [438 --7 ] ,-! ut' ficou ornamentada, 
apreselHa uma superfl cie lisa e horisonral, mas com visive is vest ig ios ele g ravura 
intencionalmente dest ru ida. 
É o mesmo q ue se observa no exemplar da sepultu ra de Mart im Affonso, 
cujo lavor é mui si milhanre ao do q ue fo i achado em excavação na anta da Cabeça; 
o que deixa presu mir que os dois exemplares foram p reparados, não para se 
trazett m pendentes do peito, mas para se poderem aelherir a supcrficies igualmente 
lisas, onde não corresse m o risco de se fracturarem. Não mos tram pois os dois 
refe ridos exemplares indi cio alg um de terem podido ser usados como enfei tes de 
Suspensão. 
Não deixam porém es tas placas reconhecer qllal seria a dispos ição q ue te riam. 
quer fôssem adherenres a um cepo para es tarem fi xas, quer es tivessem pend uradas 
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em lagar reservado, ou se rroW(essem pendenres, sendo n'este caso ligadas a outra 
peça as que não t ivessem orificios; pois o exame que n 'este senc ido se póde fazer, 
não dá um resultado un iforme. 
A p laca da gruta da Cesareda, como já disse, tem os orifícios alinhados junto 
ao bordo da extremidade es tre ira: se era objecto de se trazer penclenre, a grande 
cu rva[llra fi caria para baixo; se era cav ilhada n'uma haste fendida , fica ria para 
ci ma, á feição do cajado. Poderia também ser cavilhada n'uma peça adherenre a 
um plano vertical, pa ra ficar perpend icular ao mesmo plano, a fim de serem 
visive is os seus dois lados g ravados. 
Na mesma posição poderia collocar-se a da anca da Es tria, se os seus dois 
ori fícios fôssem cavilhados n'uma haste b ifu rcada e fendida nas extremidades, 
porque para se presumir que podesse rrazer-se pendente de cordão ou ser pendu rada, 
a sua disposição pareceria invertida , por fi ca r para ci ma O bordo inrerno da hasre 
que converge com a linha da grande curvatura. 
Parece pois preferivel suppor-se, sem que todavia cousa alguma se deva cerrificar, 
que a d isposição d'estas placas, que julgo serem um tantO emblematicas, poderia 
cer sido a horisomal com referencia ao bordo externo da haste; e tendo-se em vista 
o lado gravado das placas que não têem ori flcio, a grande curva- (4 39~ ) (Ura fi caria 
pam a esquerda do observador e a exrremidade. es[reica para a direim. 
Esta disposição era a que tinha um P/;tlllus esculp ido em pedra calcarea. 
achado no grosso da mural ha do casrello de Faro, quando foi demolido o lanço 
conrig uo ao Arco da Vil la para ser consrruído o ed iflcio das reparr ições publicas, 
e era rambem a di sposição que se dava na epocha romana áquelle symbolo, quando 
se rrazia pendeme sobre o peim. 
Não se póde porém affirmar q ue as referidas placas de schisro representem 
a o[igem do cultO consag rado ao symbolo gerador da vida, comquanro a sua 
configuração possa vagamente susci rar esra id~a. Podem rer tido ourra mu i diversa 
significação, e aré ser passivei ainda deduz ir-se das condições archeologicas em 
que se jam achadas mais algumas. Por emq uanro nada se sabe. 
Admjttida, pois, a mui [emeraria hypo[hese de que as placas d'es ta fôrma 
represenrem a symbologia de um culro local em mdo o rracm geographico da 
sua apparição, que é por emquanto o que vae indicado na carra monographica 
ad juncta, oeeorre naruralmenre agg regar-Ihes as ou rras placas do grupo mais 
commum a titulo de divisa ou disri nct ivo dos secrarios d'esse culro imaginaria, 
assim como rodos os mais objectos do mesmo lavor ornamenral, como podendo 
terem sido empregados no prarico rimai do mesmo cul ro. 
Poderia objectar-se COntra a con nexão que se pretenda ter havido ent re tOdos 
os arrefactos do mesmo lavor, accusando-se a falta do sy mbolo principal na maioria 
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das es rações em que [440~] rêem appa recido rodos os ourros; mas deve ter-se 
em vista , que nos proprios tempos hisro ricos, em que a mychologia ganhou maior 
prose ly[ismo, os variadiss imos clll ros , que tanco percurbaram a razão e o espi rito 
das populações mais civilisadas não tiveram remplos em toda a pane, embora 
não lhes faleassem sectatios. 
Ponamo, pôde ter-se dado O mesmo caso na ultima idade da pedra , epocha 
que o exa me critico dos faeros assignala como rendo or ig inado os primeiros 
assomas da surperstição e as pri meiras affi rmações do sent imento relig ioso, Pod iam 
pois ter sido sédes do presu mptivo culto symbolisado pelas placas do seg undo 
eypo as estações onde têem apparecido; pois, olhando-se pam a carta erhnographica, 
nào parece te r havido desconform idade na sua distribu ição, se forem notadas as 
distancias relar ivas que separam a ama da Estri a, a sepulw ta de Mart im Affonso, 
a g ru ta de Cesa reda , a ama da Cabeça em Caste ll o de Vide e a estado tumular 
de Aljezur, d 'onde se di z ter um collenor parcicular obtido uma das referid as 
placas. 
Todos es res aventurosos conceitos sào porém mU ItO arr iscados e mesmo 
prematuros, por isso que, não se tendo até agora dado a minima 3ttenção a este 
assumpto, mui tas ci rcumstancias, que poderiam até cerro pomo el ucida i-o, terão 
escapado sem consciente aprec iação aos descobridores de taes objecros; mas como 
desde já fi ca recommendado aos futuros exploradores, é mui provavel que elles 
possam a seu tempo pe rceber o q ue n 'este momen to, á fal ta de sufficientes 
elementos, é imposs ivel deduzir-se. 
Citarei agora alguns artefactOs com lavor ornamental si milhante ao das placas 
de schi sto. 
O do/meu cobel'lo do sitio da Nora, na freg uez ia de Cacc1 la, forneceu uma 
tampa de marfi m exteriormente convexa, que certamell[c pertenceu a uma caixa 
cylindrica, que não me foi possivcl descobrir, apesar de ter siJo procurada com 
imencional cuidado nas terras extrahidas do monumento. O ornatO da tampa de 
marfim mostra entre fil etes paralelos uma barra de arcos cont in uas fo rmando 
angulos obtusos, 
O sr. Carrailhac, a quem com a maior sat isfação facil irei (44 1~] todos os 
objectos do museu archeolog ico do Algarve, que 'Iuizesse desenhar, ass im como, 
sem reserva alg uma, os respectivos esclarecimentos, representa em duas es tampas 
a referida tampa, e tendo perfeiro conhecimento do va riadissi mo peculio ind us trial 
que o monumento con tinha, porque tudo vi u e observou com a inexcedive l 
persp icacia que o dist ing ue entre todos os sab ias, teve de consid erar como 
pertencente ao periodo neoli thico o lavor orna mental do mencionado objecto. 
Mediante a fi gurada hypothese, poderia aq uelle cofre ter sido fab ricado com tanto 
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esmero e á cus ta de um ([abalho verdadei ramente adm iravel, para comer um 
amu letO ou uma qualquer substancia inherente ao suppOStO cultO, vistO que no 
mesmo deposito havia rambem placas de schistO com parec idas gravuras. 
É ig ualmente noravel ter-se excrahido de uma anta de Bellas um fragmento 
de cofre ou copo de osso, de forma cy lindri ca, com lavor de gravura ornamental 
similhance ao da campa de m;rfim do monumentO da Nora. É aquelle interessanre 
artefacro fig urado na estampa xxx, pago 5l, pe lo dr. A. F. Simões, na IlIfrodllc{iio 
à tlrcheologia da Peuil/SII/tl IberiCtl, e note-se que nas antas de Bellas, exploradas 
por Carlos Ribeiro , appareceram rambem as cypi cas pl acas de schi sro com 
g ravuras. 
Outro arrefacco de osso com si milhante ornatO refere o dr. Simões ter sido 
achado na gruta da Furninha em Peniche, e ci ta-o como existindo com o antecedente 
no museu mineralog ico da escola polyrechnica. Advirto, pois , que na mesma 
g ruta foi encontrado o esboço de uma placa de schi sro já preparado para a gravura, 
mas inreirameme liso, como observei na secção geologica, onde está depositado 
com os preciosos objecros exrrahidos d 'aquelle mui noravel deposiro neolithico 
em que se presu me haver tambem alguma cousa, de tempo anterior. 
Revistando minuciosamente o thesouro archeologico das col!ecções nacionaes, 
poderia calvez achar outrOS an efactos do mesmo lavor; mas, para me esqu ivar a 
ta ma prolixidade, refe- [442 -7] rir-me-hei agora a algumas louças ornamemadas 
no mesmo es tylo. 
Na indicada obra do dr. Simões (pag. 57) estão g ravados uns fragmemos de 
louça da anca de Mame Abrahão (Bellas) e das es tações da Pena e Fonce da 
Ruptura (Sewbal). As figuras 38 e 40 dão mui approximada idéa do mesmo 
escylo de amaro, assim como uns fragmentas de louças, achados por Carlos Ribeiro 
na g rma artific ial do Monge da Serra de Cincra e nas grmas da quinta do Anjo 
em Palm ella, comquanro rodos esses depositas pareçam percencer á cransição da 
ultima idade da ped ra para a primeira dos metaes. 
Os fragmentos da g rura do Monge representa Carlos Ribeiro na sua Noticia 
de algumas eSla{ôes e mOll/flllemOS prehisloricos (1880), pago 77, fig , 80 e 8 1. As louças 
das g rmas de Palmella, representa o sr. Cartailhac no seu excell ence livro, ass im 
como, primando n'um similhanre ornato, uns vasos caliciformes dos Altos Pyrenéus. 
da Bretanha, da Sicilia e de Arles. 
Já se vê, pois, que dos tempos neolithicos passou á idade do bronze o mesmo 
es tylo ornamental, como evidentemente se comprova com alguns artefactos 
neolirhicos descobertos em Portugal, entre os quaes figu ra um famoso bracelete 
de ouro, de que fez acq uisiçâo sua magesrade o senhor. D, Fernando pouco tempo 
ames do seu mu i lamenravel fallecimenro. 
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Quanro aos machados, braceletes, fibu las e ClICros objtnos meta llicos com 
o mesmo lavor, achados em varias paizes da Eu ropa, s6mtnte se deve julgar que 
nenhuma connexão poderiam ter [443 -7 ] com qualq uer sy mbolog ia que se quei ra 
atnibuir ás p lacas de schisto g ravadas, por isso que esres pad rões da arre neolirhica 
somelHe em Portugal rêem apparecido; e porranto) vem mais es re facto corroborar 
O conceiro, que já emicci, de que o lavor ornamencal das placas de schisco não 
deixa pe rceber lima signifi cação bem defi nida, mas a imitação da figura triangular 
niridamence determinada nos crystaes já utilisados na u ltima idade da ped ra, e 
porventura a veneração por uma forma que represencava as mais remOtas arresraçõcs 
da industria humana. 
Se as p lacas de schisco com g ravuras tiveram uma sig nificação rel igiosa, 
d'onde vieram ellas, quem as trouxe e por onde passara m au" chegarem a esta 
derradeira orla maritima do O cc idente, se n'essas plagas orientaes, d'onde se di z 
rerem parr ido rodas as mig rações que povoaram a terra , não se acha um unl CO 
exemplar, e se em paiz algum da Europa. são conhecid:ls ? 
A rheoria das migr:lções asiaricas, a meu ve r, vae correndo o fi SCO de se 
perder emmaranhada nas muicas conrradicções, que já em ,grande parte parecem 
combacel-a! 
Appareceram nas cavernas e nos monumentos neolirhicos da Europa muiros 
craneos brachycepha los, associados 3 um va ri ado peCld io ind usrrial , e concluiu-
se que a invasão asiar ica, representando uma raça diversa da ind igena, comsigo 
trouxera, os elementos de uma nova civili sação, e que, sendo a Asia o berço mais 
fecu ndo das relig iões, d 'a lli viera rambem a chamma sag rada que avassa llou os 
espiritos, pouco antes ainda despreoccupados e isentos de rodo o sentimento 
religioso. 
Muiras duvidas podéra levanmr ácêrca de raes concl usões, se me fora possive l 
dar agora a es te assumpro o Jescnvolvimenro que reclama . 
Direi si mplesmente, que os monumentos da Asia, da Afri ca {' da Europa 
não manifestaram ainda uma un ica placa de schisro da configuração e lavor das 
de Porruga l, nem arrefacco algum com O mesmo ornaro, provadamente ma is 
anrigo do que os dO/lllms coberros do Algarve. Não posso igualmente 3nribuir a 
urna invasão brachycephala o adm iravel desenvo lvimento industrial [444 7] que 
na ulrima idade da ped ra verifiquei ter havido em roda a região algarviense, onele 
o eypo eeh nico dolichocephalo imperava então com absolutO predom inio. Dos 
fanas observados não posso finalmente deduzi r, que as crenças e ritos religiosos, 
que os monumentoS neolirhi cos denunciam, tivessem emanado da Asia, não 
appa recendo no thesou ro fu nerario dos monum entos que explore i um unico 
symbolo ou artefacto de feição orientaL 
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Ora, quando uma tal theoria , appl icando-se a um determinado terrimrio, é 
correspondida por uma serie de factoS cont ra-p roducentes, não póde ser ad rnirrida. 
Note-se uma circumstancia assaz s ig nifica t iva. 
Com os famosos instrumentos neolithi cos de Vaque iros, no concelho de 
Alcoutim, appareceu um frag mento de esboço de placa de schisto com orificio, 
que represento na estampa xxx com o n.O 5. 
Na secção geologica (a rm aria '5 1. ° , es tante 3.a) es tá outrO fragmento de 
esboço de placa, achado em ex cavação com mais alg uns artefactos neolithicos nas 
ruinas de um dO/llleu coberto des truido, q ue Antonio Mendes, benemerim colleeror 
d'aq uell a secção, descobriu a I kilom etro de dis tancia ao noroesre de Casrro 
Marim . 
Ha na mesma secção geologica mais dois esboços de placas de schisto com 
orificios, completamente p reparados para a g ravura, exr rahidos de uma das gruras 
arr iflc iaes da q uinta do Anjo, em Palmella, e da g ruta da Furn inha do Cão, em 
Peni che. Que idéa podem po is susci tar os mencionados esboços? 
Julgo haver sufficiente fundamento pa ra se dever entender, que as placas de 
schisro ardosiano e a sua gravura ornamental riveram origem n'este augusw (racro 
de terra , que ha se te seculos se chama Portllgal, onde actualmente a arte, padecendo 
de uma dyspepsia desprezada. vae lenramenre caminhando, quasi inanimada e 
decrepita, no rumo de (Odas as decadencias em busca de um epitaphio, 
Consequentemente , se as pl acas de sch isro g ravadas representam padrões 
emblemaricos, insignias ou abracadabras de um (445 ~] culro supersricioso, esse 
culro alvoreceu e ceve exclusiva pratica local n 'es ta zona occidental do continenre 
europeu. 
Mas rudo isso tem de ser referido á raça que povoava a Europa nos (empos 
geologicos, raça que sobreviveu a rodos os cataclysmos da terra, e que, apesar da 
sua rão proclam ada inferioridade , a ind a ahi vive e fig ura em toda a pane, 
hom breando com os brachycephalos de mais empinado encephalo, oecupando 
alros empregos, e até dictando a lei em meio da representação nacional. 
Não deve pois adm irar, que na ul t ima idade da pedra tivesse a ve lha raça 
desenvolvido suffieiences apt idões para conseguir uma rão variada producção 
industrial. Mui tas causas poderiam te r concorrido, n 'esse vasto periodo da vida, 
para O prog resso do espiri to humano. 
As g randes convulsões d o g lobo tinham cessado; a terra propendi a para 
uma tranqu ill idade animadora; O me io c1 imate ri co, embora lenramence, refreava 
as suas anre riores asperezas; um horisonte mais desanuvi ado e ben ig no fonalec ia 
as tendenc ias naturaes d 'essa ge nte, q ue havi a nasc id o com a fac uldade de 
se mir e pe nsar, ao passo q ue a ex [ incção das ge le iras nos [Cactos orographi cos 
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menos elevados e a dos mais devora m t's ca rnivorus da fa una am iga, frn nqueava-
-lhe liv re passagem, permit indo- lhe commllni car-se com os incolas all tocthones 
ou defl vados de Qllcras reg iões, como assi m pa rece ter succed ido para St' pode r 
concebe r a possi bilid ade de ap parecer e m q uas i todo o mund o a typ ica 
si milhança das con s tru cções meg a l ithi cas t' de num e rosos p roJ ucros 
manufac turados. 
No ult imo capiculo mostra re i que não é á raça b rnchycephala que se deve 
attt ibui r, n·este terr itorio, o progresso induStr iai do periodo neolithico. 
[446 -7 ] O sr. Ca n ai lh ac, dec la rando te r exa min ado rodo o ma teri a l 
ethnographi co amigo e moderno, não achou nas g randes coll ecções europêas 
placa alg uma de schisro, q ue podesse agg rega r a um dos do is g ru pos q ue 
observou em Po rtuga l. Encreranro, jul ga have r parece nça mai s ou menos 
proxi ma eo cre os exe mplares do rer ritori a port llg uez e a lg uns que a rrribue ás 
Antilhas. 
N 'es te caso de si mples similhança indica uma pedra de pequenas dimensões, 
proven iente de Guadalupe. que d iz pertencer á collecção Guedes, exis tente no 
"mim dai (olouim (palacio da indusui a); indica f' representa li ma placa de schisro, 
da fo rma de VOlllta , com orifício no ponco do enCOntro d::is duas grandes curvas, 
mas sem ornato. Este exemplar, pertencente ao museu de Varzy (N itvre), cambem 
é considerado como oriundo das Antilhas. 
Além dos diros objectos. d iz o sr. Ca rrai lhac have r (· nconcrado placas de 
schisto perforadas , mas sem ornaro a lg um , nas suas explorações , das Pierres- Iel'én 
dei Cél.'emw; c ica uma ou tra, ig ualmenre li sa (fig. 108), ex istente no museu de 
Lyon, sendo porém de origem americana, e reprod uz d uas g ravuras dt' uma 
pequena p laca, tam bém america na (fi g. L06 e 107), achada perto de Freehold , 
que viu no ai bum de M. Abborr , 'Fhe slolJe flge in Neu'-j erSf)'; mas (·ste exemplar 
es tá mui longe de appruximar-se das p lacas de Portuga l; apenas n'um 1;ldo tem 
uma rileira de niang ulos, cu jos verrices são pro longados á fe ição de cordões. 
Finalmeme, refere-se a inda a umas ped ras chacas e irreg ulares, com alg umas 
linhas cruzadas, q ue ha no museu de ethnog raphia do Trocadero, vindas do Mexico 
ou da Californi a. 
Di z porém o sr. Fl orentino Ameghino, na sua mu i erud ica. obra em dois 
volumes inti tul ada l...rl allfigllet/ad dei bOlllbre eu la Plflh', terem-se enconerado na 
Republ ica Argentina, provincia de Caramarca, perto de Lama Ri ca, em ruínas 
de urna amiga povoação e de uma necrapole. umas placas mui similhanres ás de 
Portugal. Este sabi a america no, cuj o nome já rinha visto Vil - [44 7~ ] rias vezes 
ass ignado em artigos de mll.i elevado inreresse scient ifico na Rel11/e d·"lIIbropologul, 
ácerca das referidas p lacas expressa-se J o modo seg uinte: 
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«En segundo logar debo mencionar q uauo pequenas placas de p izarra, mui 
de lgadas. incompletas. una de ellas coo grandes incisiones en uno de sus bordes, 
y cubierras en sus dos superfic ies de una combinacia n de I íneas y puncos mui 
d ific iles de dec ifrar. Esros s ig nos los encuentro com plera mence ig ua les à los que 
prese ntan algunas placas de esq u isros d e Po rruga l, que me ha ensenado el 
dis ting u ido geólogo português D . Carlos Ribeiro. 
" Las de i Rio Neg ro 50 n incompletas, por lo que no puedo dete rminar su 
fi gu ra genera l. » 
Ante riormente á pub li cação da sua obra, já o sr. Ameg hino se tinha referido 
ás plaG.ls de schisro de Portuga l n'um artigo pub licado na ReV/fe d'tllllbropologie, 
sob a epig raphe: L'bolllwe préhisloriqlfe eu Pt(/(Igoflie. dizendo que n\ lIna co llecção 
de objeccos prehi s(Qricos do R io Neg ro, que teve d uranee alg um tempo em seu 
poder, havia limas p lacas de sch isro com SiglltleI intei ramenee idenei cos aos '1ue 
viu nas placas que em Lisboa lhe mOStrou Carlos R ibe iro; mas que, havendo 
restiUlido aque ll a collecção, ignorava o destino que teve, 
É porém caso digno de sentir-se, que o s r, Amegh ino não tivesse deixado o 
desenho de alg uma d'essas p lacas, que affirma serem simi lhanees ás de Porcugal , 
e que tendo o sabia s r. Moreno feito tão b iza rras explorações na Patagonia, nos 
Pampas e n 'o ut ros pOntos da Repub li ca Argentina, não se hajam de novo 
('nconerado; pois não conSta que exista m no seu esp lendido museu de Buenos 
Ayres, n'esse museu que ranto ho n ra a intelli - (448~ ] gencia e sabedor ia do seu 
di recror, como a illusrração e patriotismo cJ'aq uell a cli g n iss ima republica. 
Para mim basta ri a a confia nça q ue inspira a pa lav ra tlliC torisada do sr. 
Ameghino para considerar como provada a identidade de fórmas e lavor ornamemal 
das p lacas de schi sto de Portugal e da Ame rica do Sul; mas noto que o sr. 
Ameg hino não chegou a confrontai-as. pois não me consta que levasse copia das 
placas da secção geolog ica de Lisboa. nem infelizmente as de ixou dos exemplares 
americanos a que se refe re, porque não as reproduziu nos seus do is importamissimos 
li vros, do mesmo modo que o sr. Moreno também nen huma representa nas suas 
p rec iosas publicações. A scienc ia exige a ex h ibição de provas di rectas; e bem 
precisava eu vel-as chega r á luz da publi cidade. para ass im poder emittir algumas 
cons iderações um ranto dive rsas das que tenho por emquanto dt' ex pender ácêrca 
d'es te assumpco. 
Enr reranto, como reforçando as affirmações do s r. Ameg hino, dá-se um caso 
s ingu larissi m o, a que já all udi . O sr. Ca rra ilhac nada achou na Europa, que 
podesse co mparar-sI: ás p lacas de Portugal; rudo. pore m , quanto indica como 
podendo approximar-se d 'e llas e de o ri gem americana; (;:' es te caso de similhança 
não é unico; já o t inha eu notado co m alg um assombro , vendo a paridade que 
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havia entre muicos a rtefactos p rehi srori cos por mim descobertos no Algarve e os 
que rinham sido ex p lorados na Ameri ca aust ra l, p ri nci pa lmenre nos vas ros 
cerritorios da margem di re ica do Rio da Prata, e na repub lica do Uru,guay. É o 
sr. Ameg hino quem os descreve 
Enrre os instrumenros de silex do Algarvt' e da America do Sul ha fó rmas 
idenricas com o mesmo ge nero de trabal ho. Com pa rem-se com as pontas de 
frecha de si lex, que fi cam esta mpadas, as que o sr. Moreno ex rrahiu dos deposicos 
mortuarios do Valle do Rio Negro na Pacagonia, fi g uradas pelo sr. Ameg hino 
com os n o''' 308 e 309 na es tampa x e desc ripcas (pag. 490) no [4 49-7] volume 
L de UI allfiglledad de/ bOlllb"f ell /a P/a/a: no mes mo caso esrão as pOntas de lança 
(riangula res (fig. 3 L4), embora d e menores dimensões, alg umas facas, serras, 
percurores espheroidaes, brunidores, e pedras concavas de moagem de cerraes. 
Apparecem alli , do mesmo modo que no Alga rve, g mes de pedra :'lCompanhados 
de tintas mineraes (ocre vermelho) e de ossos de ,gado inrencionalmenre part idos 
para a extracção da med ula; na ceramica ha lIm g rupo de vasos, mmbem commum. 
de formas hemisphéricas, e com orific ios par .. poderem ser suspensos; emfim . a 
ethnologia neolirhi c;:J essenc ialmente doli chocephab no sul da Ameri clI é, no 
mesmo periodo, a que se tem veri ficado no Alg'Hve. 
O unico ;]rcefacro da Ameri ca do Sul , cuja ornamentação póde ri primeira 
vista julgar-se parec ida á das placas de schi sro de Porruga l, é o vaso ceramico 
figurado na mesma esta mpa x sob o n.O 3.>6 da obra do sr. Ameg hino. 
Entre O bordo inferior e o superior, O vaso es tá dividido em quauo zonas e 
cada lima d 'estas mOS tra haver sido irreg ularmente ornada de rriang ulos. Dito 
isco assi m, parece fa lia r-se do ornaro de Ullla placa de schisro; mas não ha senão 
uma long ínqua simi lhança ent re uma e Oll[ra cousa. 
Á idade do bronze pe rtencem varios arn:(acms com o ornaro das placas de 
schisco. tlascaria correr com;] vista pelas esta mpas uo A/blllll dI? /"âgt tllt bOllzt (1875) 
do sr. Ernesto Chanrre para se ver que o mesmo es tylo de g ravura foi emão lIsado, 
Os braceletes que fazem partc da de nominada collecçãa do Tnlsul" de Ria/nll, 
encam rados nos Alros Alpes e existentes no museu do Sainc Germain. rêem a 
mesmo ornato das placas, como se póde ve r na esta mpa xxiv do ditO album . 
Indico ig ualmente um machado de bronze, co m o mesmo lavor, achado na 
Dinamarca, e pertencence ao famoso museu de Copenhag ue, que o sr. Chantre 
es tampou no primeiro como (pag . 47) da sua jii refe rida e mui importance obra, 
inritulada L'âge du b ronze. 
Cito mais out ro machado de bronze com lavor ornamental mui-si milhance 
ao de alg umas placas de Porruga l, achadas em { 450~] Aljezur. Pavi a, Evora, 
Palmella e Cesareda, observado pelo sr. Carrail hac nas co ll ecções da escola de 
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Soreze (Tarn), O qual julga ser de proven lenCta irlandez3. Poderia fazer ainda 
oueras mUitas ciwções, porém julgo serem desnecessarias. 
O sr. Carrail hac, nomndo que varias arrefacms de bronze são g ravados com 
o mesmo es tylo de desenho das placas de schi sto de Portugal, julga que esras 
placas devam pertencer a uma phase do periodo neolith ico já muitO influenciada 
pela industr ia meta ll ife ra n'es ta parte do occideme da peninsula. 
Penso eu de um modo d iverso. 
Nos numerosos monumen tOS do Algarve em que descobri placas de schisto, 
não encontrei um unico artefac[Q metall ico, e n'aquell es em que achei varios 
artefactos de cobre ou de bronze , ass im como nos que manifes taram alguns 
objectos de fe rro , não havia um unico frag mento de placa de schisto. Pormnro, 
as p lacas de schisto de Aljezur, H ort inha (Bensafrim ), Serro Grande (Lagos), 
Monte da Rocha (Alvor) , Alcalá, Se rro da Pedra (Salir), Nora, Marcella, Torre 
dos Frades (Cacei la) , Cast ro Marim e Vaqueiros representam a ult ima idade da 
pedra, em conform idade das condições archeolog icas do seu descobrimento. 
Nas antas de Evora, de M"ontemór o Novo, de Pavia, de Castello de Vide, 
de Monte Abrahão, da Esu ia, de Monte Real e de Anc ião, em que foram achadas 
muiras placas de schi sro , nào consta que houvesse manufacturas metallicas, e o 
mesmo faCto ficou verificado nas g rmas da Colum bei ra, de Peniche e do Carvalhal 
(Turquel), assim como nas sepulmras de S.Thiago de Cacem e de Martim Affonso 
em Mugem. 
A gruta da Casa da Moura, em Cesareda, e a de Cascaes manifestam umas 
pomas de frecha de cobre ou de bronze, as quaes devem sign ificar uma occupação 
muim posre rior áqueHa que é rigosameme neolirhica, em presença dos numerosos 
e typicos [45l -7] insrrumentos de pedra lascada e polida que acompanhavam as 
excel lentes placas de schisro d"alli extrahidas; O que bem deixa presumi r que 
aquellas cavernas foram igualmente milisadas na idade do bronze, aLi então que 
rodos aquelles depositos percencem á epocha de transição do periodo neoli thico 
para a prime ira idade dos metaes, como já foram julgadas as gtlltas anific iaes 
de Palmella, em que também havia cinco p lacas, estando uma ai nda por gravar, 
por rerem al li apparecido uns ra ros artefactos metallicos" 
Em vista d'estes fac tos, as placas de schisto g ravadas pertencem fu nda· 
mentalmente á ultima idade da pedra e não ultrapassaram o dito periodo de 
t ransição para a prime ira idade dos metaes; pois a indust ria artistica da idade do 
bronze si mplesmente adoptou, aperfeiçoou e propagou O seu lavor ornamental, 
sem que até hoje tenha mostrado um un ico exemplar de schis[Q gravado. 
Por este modo parece-me fica r suficiememenre determ inada a epocha a que 
pertencem estes myster iosos producros da arre neolithica. 
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Do que fi ca f'xpendido com referencia á s ignificação e usos que tiveram as 
mencionadas placas, não é possível chega r-se a uma concl usão seg ura. 
Final mente, admi([indo-se que na Ame ri ca do Sul apparecessem quar ro 
placas com g ravuras similhantes ás de Porruga l, segundo affirma o sr, Fl orenr ino 
Ameghino, deve ter-se em vista a paridade já notada enr re ou tros artefaCtos 
descobertos Ilas mesmas reg iões para que es tes faCtos possam deixar perceber a 
existência de uma commun.icação no periodo neolithico eorre os dois hemispherios, 
como já indiquei ll'Ouero capitu lo d'este livro. 
Note-se, porém. que o sr, Ameghino d iz terem sido descobertos os artefactOs 
similhantes aos de Portuga l em m;I/m de lili/ti alltigtl jJwOfl(ão f! de IIIJItt Ilecropo/e, ao 
passo que os vestigios de habitação neolithica em Porrugal são rarissi mos e já mui 
pouco perceptiveis; pois no Algarve somente em Monte Canellas appareceram alguns 
assentamentos circulares d 'essas habitações e os [452~] subterraneos que a tradição 
local aponta como rendo sido celle;ros mOI/riscos; o que me deixa presumir serem 
menos antigos que os do Algarve esses ainda tão bem representados restos de 
população na Ameríca do Sul. N 'esta hyporhese, não só é possível que n'aquella 
região o periodo neolithico se tenha manifestado mais tarde, corno terem os seus 
característicos sido implantados por uma tríbu dolichocephala que houvesse abandonado 
este terriwrio. visw ser a unica raça que em tal periodo alli fi cou sepultada, 
Podia pois ter partido do Algarve. onde os monumentos d'essa ultima idade 
da pedra ainda não deixaram ver um typo ethn ico diverso, o que não succede na 
reS[anre reg ião das placas de schisro, em que já então a raça b rachycephala fi ca ra 
ca racterisada nas g rutas do Carva lhal e de Cesareda, onde havia pl acas. e nas 
estações de Mugem, que eu julgo serem o é lo que liga os tempos geologicos aO 
periodo neolithico d 'este territOrio, não obstante haver occorrido a Carlos Ribeiro 
conside rar como quarernario o ctl /va rilllll sub-brachycephalo (80, I I ) que achou 
no Valle do Areeiro, perco de Vill a Nova da Rainha. 
Se um dia, á força de sensatos clamores, perfi lhados e repetidos pela opinião 
publica, appa recer um governo, ' Iue julgue dever levantar es te paiz até o nivel 
scienrifico das nações mais civilisadas, para que não cont inue a es tar equi parado 
ao imperio de M.arrocos pela 3usencia de trabalhos e de instituições que já devêra 
re r, e teria, se uns cercos em p regos fossem exercidos por homens de superior 
entendimento e saber, esse governo mandará certamente proceder ao reconhecimenro 
geral das antiguidades prehisroricas e his toricas d'esre reino, assim como terá de 
decreta r a fundação dos precisos museus archeologicos em vez de manda i-os 
fechar, como succedeu ao do Algarve! Então será (45 3 ~) passive i, se as explorações 
não forem confiadas a homens inscientes, que algumas novas estações manifestem 
placas de schisco em taes condições archeologicas, que permictam poder-se deduzir 
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a significação e o uso qu e r ive ram , tanto mais fi cando por es te modo aqui 
advertidos os fut uros exploradores. 
São poucas, por emq uantO, as esrações em que se rêem achado placas de 
schisto: CO ntO apenas vinte e nove, sendo onze no Algarve. Olhando-se para a 
g rande di stancia q ue geralmente as separa, deve-se julgar que outras mu itas nào 
ai nda descobertas deverão apparecer logo que as explorações scienrificas hajam 
de ser subord inadas a um plano reg ular e merhod ico . 
Com a carra erhnog raphi ca á vista se observará que a vi lla de Ancião, ao 
nordes re de Lei r ia e ao sul de Co im bra , é a ultim a es tação que fo rneceu o 
ca racteristico neolirh ico das p lacas de schis tO, devendo entender-se que ourras 
muitas com o mesmo caracteristico haverá, mu i provavelmem e em tOdo o espaçoso 
(cacco do terr itorio nacional desde Ancião até ás fro m eiras da Gall iza e entre o 
litoral marítimo e a fronte ira or ienta l da H ispanha. 
Com os sig naes da epocha e os respectivos aos diversos generos de estações 
vou indicar as ter ras e loga res em q ue por emquanro me consra rerem sido 
descobertas algumas placas de schisto, começando pela zona do Alga rve. Veja-
-se a carta adju nta. 
Segllem-se a enlllllerafão de IIlOlllllnelltos e sítios já referida atráJ e algumas considertlfõeJ 
filiais. de mellor illteresse. 
Dos c/ois texlos, sl/primi. (0 1111/111(1 IÍnica excePfão, as notas de pé de página, neste colJlex/o, 
a llleu t if /", dispewáveis. 
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Fig . 59 - A placa 985.39.41 (45) 
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Fig 63 - A placa 985 39 45 (4 5) 
o Arqueólogo Portugues, Série IV, 22 , 2004, P 1 
AS PlACAS Df XISTO GRAVADAS OOs SEPulCROS COlECTivas Df AUfllJR C3 MIl",o A • f , 
FIg 64 - A placa 9853946 (4 5) 
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Fig 65 - A placa 985.39.47. Face (4 :5). 
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Fig 66 _ A placa 985 39 47 Verso (4 5) 
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Fig 67 - A placa 985 39 48 Face (4"5) 
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FIg 69 - A placa 9853949 (4'5) 
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Fig 71 - A placa 985 39.5 1 (4 5). 
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Fig 73 - A placa 98539,53 (4·5) 
Fig 74 - A placa 985 .39.131 (4'5) 
o Arqu eó logo Português. Série IV, 22, 2004. P lf- .--====== 
AS PLACAS DE XISTO GRAVADAS DOS SEPULCROS COLECTIvOS DE AuEZUR (3 MILENIQ A N [ C) ______ .~")~, 
Fig 75 - A placa 985 39 132 (4 5) 
-queólogo Português, Sene IV, 22, 2004, P 163-318 
196 VICTOR S GONÇALVES 
Fig . 76 - A placa 985 39 133 (4.5). 
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Fig 79 _ A placa 985 39 136 (4 5) 
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Fig 80 - A placa 98539.137 (4 5) 
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FIg 82 - A placa 98539 139 (4 5) 
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FIg 84 - A placa 985 39 41 Detalhe da Cabe<a 
Fig 85 - A placa 9853942 Detalhe da Cabe.;a 
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fl9 86 - A placa 985 3943 Detalhe da Cabe(a 
Fig 87 - A placa 985 39 44 Detalhe da Cabe(a 
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Fig 88 - A placa 985 3945 
Fig 89 - A placa 985.3946 
Detalhe da Cabe~a 
Detalhe da Cabec;a 
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FIg 90 - A placa 985 3946 Detalhe do Corpo. em negativO 
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Fig 91 - A placa 985 3947 Detalhe do Escullforme 
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Fig 92 - A placa 985 39 47 Detalhe do Triângulo VO<Idor 
fig 93 - A placa 985 39 47 Detalhe do Antropomorfo (1) 
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Fig 94 - A placa 985 39 47 Detalhe do Peixe 
fig 95 - A placa 985 39 47 Detalhe da Rede 
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FIg 98 - A placa 985 39 48 Detalhe da base do verso 
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Fig 100 - A placa 985.3949 Colunas 4-5-6 
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Fig 101 - A placa 985 39.49. Colunas 2-3-4-5 
fig. 102 - A placa 98539.49. Colunas 4-5-6-7 . 
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Fig 103 ~ A plac:a 985 39 50 Detalhe da Cabeça, c:om Colar 
Fig 104 - A plac:a 985 39 51 Detalhe da Cabeça 
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Fig 106 - A placa 985 39 131 Detalhe da Cabeça 
Fig 107 - A placa 985 39 132 Pormenor do Separador 
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Fig 109 - A placa 985 39 137 Detalhe da base Imagem Invertldil 
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Fig 110 - A placa 985 39 138. Detalhe da Cabeça 
Fig 11 1 - A placa 985 39 139 Oetalhe da Cabeça 
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